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EVOLUÇÃO DOS FILMS MUSICADOS — Através do «to*
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Caixa Posfal 199 Caixa Postal 3769
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Senhora certa mente já notou que,
noite — com a luz artificial — muitos

semblantes femininos se modificam... E'
porque muitas Senhoras ainda desconhecem o
segredo do uso do pó de arroz e do rouge
em dois tons differentes: um para o dia...
outro para a noite...

Esse detalhe importante vivia até hoje
como privilegio dos mais aristocráticos institu-
tos de belleza. .. Coty, agora, vem divulgal-o,
pondo-o ao alcance de todas as mulheres
que desejam ser bellas e admiradas, de dia
e de noite. Peça a qualquer revendedor-, ou
a Coty. directarneiite, a pequena Tabeliã
explicativa, que lhe ajudará a determinar,
entre as 9 tonalidades modernas do pó de
arroz Coty e as 12 de rouge, os dois tons
próprios para o dia e para a noite, que
combinam com a matiz de sua pelle e a
cor de seus cabelios.
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Outro aspecto de Victoria A entrada da bahia de Victoria
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VICTORIA,
a cidade presep

Texto de
RAIMUNDO DE MENEZES

Especial
para
CARIOCA
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O tradiccional Convento da Penha

Á entrada do porto de Victoria é uma mi-
** niatura encantadora da bahia de Cua-
nabara . Para coroar a belleza do lindo an-
coradouro faltam apenas o Pão de Assucar
e o Corvocado. Tudo o mais está posto,
maravilhosamente. E rematando a lindeza
da entrada, a cidade derrama-se morro
abaixo, arrumada desalinhadamente, como 7>
na cartographia de um presepe natalino.
Ha um esforço parado no painel que se
desenha na sombra do espelho da bahia . O
casario irregular, de telhados á mostra, as
ruas em ladeira, aprumando-se em linhas Rua Jeronymo Monteiro
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A capital espirito-santense

zig-zagueantes, offerecem ao visitante um
aspecto inédito. Constitue uma alegria per-
correr a minúscula cidade-presepe. O"* auto
corre as vias publicas, de um asseio impec-
cavei. Em pouco, em nossa frente, a ponte"Florentino 

Ávidos". Voltámos ao centro,
passando pela rua J. Monteiro, apreciando o
monumento da praça Oito de Setembro,
admirando o vistoso prédio dos Correios é
Telegraphos, de recente construcção, e ru-
mámos para a Praia Comprida, maravilhosa-
mente enxameiada de "bungalows" 

elegan-

tes. Em caminho, no alto de um morro
distante, coroando o seu cimo, o histórico
Convento da Penha semelha um castello
medieval perdido no deserto, cheio de ana-
coretas em oração. Procurámos saber-lhe,
inutilmente, a historia. Em vão, porém.
Não souberam contar-nos. Pelo menos o
motorista que nos acompanhava .

A Praia Comprida é pittoresca, com os
seus prédios modernos a embellezarem o
bairro mais encantador da cidade.

Visitando-se a capital do Espirito Santo,

vendo-se o pittoresco curioso do seu casa-
rio a lembrar o rectangulo de um presepe,
vem á mente uma observação interessante:
têm-se a impressão Je que os filhos da ter-
ra devem ter um coração resistente e for-
te. Ali ninguém será cardíaco. Com uma
cidade cheia de ladeiras Íngremes, o cora-
ção dos espirito-santenses estão perfeita-
mente imunisados e postos á prova de
qualquer moléstia. Todo habitante de Vi-
ctoria pôde vir a morrer de qualquer doen-
ça, menos do coração. E' uma cidade ideal.
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a mesma primeiramente com o aiamado

CRE
pois esse f>rincif>al iactor iacilita a aunerencia do pó ou
do rouge e consequentemente sua delicada f>elle nào está
sujeita ao perigo da obstruccao aos poros com o f)ó, iacto

cjue provoca impurezas e intlammações cutâneas.
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Creme \ivea tem a propriedade dc pe
netrar profundamente nos poro» da pelle.
promovendo uma acc^o rejuvenescente
e vivilicante da epiderme. Além dessai*.

grandes virtudes cosméticas, salienta-se

pelo seu preço muito econômico.
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A \enda eni latas e tut*n.**
(Ole(j cm Irascos).

C onceSiAÍonario*' nara o Brasil:
CARLOS KERN *\* CIA.
c. |>. I"l l\io de Janeiro
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OS 
doiéwamigos sentaram-se á mesa do

restaurante do Mercado Novo.
Ao lado, á esquerda, as lanchas cénte-

narias de Paquetá, ilha do Governador e
Nictheroy atracavam ruidosamente nos flu-
ctuantes da Cantareira; em baixo, no cáes,
faluas fartas de legumes e frutas e de pei-
xes que prateavam ao sol, descarregavam,
ao vae--e-vem formigante de homens; o
mar, de um vivo verde esmeralda, ondula-
va á radiante luz tropical, emquanto no es-
paço leve e fluido, asas brancas de gaivotas
rompiam o azul; e distante, em frente, no
ultimo plano, a cidade fluminense miran-
do-se na água.

Olharam o "menu" e pediram ostras
cruas. E vinhos.

Parece que tinham vindo a conversar lá
de fora. Confidenciando-se. E prosegui-

Ia que me rèfervera o sangue, inquietara-
me a alma, inspirara-me versos e romance e
até, a meu rogo, um pintor lhe immortali-
sara na tela a formosura impar.

Deixasto; então, passar incólume. . .
Deixei-a ir, sombra do que foi, evo-

cação viva de um amor destrambelhado,
Mas a vi varias vezes.

Indifferentemente. . .
Nova pausa. Ambos, de vez em quando

estiravam o olhar para o. oceano, onde as
barcas iam e vinham, cruzavam lanchas,
balouçavam falúas. Procuravam ver os de-
mais freguezes que chegavarn. E comiam
e bebiam.

Indifferentemente. Porque ella não
era mais a mesma. Em seguida a rosa dos
ventos óa vida levou-a para longe, tirou-a
dos meus olhos.

----- Não. O meu/ mal v*v%Aj^m
brar despreoccupatJamente V t, oònçdi
ves Dias, nossos Olhos se viram tão juntos
como se quízessem segredar alguma coisa. E
Nathercia era a mesma de outr'ora, a mes-
ma de outros tempos. Maravilhosa sempre.
Até a voz guardava a mesma inflexão, a
mesma harmonia em que me emballara
como numa rede suave. Nathercia tivera
uma lúcida resurreição.

Foi ahi. . .
Que se deu em mim a allucinação de

que te falei. Não sei explicar como todo o
meu passado aflorou em mim, exsurgiu no
meu seio, refloresceu na minh'alma, accen-
dendo na minha vida a paixão com o mes-
mo ímpeto dominador e irreprimível de
outr'ora . Todos aquelles mezes de prazer
sem pausa e de felicidade inaudita volta-

PREWIÍj 0URSO PERMANENTE DE CONTOS DE CARI
Por J. Domingues

ram. emquanto o "garçon" os satisfazia.
Quer dizer que vocês se amaram ar-

dentemente, antes. Brigaram e se sepa-
raram . E agora se viram.

Queres descrever em quatro palavras
o romance que não conheceste. Cujos de-
talhes ignoras.

Deduzo. Todos os romances de amor.
são parecidissimos. Eguaes. E sabes que
uma só destas palavras faz um in-folio:
felicidade, desengano, saudade. Ou morte.

O "garçon" trouxe as ostras cruas, fres-
cas e saborosas, sobre as quaes expreme-
ram limão. Poz vinho nos copos. Embaixo,
os homens berravam, trocavam grosserias e
torpezas; automóveis faziam ruido no cal-
çamento; e até cá em cima chegava a voz
áspera de um radio.

O nosso não foi em nada differente
dos outros. Mas foi o que nos coube vi-
vermos.

Começou. . .
Naturalmente como todos os outros.

>0 que sei é que Nathercia era singular-
mente linda. Os olhos verdes davam-lhe
um estranho encanto ao rosto moreno, que
um riso alvissimo trazia em permanente se-
ducção.

Durante mezes, ella que vinha, quasi
creança, de um casamento sem ventura e
eu, vivemos os dias mais alucinantes de
prazer, no alto de montanhas quietas e á
beira do mar rumoroso, em ilhas longin-
quas. O que não sabíamos do amor, apren-
demos durante os mezes que deviam ter
parado no tempo, para perpetuidade da
nossa illusão e do nosso extasi. Só no es-
tado de ternura em que vivíamos, tivemos
o sentido da alegria da vida e da felicidade.
Por vezes dir-se-ia que o mundo era nos-
so, que éramos nós que accendiamos o sol
e fazíamos a luz pallidejar na branca poe-
sia dos plenilúnios.

Depois. . .
Mais vinho. Podemos agora entrar

numa muqueca á bahiana. Depois, nem eu
mesmo sei por que, nos separámos. A vida
que nos uniu encarregou-se de nos sepa-
rar. A historia de sempre, dirás. Custou-
me a mim bem caro isso. A ella não sei se
custou tanto. Após dois ou três annos en-
contrei-a ao lado de outro homem e ella
mesma outra mulher. Differente. Actual.
Loura. Magra. Sem a perturbante belleza
dos tempos inexqueciveis. Não mais aquel-

Nem valeria mais a pena vel-a. Am-
bos já haviam tirado o melhor da existen-
cia e da mocidade. Vivido. Mas o fim. . ,

E' que a vi ha uma semana.
Outra. Actual. Differente ainda..,

Um ro
EM
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ram a encher a minha imaginação e a per-
turbar-me estranhamente. Nathercia era a
mesma de quando a conheci. A mesmissi-
ma. Conversámos, trocámos palavras ami-
gas, dissemos bem e mal do mundo e nos
separámos.

Podias tel-a depois esquecido, tão
certo é que ninguém ama eternamente.

Eu tamhem suppunha que aquillo ti-
vesse sido conseqüência do encontro subi-
to. A surpresa da visão que eu trazia nos
olhos e o encanto resurrecto. Mas, não
fora. Via-a tomar um omnibus, estirar-me
a mão num adeus affectivo, sorrir quasi can-
didamente e desapparecer na Avenida.

Mas, então ?
Durante dias ella voltou a viver ai-

lucinadamente no meu sangue, na minh'al-
ma, nos meus olhos, absorvendo-me. Meu
desejo seria vel-a reviver os dias mortos no
passado, repetir a loucura que quasi nos
perdera .

Mas ella era de alguém.
Desgraçadamente. Na minha alluci-

nação tive momentos de lucidez. Ella ha-
via encontrado — quem sabe lá ? — a fe-
licidade. Vivia contente. A saúde, a bel-
leza que retornara, o ar jubiloso, eram de
creatura feliz. Por que ir eu perturbar o
enlevo dos outros ? Roubar um bem que já
não merecia ? Valerá a pena a ventura cons-
truida sobre a desgraça alheia ?

Não. Decerto que não vale. Nem
tu poderias dar a felicidade que o outro lhe
proporciona.

Ainda de accordo. Por isso mesmo
pisei, como se faz a um bicho venenoso, a
minha paixão resuscitada. Procuro agora,
heroicamente, esquecel-a.

Queres mais vinho ?
.— Não. Vamos indo.

Eram 13 horas. O sol espalhava esplen-
dores trêmulos no mar. Barcas iam e vi-
nham . Debaixo affluiam confusarnente vo-
zes de transeuntes, peixeiros e carregadores.
No ar voejavam gaivotas.

Vamos.
Desceram a escada em espiral, do res-

taurante e tomaram um "taxi" na rua.
Iam satisfeitos. Possivelmente um por ha-

ver saboreado as ostras frescas e o outro por
se ter alliviado um pouco do peso das re-
cordações e começado a esquecer a ventura,
fruida que não voltaria mais, nunca mais.

(Nictheroy) .

^Bkk^
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O Extravio de Tomate Peixe (em o sabor
puro do tomate amadurecido no pé, von-seriando toda o riqueza das vitaminas A,B9 C e G que o tomate maduro contém.
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O 
molho preparado com o Ex-
tracto de Tomate PEIXE é

muito mais delicioso. A carne ma-
cia do "filet" torna-se mais succu-
lenta, mais rica, porque o Extracto
de Tomate PEIXE conserva inal-
terado o gosto do tomate graudode Pesqueira, em Pernambuco,
onde o fruto é cultivado em vas-
tissima area de 3.000 hectares,
especialmente para a fabricação
do Extracto de Tomate PEIXE.

Não só a carne, mas todos os
alimentos condimentados com
o Extracto de Tomate PEIXE
adquirem o gosto saudável do
fruto maduro e as suas incom-
paraveis propriedades alimen-
ticias. E importante exigir Ex-
tracto de Tomate PEIXE como
protecção da saúde de todos.

OUTROS PRODÜCTOS MARCA PEIXE
- Mcrjmelada Branca - Goiabada - Goiabada Cas-cao Especial - Goiabada Branca - Bananada -Fecegada - Pecego-Abacaxi - Laranjada - Doce
cLi ut(Jr 

' ?l9a^ ,1 Geléa de Goiaba - GeléaGoiaba Çascao¦ - Geléa de Morango - Guavajam
l^aT?darTalh?V A^acá "Abacaxi - Goiabaem Calda Especial - Doce de Coco - Caiu emOalda - Figos em Calda - Massa de Tomate

FABRICANTES: CARLOS OE BRITTO * CIA. - RECIFE - PERNAMBUCO
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ASra. 
Mayne poz o livro sobre a mesa

perto de si, depois de tel-o fechado.
Era uma novella intitulada "Ouro em pó".

Sua filha, Pamella Mayne, que estava ao
pé delia e era a auto/a do livro, perguntou-
lhe, desejosa de ouvir sua opinião:

Então, mamãe, que pensa de sua fi-
lha como noveilista ?

A Sra. Mayne quiz apparentar severida-
de, mas sem muito successo.

Penso que és muito maliciosa —
disse ella.

Mas por que, queridinha ?
Meneando a cabeça, sua mãe respondeu:

Sabes perfeitamente bem o que que-
ro dizer. No teu livro ha dois personagens
desprezíveis, aos quaes deste os nomes de
Eb Fudge e Sam Skillett. Reconheci-os im-
mediatamente: são vivas caricaturas de meu
irmão Bartholomew e de seu meio-irmão
Gordon Rhyne.

Um vivo lampejo brilhou nos olhos de
Pamela.

Sem duvida, a senhora tem razão. E
não merecem bem elles cada palavra com
que tracei suas figuras de velhas múmias ?
Quem recusou receber papae, quando eile
ficou pobre ? Quem foi que nos disse que
fossemos para a cozinha, depois da morte
de papae ? Quem são os velhos ouriços que
têm tudo de que não necessitam nas suas
bellas residências de repouso ? Ora, Bartho-
lomew Barnett e Cordon Rhyne! — rema-
tou a joven com ar de enfado .

Ninguém pôde mudar sua natureza,
Pam.

Mas pôde experimentar fazel-o, que-
ridinha. Ora, pense o que poderiam elles dois
fazer por nós, sem se prejudicarem na mi-
nima coisa. Poderiam emprestar-nos o di-
nheiro para associarmo-nos ao restaurante
Mona Grey; e nós viveríamos então decen-

Xx

temente. E pagaríamos o empréstimo em

prestações. Mas não, não somos dignas da
confiança delles; a idéa de que alguém pos-
sa ser honrado, quanto ao que diz respeito
a dinheiro, é inteiramente alheia a elles.

— Espero que elles não hão de ler teu
livro! — suspirou a mãe.

E eu espero que elj^ leiam-no ¦—
contrapoz a filha. — Mandei' um exemplar
a cada um delles, hontem.

Oh! Pam, que fizeste? Imagina que
elles vão vir aqui e fazer uma scena!

Aproveitarei então a opportunidade
para dizer-lhes exactamente o que penso
delles.

Como estás tu valentona, pequena!

*

Apenas a mãe acabava de falar, alguém
bateu na porta do pequeno apartamento.

Pamella correu a abrir. E achou-se em
face de um vigoroso e elegante rapaz que
sorriu, tirou o chapéo e perguntou:

Faz o favor de dizer-me se é a senho-
rita Pamella Mayne ?

A joven affirmou com a cabeça que sim;
e o rapaz volveu:

Chamo-me Tom Craves. Sou o secre-
tario particular do Sr. Bartholomew Bar-
nett.

Houve uma ligeira pausa, depois da qual,
a joven retrucou com uma expressão de
ironia:

Interessantíssimo! E em que posso ter
o prazer de servir ao Sr. Barnett ?

Elle quer falar com a senhorita im-
mediatamente. Tenho ahi fora um taxi .

Que me diz ? — perguntou a joven
com ar negligente. — E pensa o senhor
que se o Sr. Barnett encontrar-se commigo
haverá um assassinio ?

O rapaz experimentou um grande sobre-
salto e ficou encarando a joven em silencio.
Por fim, sorriu pallidamente e disse:

— Não quer a senhorita decerto dizer
que receia ser assassinada ? Estará por
accaso sedenta do sangue do Sr. Barnett ?

Otíhtf

NA 5UA TAREFA DIFF1CIL
o cirurgião de fama necessita do

aUxilio de collaboradores experimentados e de confiança: da
enfermeira para cuidar dos instrumentos, e dum desinfectante
para proteger os seus pacientes contra infecções. _ Se nos
hospitaes de todos os Paizes cultos os médicos escolhem"LYSOL" como desinfectante de confiança, devido á sua alta
potência bactericida, Va. Sa. também poderá servir-se delle
quando o seu medico o receitar nos casos de parto. — As
senhoras também poderão usar "LYSOL" na sua hygiene pes
soai, na certeza de que terão feito o máximo em prol da
saúde e bem estar do seu corpo. — Tomem boa nota do
nome em duas syllabas; "LY-SOL" !
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PROCURE A SAÚDE PARA SEUS PÉS, USANDO SAPATOS
DE RAFIA TCHECO-SLOVAQUIA, NA

S A TARIA X
RUA SETE DE SETEMBRO, 138

(Canto de \Rarmalho Ortigãc)
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Ou estará elle ávido do da senhorita ? Ouserei eu então a victima ?-fcOh! o senhor - . retorquiu ella insen-s.velmente - será detido como cúmplicecio cr.me. E eu não posso evitar isto, por-que vou acceitar o convite do Sr. Bartholo-mew. Queira esperar um pouco, emquantoeu ponho o chapéo e despeço-me de ma-

üm film fOO % brasileiro!
Ambientes luxuosos l

Irresistíveis

perguntou

ia e

h

Ao lado da joven, dentro do taxi, o rapazvoltou-se para ella e disse-lhe-

doTr 
SoPP0nf|;0 que a senhorita é parentaoo br. Barnett,

— Por que pensa isto ? -
ella .

O joven teve um sorriso de sympathisuggenu:
Não vivem os parentes dispostos fre-quentemente a assassinarem-se uns aos ou-tros ?

A joven lançou sobre o seu companheiro
um severo olhar e disse:

-~ Receio que o senhor seja um cynicojr, oraves.
- Não, senhorita, eu sou apenas um se-cretano.

já sei, o senhor quer dizer que ésempre a mesma coisa. Talvez Eis ahi ãcaverna do leão - disse Pamella, ao car-ro approximar-se da residência do tio.
O carro parou deante de uma grandecasa^ O joven puxou do bolso uma pencade chaves, abriu com uma dellas a porta deentrada e ambos entraram num sumptuoso

vestibulo.
Voltarei num momento — disse orapaz, desapparecendo por uma porta aofundo do mesmo.

Voltou logo depois e conduziu a jovenpela mesma porta. Pamella Mayna achou-
se numa luxuosa bibliotheca. Viu um vi-
goroso velho, de pé e de costas para o fo-
gao. O seu introductor retirou-se. Ella viu-
se só deante de Bartholomew Barnett.Bom dia! — disse-lhe elle. — Com
que então, você desabrochou numa escri-
prora, hein! Sente-se. Tenho alguma coisa
a dizer-lhe a respeito de sua novella.

Ella encarapitou-se na borda de uma ca-
deira e preparou-se para a luta.

Elle cruzou as mãos por baixo das abas
do frak. Encarando-a com ar carrancudo,
como se estivesse presidindo a uma reunião'
de accionistas de suas empresas, Barnett
começou:

Achei que um dos personagens de seu
livro, menina, é muito natural, é a própria
vida. Estou dizendo certo?

Seu olhar inquisidor encontrou-se com o
da joven que o encarou intrepidamente e
respondeu-lhe:

O senhor deve tel-o julgado por si
mesmo.

Barnett meneou a cabeça, contraiu os fi-
nos lábios, affectando um ar astucioso.

O personagem a que me quero refe-
rir — bramiu elle — é Sam Skillett.

Pamella Mayne quasi cae da cadeira.
Ah! você não me julgava — conti-

nuou elle — bastante hábil para reconhecer
o retrato; mas eu acertei logo. Ora, não
tente negar, menina, que o originai de Sam
Skillett é meu desprezível meio-irmão Cor-
don Rhyne!

Ella murmurou:
Talvez o senhor tenha razão.
Sem duvida, tenho — disse elle

contendo o riso. ~- Você fez um retrato
esplendido do velho timbú. Nunca pensei
que você fosse tão hábil. Acceite minhas
felicitações, Pam. Seu pae deve ter sido
um homem intelligente. Vou escrever á
sua mãe para dizer-lhe isto. E você deve
vir com ella jantarem commigo. Entretanto
eis aqui um pequeno presente com que

situações

cômicas !

Enrcido de
Enrico Silva
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quero demonstrar minha admiração pelo seutalento.

_ E elle tomou de sobre o mármore do fo-
gao um papel que passou á joven: era um
cheque de cem libras.

~~ Não sei como agradecer-lhe, meu tio— balbuciou ella, surprehendida.
•— Não se importe com isto, minha carasobrinha. O facto é que tenho sido rude

com sua mãe; mas agora esqueceremos o
passado e seremos amigos. "Au revoir",
Pamella. Ha de ter novas minhas outra vez'.

O tio amimou-ihe a face, tocou a cam-
painha e abriu a porta. Tom esperava fora
do gabinete que ella saisse, para acompa-
nhal-a até a porta da rua.

Quando ambos atravessavam o vestibulo
Tom disse-lhe:

— Onde está o cadáver ?
Achal-o-á atrás das estantes da bi-

bliotheca — respondeu a joven.
O taxi levou-a ao banco de Bartholomew

Barnett, onde ella recebeu a importância do
cheque, dirigindo-se em seguida para a
casa. Ao chegar, viu um grande automóvel
azul parado na porta. Ao apear-se do taxi,
ouviu sons de vozes que vinham da saia de
visitas. Entrou e viu sua mãe conversando
com um homem da face branca e baiofa.
Era Cordon Rhyne.

- Pamella — grunhiu elle. — Quero ia-

* 9 -*

lar com você.
A joven olhou de relance para sua mãe

e ficou perplexa deante da expressão de sua
physionomia.

Li sua novella, menina — disse ÜOr-
don, com vivacidade — e achei-a gozada.
Não ha necessidade de perguntar quem é
o originai de um de seus personagens. Você
desenhou o retrato ao vivo; e deu-lhe o
nome de Eb Fudge. Ah! Ah! Ah! Parece-
se demais! O original é essa miserável ra-
posa, Bartholomew Barnett. Reconheci-o
immediatamente; e elle merece todos os
qualificativos que você lhe deu. Você é um
gênio, Pameila! Eu estava dizendo á sua mãe
quanto estimaria ajudal-a a associar-se á
tal casa de chá — continuou Cordon Rhy-
ne. —¦ Porém, ha certas condições que ella
lhe explicará. Se você acceital-as, a coisa
pôde arranjar-se immediatamente. Agora,
devo-me ir.

Quando Cordon Rhyde saiu, Pamella vol-
tou-se para a mãe e perguntou-lhe:

— Que condições são essas, queridinha ?
A senhora Mayne respondeu-lhe, não

sem mostrar-se commovida:
Elle quer que tu lhe garantas nunca

caricàtural-ò em qualquer livro ou artigo
que de futuro escrevas. Oh, Pam — con-
cluíu a digna senhora — que feliz coisa é
nós não nos vermos como os outros nos
veen„ i
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Conto de Ricardo Alberto Watkins
Traducção de Francisco Ãrmond

lllustracão de Calmon Barreto

I TM crime, meus senhores, geralmente
^¦^ resulta num verdadeiro quebra-cabe-
ca. Não imaginam quanta difficuldade
apresentam as investigações. E, a menos
que a solução se manifeste por mera casua-
lidade, durante o interrogatório de uma tes-
t^emunha. . .
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E o velho sargento de Investigações —
detective Mahony — cuja voz vibrou tris»temente no salão do club de caça Crês-

? Meigh, abanou a cabeça com solenne con-vicçao. Achava-se somente na companhia
de quatro pessoas, que lhe ouviam atten-ciosamente as palavras. O ambiente estavacarregado, e, ao que parece, as explicações
de Mahony, não contribuíam para dissiparas apprehensões geraes.

j- 
E por que apresenta tantas difficul-dades a solução de um crime ? — prose-guiu, após uma pausa premeditada A res-

posta é muito simples... O homem quecommette um assassinio, toma todas as
precauções porque é a sua própria vida queesta em jogo. . .

Bernardo Strauss, auxiliar do detectivemurmurou, com ar pasmado:
O senhor, como um oráculo, disseuma grande verdade, sargento!

Entretanto, os outros circunstantes —
três cavalheiros em trajo de montar -- nãodemonstravam idêntica admiração, mas
pelo contrario, um ligeiro desdém.

— Por conseguinte... espero que os

FIOS E BARBANTES DE LINHO
CANHAMO, JUTA E ALGODÃO

CABOS E CORDAS DE MANILHA,
SIZAL, COCO, CARUÁ E ALGODÃO

Companhia Commercio e
Industria

FREI m A D E"C
Rua cia Alfândega, 159 e 137
TEL. 43-5126 RIO DE JANEIRO
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senhores não me recusarão a sua valiosa
collaboração neste complicado enigma, de
vez que conheciam intimamente o Sr.'Al-
berto Tornhill. . . Qual pôde ter sido o mo-
bil do crime ?

Carlos Partridge, um rapaz alto e ma-
gro, foi o primeiro a falar, fria e áspera-
mente:

— Não vejo razão alguma possível paraalguém desejar a morte a um homem tão
inoffensivo como era Alberto Tornhill.

— Quando descobrir o mobil, encontra-
rá o criminoso, Sr. Mahony — opinou
Luiz Chase.

E o terceiro personagem do grupo, o jo-ven Eduardo North, fez um gesto de as-sentimento.
Evidentemente, o policial estava desola-do.

Isto vae mal, muito mal — affirmou.
Nesta cidade ha muita gente que me tem
inveja; mas lhes posso assegurar que, além
de ser mal pago, ainda tenho que me ver
em palpos de aranha com os mais "encren-
cados" casos. . .

~ Não acha melhor voltarmos ao assas-
sinio de Alberto Tornhil, Sr. Sargento ?

suggeriu North, impacientemente. Te-
mos assumptos particulares a tratar. . . e
não podemos perder tempo.

A justa censura pareceu perturbar o po-icial.
Perfeitamente — respondeu. Pois

bemi. . . Quem foi que descobriu o cada-
ver ?

Fui eu — respondeu North. Fui o
primeiro a dar com elle, mas Partridge e
Chase chegaram ao local quasi ao mesmo
tempo que eu. Quer que lhe conte o quesei ?

Se não lhe fôr massada. . . — ac~
ceitou Mahony, cortezmente.

Deve ter notado, Sr. sargento co~

li

'

NERVOSISMO EPIDÊMICO
A civilisaçáo trouxe, a par de grande

beneficio, também grande prejuízo para a
humanidade. Nesta época da velocidade,
nem todos os pobres mortaes conseguem
adaptar-se ás novas contingências tumul-
ruosas e exhaustivas. Em conseqüência,
reina um sem numero de victimas, dando
impressão de "epidemia 

de nervosismo",
sobretudo nas grandes capitães.

Muitas vezes esse nervosismo occorre
em pessoas apparentemente sadias, mas
com desordens do metabolismo cellular.
Para estes casos basta, muitas vezes, o
repouso de algumas semanas, um regi-
me adequado, ou mudança de clima para
corrigir o estado psycho. Casos ha, entre-
tanto, em que é sufficiente estimular o
metabolismo cellular por um medicamen-
to phosphorico para que tudo "enrre nos
eixos". Neste sentido, o melhor medica-
mento é o Tonofosfan da Casa Bayer.
Elle levanta as energias perdidas, com o
uso de poucas injecções, fazendo desap-
Darecer as manifestações erroneamente
capituladas por 

"nervosismo 
ou neuras-

thenía" .

i

li

meçou North que este club de caça e
um dos menos freqüentados de Westches-
ter. E, nesta tarde chuvosa e fria, creio
que somente quatro de seus sócios se atre-
veram a sair a cavallo. Nós três e Tornhill.
Ve aquelle bosque, que fica um pouco além
do campo de polo? —- mostrou peia janel-Ia. Pertence a um rendeiro vizinho quenelle nos permitte livre transito. Quando

(Continua na pag. 7 4
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ARTIGOS DE ELECTRIC1DADE : MOTORES, DYNAMOS
TRANSFORMADORES, CABOS, FIOS, ETC.
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EDMUNÜ 
Burke, escriptor,

político e orador em des-
taque, nasceu em Dublin, em
janeiro de 1730. Os primeiros
estudos terminou-os aos 16 án-
nos, no Trinity College, que lhe
conferiu o diploma do bachare-
lato. A posse desse titulo con-
quistou-a com admirável serie-
dade, misturando a leitura da
Biblia com o manuseio constan-
te, não só da literatura romana

Virgílio, Horacio e Salustio
como também apoderou-se

dos compatricios, especialmente
Milton, que collocou acima do
próprio Shakespeare. Chegou a
Londres na flor da juventude —
20 primaveras, cogitando estu-
dar Direito. As letras e a im-
prensa o attrairam em detri-
mento dos códigos ajudando-o,
de resto, a fortalecer os bolsos
completamente vazios. Aos 26
annos encontrou em Miss Nu-
gent a esposa que o acompa-
nhou até o fim da existência.
Na vida privada revelou um
modelo de bondade ao par de
severas virtudes. Em 1767 com-
pareceu no palco dos autores
escrevendo o ensaio sobre "O

^O^U^CXL.

sublime e o bello", obra enge-
nhosa, eloqüente, porém super-
ficial. Não obstante ingressou
na sociedade dos bons espíritos
do tempo, travando relações
com jonhson, espécie de oráculo
da critica de então. Póde-se di-
zer que, desde esse momento
começou a viver para a posteri-
dade. Os editores do "Annual

Register" o convidam para redi-

gir, ao preço de 100 libras a ses-
são histórica da importante pu-
blicação. Em 1761 iniciou a
vida publica, na Irlanda, na qua-
lidade de secretario particular
de Lord Hamilton, vencendo
300 libras. O Marquez de Ro-
ckingham, afim de facilitar a
entrada de Burke no Parlamen-
to (1766), presenteou-o com

pequena propriedade. Eil-o, afi-
nal, no ambiente em que o ana-
lysta o encontra na posse de to-
dos os dons de sua personalida-
de. O partido que adoptou, o
dos "whigs", tinha um chefe e
um orador de considerável pres-
tigio: Fox. Contemporâneo e
amigo desse celebre estadista,
ligou-se também aos vultos da
mesma casta espiritual, entre

outros Pitt e Sheridam. Dotado
de perseverança aos poucos se
impoz á consideração da Cama-
ra dos Communs, posto que, ao
iniciar a carreira, os grandes
"leaders" não o tomavam a sé-
rio e a tal ponto a opinião era
corrente sobre a mediocridade

recepienda tão pouco animadora,
Burke proseguiu em sua acção
parlamentar, envolvendo-se nos
principaes acontecimentos da
política ingleza e européa, ora
doutrinando sobre 5 paz com a
America do Norte e a conquis-
ta da índia pela Inglaterra, ora
escrevendo o mais celebre de
seus livros: "Considerações sobre
a Revolução Franceza" .

O julgamento da personalida-
de e da acção política de Burke
prima pela falta de uniformida-
de, todavia, critérios tão diver-
sos se explicam sobre o homem
que não sabia amar ou odiar
pela metade. Assim, emquanto
Lord Melbourn escreveu: "de

todos os excêntricos modernos
é o mais estranho com suas vis-
tas impraticáveis e idéas chime-
ricas" o poeta Coleridge affir-
mou: "ninguém mais exacto,
mais verdadeiro, mais firme e
conseqüente; é o modelo dos ho-
mens políticos" .

A acção de Edmund Burke
através sua intervenção nos pro-
blemas políticos considerados de
maior relevância para a Ingla-
terra, a paz com a America e
a conquista da índia, caracteri-
sou-se pela tolerância, indecisão
e paradoxo. Patriota, esteve lon-
ge de ser partidário da liberta-
ção e afastamento dos Estados

Unidos. Nessa grave questão
manifestou bom senso e certa
ingenuidade, pois acreditou que
medidas simplistas e paliativos
seriam bastantes para extinguir
os anseios de redempção da
"grande colônia". Quanto a pos-
se da índia falou talvez mais
alto no espirito de Burke o san-
gue de sua origem irlandeza do*
que as considerações nacionaes
britannicas. Elle foi partidário
das franquias liberaes a novel
colônia. Nesses problemas agiu
como se fora um moralista e
não um homem de Estado. A
política, e principalmente a in-
gleza, sempre orientadas por
considerações realistas, não era
um tratado de geometria, como
algumas vezes considerou Bur-
ke, homem de schemas, formu-

NOMES QUE A
HISTORIA GUARDOU
EDMUND BURKE,
accusador publico da Revolu-
ção Franceza.

de Burke que, mesmo os pro-
prios amigos, como Fox, diziam
quando o novel deputado assu-
mia a tribuna: "deixemos o re-
cinto para o almoço emquanto
fala o Sr. Edmund Burke". Ante
os bancos desguarnecidos o ora-
dor concluía dizendo emphatica-
mente que se dirigia a Europa
e a posteridade. A despeito de

lados sem a noção precisa dos
phenomenos sociaes. A orien-
tação que inspirou não teve exi-
to, e dentro em breve o Minis-
terio Rockingham desabou fra-
gorosamente.

Sem tardança passou aos ban-
cos da opposição do novo Mi-
nisterio de Lord North. Compul-

(Continua na pag. 62)
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BIBLIOTflECA DAS MOCAS

j4 mo/.ç criteriosa collecçao de ro-
mances para moças, publicadaem nossa língua, apresenla as
suas mais recentes publica-
çôes.

1

9

3

4

5

6

8

9

10

11

' 12
13

14

15

ÍG

17

18

VOLl.MES PUBLICADOS:

Louisa May Aicott: BOAS ESPO-
SAS - Trad. de Genolino Amado.
Çharlotte M. Brame: LOUCO
AMOR - Trad revista por Luiz
Amaral.
Cr.cil Adair: FRANCESCA - Trad-
de GodoLrcdo Rangel.
Guy Wirta: NINA ROSA - Trad.
revista por Luiz Amaral.
Guy Fowtèr: O AMOR NUNCA
MORRE - Traducçâo de Azevedo
Amaral.
Fiorénce L. Barclay: UM NOBRE
AMOR - Trad. de Luiz Amaral.
Elinor Gli/n: O GRANDE MO-
MENTO - Trad. de Ruth A. de
Mello
Concórdia Merrei: O CASAMEN-
TO DE ANNA - Trad- de Azevedo
Amaral.
H*. Heimburg: VENDIDA! - Tra-
ducção revista por 

"Godofredo

Rangel.
Concórdia Merrei: CASAMENTO
DE EXPERIÊNCIA'- Traducçâo
de Oliveira Ribeiro Netto.
Guy de Chantépleure: NOIVA.
Guy de Chantépleure: BEIJO AO
LIAR.
Mane Belloc Loiundes: PAIXÃO
E SANGUE - Trad. de Azevedo
Amaral
Henri Ardei: FILHA E RIVAL -
Traducçâo revista por Godofredo
Rangel.

Forrester: PRIMEIRO
Trad- de Oliveira Ribeiro

Glyn: SEIS pIAS

19
20

Marion
AMOR
Ne tio.
Elinor
AMOR
Dyvonne: O RAPTO DE JADE
TE - Trad. de Sara Pinto de Al
meida.
T. Trilhy UMA MOÇA DE HOJE
A ALLIANÇA PARTIDA - T
ducção revista por Manuel Ba
deira

BbWbbBbbbBBbBBB
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34

35
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21 Emma Sóuthworth: A SOGRA -
Trad. de Oliveira Ribeiro Netto-

22 M. Delly. ELFRIDA.
23 Acton Daoies: O PERFUME DO

PASSADO - Trad. de Flavio de
Campos.

24 Eueline Le Maire : O NOIVO DES-
CONHECIDO.

25 Marie Belloc Lowndes: REDÍ-
MIDA

26 M. Delly: ESCRAVA OU... RAI-
NHA?

27 Henry Ardei: ABANDONADA.
28 Florencc L. Barclay : O ROSÁRIO-
29 Elinor Glyn: SEU ÚNICO AMOB.
30 Elinor Glyn: O DIÁRIO DE

EVANGELLNE.
31 May Christie: O JARDIM DO DE-

SEJO.
32 Oliuer Sandys: A CARAVANA

VERDE.

36

37

38

39

40

41

42

43
44

45

46

47
48

Berta Buck: SORTE EM AMOR
- Traducçâo de Ruth Mello.
Henri Ardei O OUTRO MILA-
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A senhora xMilldue, solteirona e abastada,
** é uma partidária da alimentação vege-
tal, e, sendo muito letrada, é uma eminerw-
te propagandista do systema culinário ve-
getariano. Nada de alimentos animaes, nem
de seus derivados. Nem ovos nem leite.
Legumes e frutas. E mais nada. E, como

bebida, agua, agua e só agua.
Ora, noutro dia, um forasteiro acompa-

nhado da mulher, abordou a iIlustre dama,
perto de sua residência rural, e perguntou-
lhe polidamente se ella não tinha alguma
coisa a dar a um pobre viandante e sua
companheira. .

— Não — respondeu a austera senhora.
— Nào faço caridade, indistinctamente.

uma boa tarefa, o negocio estará desfeito.
E a gente poderá começar desde já ?

indagou ansiosa a mulher do viandante.
Ainda se pôde fazer hoje meio dia de

trabalho.
Pois não! — respondeu a eminente

vegetariana. O trabalho não espera se--

não por quem o faça. Podem começar. Vou
sair. Estarei de volta ás cinco horas. Se
nâo voltar, mandarei dizer á minha secre-
taria, Miss Bankes. Mas oiçarn, vão, os
dois, primeiro, ao portão, procurem Wilson,
meu jardineiro; elle dará a vocês a necessa-
ria ferramenta.

E, tendo dito, a incansável propagandista
vegetariana tomou seu automóvel e partiu

dizer nada, pagou os tres shillings do tra
to feito e mandou o casal abVigar-se num
telheiro, perto da casa de residência. Ha-
via ali um banco e uma mesa. Logo de-
pois o filho do jardineiro trouxe um grande
bule de chá, dois canecos de louça e um
grande embrulho contendo fatias de pão

Conto de
S. L. BENSUAN

com manteiga, um alimento muito pareci-^
do com carne, mas preparado com avellãs,
e umas talhadas de um certo bolo, em cujcj
arranjo houvera entrado tudo, menos ovos
e leite.

Marido e mulher fartaram-se daquillo...
Acabada a refeição, o marido disse a mu
lher:

—i Vamos á cidade, Jin ? Poderemos1

v *______

* ^__K^_____________B___f' ¦ %__¦¦' **%£*_ <eB\r Jf^ sVft ''.'jCi mTÁ'/rtr>r''^'"ijt ''^T ^ i rm^t" _. '"t.

''¦'^msmm^F mmWm*Bmmmm\ -J__&_»__ *fl__ffiF'--V' ** V'í? lP3s_Ê5?'' tIB Ifl-B lBtfjlí' ML **_____________ ^^^~* —mIZmWm.. ^^^^^M' -' .l-'-" *'"' Jfflff\ JBH-ftl-BQ

Fomos todos mandados a este mundo para
trabalhar.

Vaiha-me Deus, senhora! — replicou
o viandante. — Não me falta coragem para
trabalhar, nem a mim nem a minha mulher
que aqui está. Mas por aqui não ha nenhum
trabalho agora .

Asneira — disse seccamente a sol-
teírona, olhando para o casal, com descon-

•fiança, por trás dos grossos vidros de seus
óculos de myope. — Tenho ali um campo
que estão vendo — continuou. — Precisa
ser desempedrado, primeiro, para depois ser
arado e semeado. E' trabalho para um par
de mezes. Pagar-ihe-ei cinco shillings por
dia e dar-lhe-ei mais uma boa nutrição. E,
oiça lá, uma alimentação salutar!

Marido e mulher entreolharam-se. , .
Esmola grande . . .

E quanto á minha mulher, ha algu-
ma coisa que ella possa fazer ? — quiz sa-
ber o forasteiro. — Ella poderá ajudar-me
em algum trabalho, que não seja pesado.

Muito bem! — volveu a grave senho-
ra . — Darei a ambos seis shillings. Pode-
rão receber o salário diariamente. Mas, se
no fim do primeiro dia, não tiverem feito

para a cidade. Ia assistir a uma reunião da
SACV, ou melhor, da "Sociedade dos Aman-
tes da Cozinha Vegetai.

#

O jardineiro forneceu a ferramenta, e o
casal poz-se a trabalhar, isto é, a desempe-
drar o terreno. Era um terreno ha muito
abandonado, onde houve construcções. A
i11 ustre dama vegetariana pretendia apro-
veital-o para a cultura de hortaliças. Mari-
do e mulher trabalharam com ardor. As
pedras e blocos de argamassa eram atirados
dentro de um carrinho de mão. O homem
carregava-os para um local determinado,
onde iam sendo empilhados.

A's cinco horas appareceu Miss Bankes,
magra, ar também secco, usando também
óculos grandes .¦ Lançou um olhar de pouco
apreço sobre o trabalho. Mas, emfim, sem

obter lá um leito, mesmo duro, por um shil- I
ing. A noite não está fria. Olha que tra-

balhamos a valer. Mas não nos deram car-
ne. Não percebo o senso dessa gente.

Nem eu — disse a mulher. — Mas,
quanto a ir até a cidade próxima, Tim, meus Ll|
pés me doem muito. Prefiro ficar descan-
sando.

— Bem. Então fica ahi — disse o mari-
do, desconsolado. — Irei comprar alguma
coisa . . .

Ao cabo de cerca de uma hora, o rna-
rido voltou com uma pada de pão, queijo,
uma lata de chocolate com leite, uma bola
de sabão e um pacote de tabaco. O ho-
mem fumou uma boa cachimbada. QuandoJ
veiu a vontade de dormir, ambos dirigiram-:
se para o pateo da herdade, onde, deitados]
sobre um montão de palhas, aquecendo-sej
ao calor um do outro, dormiram um somnoj
sem sonhos, que nem os ratos perturbam.)
Levantaram-se antes das sete. A mulher}
foi, polidamente, pedir um pouco de agua?
quente na residência; então o cozinheiro;
offereceu-se para preparar-lhes o chocòlàH
te. E feita a refeição matutina, o casal poz-j
se de novo a trabalhar. A tulha de pedras]
tijolos e blocos de caliça ia pouco a pouco
se elevando.

Ao almoço Miss Bankes communicou_*
Miss Milldue que os forasteiros eram rea)-]
mente trabalhadores. A austera vegetaria-j
na deu então instrucções afim de que ura
saboroso pastel de legumes ou um caldo do.*
mesmos lhes fosse levado á uma hora d<_
tarde.

s
í

ai

I
Otttfei&ect. • 14 •



* ->."

¦H

CASA NiEPCE
m

A*..
P

Importação de
Material photographico

Completo sortimento de ar-
tigos para Photogravura e
Zincographia - Secçáo es-
pecial para amadores - Ser-
viço expedicionário rápido

para todo o Brasil

Alberto Martins & Cia.
End. telegraphico: GRAVOPHOTO

Telephone 22-6259

Rua 7 de Setembro, 133
Sobrado

RIO DE JANEIRO

Ao fim do dia, a secretaria veiu pagaro salário do casal; e perguntou onde haviam
dormido. E, tendo sabido, aventurou-se a
dizer á Sra. Milldue que aquillo não era
conveniente. Depois de ambas terem con-
ferenciado sobre o caso e, ouvido os demais
servidores, a illustre e severa vegetariana
mandou offerecer aos forasteiros dois cober-
tores e dizer-lhes que poderiam dormir no
pavilhão do jardim, mas sob a condição de
que o homem não fumaria, depois de ali
recolhidos, nem accenderiam phosphoros.

Dias tranquillos se seguiram. A senhora
e o casal de forasteiros, cada qual, de sua
parte, cumpria fielmente o trato feito.

Uma tarde, Miss-Milldue veiu ter no
campo com o casal:

- Estou satisfeita - disse a varonil se-
nhora — de ter achado duas pessoas com
o senso perfeito da responsabilidade e em-
penhados em dar valor aos seus interesses.
Tenho um chalet — continuou — com três
aposentos, daqui a um meio kilometro.
Tem poço, tem bomba; e eu posso forne-
cer dois leitos, enxergões, cobertores, uma
mesa, cadeiras e os essenciaes utensílios de
cozinha. O chalet está sendo limpo. Vocês
poderão viver sob melhores e mais salutares
condições. Mandarei a vocês — prestem
bem attenção — alguns folhetos de minha
autoria, escriptos sobre o valor econômico
e social da cozinha vegetariana. Emfim, co-
mo sao bons trabalhadores, elevo o salário

i&âra sete shillings, três e meio nos sabba-
dos, quando o trabalho cessa ao meio-dia.
E boa noite!

Logo depois Miss Milldue partia no seu
automóvel para a cidade. Ia fazer, numa
reunião da SACV, mais uma conferência
sobre o thema dos vegetaes, as vantagens
de seu uso para regeneração do caracter e
prolongação da vida.

Entre variaa coisas, a iilustre conferen-
cista expoz :

"Acabo de soccorrer a duas creaturas,
dadas provavelmente ao uso nocivo da car-
ne. Trata-se de um casal de forasteiros que
mendigavam. Dei-lhes trabalho. Dei-lhes
ali- 2ntos contendo as apropriadas vitami-
na A, B, C e D. Logo observei que o ca-
racter de ambos se alterou, e, portanto,

posso affirmar que consegui mudar lhes as
idéas. Não querem mais vagar pelas estra-
das. Fixaram-se na minha herdade. Vivem
hoje sob um tecto alegre e salutar. Esta
tarde notei que traziam sapatos novos. O
sangue purificou-se-lhes. Agora a vontade
impeile-os a serem honestos cidadãos e pa-
cificos. Estou convencida de que nunca
mais elles voltarão a alimentar-se de car-
ne" . (Applausos) .

#

Ora, emquanto a ardente vegetariana
proclamava, em sua peroração, as vantagens
de seu systema e da illustre companhia, o
marido do casal dizia á sua mulher:

jin, acho meihor irmo-nos embora
daqui .

Assim penso também, Tim . Ha mui-
to tempo que não nos pertencemos. E
quem já ouviu falar de uma comida assim ?
Nem um pedacinho de carne, nem touci-

nho! E a tal da empada de nabos que nos
mandaram esta tarde ? O demônio que a
comesse, mas não eu.

 E que fizeste delia ?
- Ora, enterrei Ainda tive este traba-

lho! Pois se não vejo nem porcos, nem gal-linhas a quem pudesse dal-a! E sabe Deu.'
se os pobres bichos seriam capazes de co-
mel-a!

Não comprehendo essa historia de
não se comer urn naco de .carne, nem ao
menos queijo. Estamos ficando magros; e,
se continuarmos, iremos dar com o costado
num hospital, se não formos levados logo
para o cemitério.

E, emquanto assim falavam, marido e
mulher foram tratando de arrumar a trouxa.

¥

Quando, no dia seguinte, ao almoço, Miss
Barikes, a magra secretaria, annunciou á se-
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vera Miss Miüdue que os-forasteiros tinham
ido embora, esta grelou os olhos por trás dos
vidros luzentes'dos óculos e exclamou:

¦*— Imposivel! Ou. pelo menos, incom-
prehensivel!

A este tempo já o casal esperto ia longe.
Ferida na sua vaidade, a grave senhora,

metteu-se no seu automóvel e mandou Wil-
liams, seu chauffeur, tocar pela estrada.
Depois de uns dez kílometros de corrida,
avistaram duas figuras familiares que mar-
chavam vagarosamente, com ar fatigado.
Reconheceram os fugitivos que, cautelosa-
mente, se arredaram para um lado da es-
trada, receosos da velocidade do carro. Mas
o chauffeur parou o automóvel na mesma
altura em que elles estavam. Então a apai-
xonada vegetariana poz a cabeça fora do
vehiculo:

Que significa isto, minha bôa.gente?
perguntou ao casal.

Peço perdão — respondeu o homem.
Mas de que se trata ?

De vocês terem deixado 
' 

um logar
onde eram tratados com tanta consideração.
Per que isto ?

E a voz de Miss Milldue já era de zanga.
Nós fizemos o nosso trabalho — dis-

se serenamente o homem. — E a senhora
nos pagou .

Decerto — concordou a vegetariana,
meio' embaraçada. — Mas isto não é expli-
cação.

Como não? — interveio a mulher.
Não lhe tiramos nada; nem a senhora

nada nos tirou. A senhora queria seu cam-

po desempedrado; e nós queríamos ganhar
dinheiro. A senhora obteve o que queria;
e nós também.

fvias vocês poderiam ter-me avisado

que queriam deixar-me — ponderou a sol-
teirona com ar de queixa.

tmmmmmmmmmm^^ il 
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Ah! respondeu o homem. — E* a amargura dos grandes despeitos.

que nós partimos muito cedo, antes da se-
nhora levantar-se.

Foi então que um lampejo de intelligen-
cia atravessou, como um raio, o cérebro da
illustre solteirona.. E, com impafia, pôz
termo á discussão:

— já sei, já sei o que significa tudo isto.
Pois que se vão! E oxalá tirem bom pro-
veito.

E, quando ordenou ao seu chauffeur:

Quando o automóvel sumiu-se, o foras-
teiro disse á sua mulher:

Essa senhora, coitada! não é boa da
bola .

por força — concordou a mulher. —

Pois se não come carne! Póde-se !á ir de
encontro á natureza!

Assim que chegarmos na cidade —

lembrou avidamente o marido ¦— .vamos
comer duas costelletas de porco. . .

E das grandes! — concluiu a mulher
"Williams, vamos p'ra casaL sua voz tinha não menos gulosamente

I
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O que é o "Jardim Carioca", situado na ilha do Governador
>" í»j: e,*'i'ví<J,.*-.X.

I !

1VTÃO ha muitos annos passados, o mais
A^ modesto mortal podia adquirir um
bom lote de terreno em Copacabana,
Leme, Ipanema e Leblon porque não
precisava dispender grandes quantias ou
mensalidades muito pesadas para o seu
pagamento. E foram numerosas as pes-
soas que assim procederam. Essas pes-
soas bemdizem sempre o ditoso momen-
to em que tiveram a inspiração de com-
prar terrenos naquellas zonas, pois que,
em breve, tiveram grandemente multi-
plicado o capital que empataram no ne-
gocio. O mesmo facto está se verifican-
do, actualmente, com terrenos, em ou-
tra zona da cidade: na ilha do Governa-
dor. Nesta pittoresca ilha, muito proxi-
ma á capital e com conducção constan-
te e rápida, existe o JARDIM CARIOCA,
um pedaço do paraíso ao alcance de to-
das as pessoas intelligentes e que pen-
sam no futuro. Comprar terrenos no
JARDIM CARIOCA significa optimo em-
prego de capital, devido á valorisação
vertiginosa dos mesmos; pagar, sem sen-

O Sr. Vicente Pontes, Director-Presidente da Companhia Geral
de Habitações e Terrenos "Jardim Carioca", pronunciando o discur-

so inaugural da nova sede da Companhia

Um aspecto da mesa de doces e bebidas finas, servidos aos
jornalistas e convidados á inauguração da nova sede da

Companhia de Habitações e Terrenos "jar-
dim Carioca".

M.M._—^¦¦WSWIwlfci ¦  «ssl*.

tir, em prestações minimas, uma propriedade
que cada dia vale mais; dar inicio á realisação
do sonho de uma residência perpetua ou de fé-
rias no mais bello e poético recanto da Guana-
bara; dar hoje á família um bem de raiz que
amanhã só os ricos poderão possuir e habilitar-
se a 6 sorteios annuaes, ficando de posse do
terreno até com apenas uma prestação paga.
No JARDIM CARIOCA o senhor poderá esco-
lher terrenos em zona praiana ou montanhosa,
conforme o seu gosto. Para visitai-o. basta
chamar um dos correctores da companhia pelo
telephone 42-3812 e elle lhe proporcionará,
sem a menor despesa nem o menor compro-
misso, um passeio á ilha.

Os escriptorios do JARDIM CARIOCA estão,
agora, installados na nova sede da companhia,
á avenida Ric Branco, 142-3° andar, esquina
da rua Republica do Peru.

¦li i
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REALISE O SEU SONHO E AMPARE SUA FAMÍLIA, CONSTRUINDO A SUA CASA NO JARDIM CARIOCA

— NA ILHA DO GOVERNADOR
i iiil

MONTANHA
UMA ILHA QUE E' UM VERDADEIRO CONTINENTE

PRAIA — FLORE STA —

COMECE A FORMAR DESDE JA', UM VALIOSO. CAPITAL. ADQUIRINDO EM PRESTAÇÕES MÍNIMAS, UMA

PROPRIEDADE QUE SE VALORISA CADA DIA

SEIS SORTEIOS ANNUAES, COM QUITAÇÃO PLENA

CA R
ILHA DO GOVERNA

J A !|

|
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Clarke Gable e Una Merkel em 'Saratoga \
film que foi o "canto de cysne" da saudo-

sa jean Harlow

EM
ww D,

TUDO
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Robert Taylor, de quem as mulheres tam-
bem gostam . . .

£$*••.#,.•
tSB

MOVA YORK, setembro — Para CARIO-
*^ CA, por F. A. ôa Silva Reis — To-
das as coisas podem acontecer em Holly-
wood, por mais estranho que isto pareça. . .

O successo dos "astros" da tela, por
exemplo, quantas vezes tem dependido dos
caprichos do Destino?! Muitos homens de
talento, numerosas mulheres doptadas de
qualidade scenica e de excepcional belleza,
actores já celebres, estiveram em Los An-
geles e dali regressaram sem que lhes fos-
se facultada uma opportunidade, sequer,
para filmarem. A outros, porém, mal en-
traram na Meca do cinema, já a fortuna
lhes sorria . . .

Robert Taylor, o actual galã que as mu-
lheres adoram, foi descoberto por um dire-
ctor da Metro em Pomona, quando repre-
sentava no theatro do coüegio de que era
alumno. O director achou que o rapaz era
aproveitável e levou-o para Hollywood.

Robert Taylor e Clark Gable
• As mulheres também se
cansam». ~ A sorte de Ma-
delyn Jones e a paciência de
Una Merkel - A opportunida-

de de Dorothy Ambrey
Passaram-se alguns mezes, sem que lhe
dessem a desejada opportunidade.

O estudante, cansado de esperar, bateu,
uma manhã, á porta de um dos empresários,
e disse-lhe que se ia embora. . .

Mas por que ?
—¦ Porque as mulheres só querem saber

de Clarke Cabie!...
Espere um pouco mais. . . As mu-

lheres também se cansarão de Gable.
Dois annos depois, Robert Taylor é uma

das figuras mais queridas da tela. Ganhou
o prêmio de primeiro actor do gênero galã
na Inglaterra e a Metro teve de mandal-o
fazer um film em Londres, porque as "fans"

inglezas exigiram... Centenas de creatu-
ras interessantes e intelligentes, principal-
mente do sexo frágil, aguardam ainda o
seu dia, com paciência benedictina. Ou-
trás, porém, nem um segundo tiveram de
esperar. . .
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Madelyn jones, que apparece em "52nd

Street", estava visitando Chicago, em um
fim de semana, quando recebeu um tele-
gramma de Hollywood, chamando-a com
urgência . No dia seguinte, de manhã cedo,
preparou as malas e tomou um avião. Vinte
e quatro horas depois pronunciava as suas
primeiras palavras ante a câmara, já con-
tratada com um excellente ordenado.

Una Merkel, que havia sete annos só era
chamada para papeis de mascar gomma e
dizer graças, teve a sua "chance", de re-

pente, em "Saratoga", onde luz ao lado
da saudosa Jean Harlow. . . Kenny Baker
foi contratado dois annos antes de fazer
a su? primeira pellicula e Dick Power esteve
dujs vezes em Hollywood á disposição de
directores, até que lhe confiassem algum
papel de destaque.

0 caso mais impressionante, porém, oc-
correu com Dorothy Ambrey, que permane-
ceu dois annos visitando diariamente os es-
tudios á procura de trabalho. Não havia que
fazer, diziam-lhe, em opposição ao que lhe
tinham affirmado em Nova York, onde a
informaram de que em Hollywood se lutava
com a escassez de moças que soubessem
darísar e cantar,. . .

Quando se encontrava quasi sem recur-
sos e bastante desiIludida, soube que Bus-
by Berbiey procurava jovens para a filma-
gem de "Varsity Show" (Festa de estudan-
tes) ... Lá foi, animada por um derradeiro
raio de esperança, mas responderam-lhe que
a selecção terminara havia duas semanas. . .
Dorothy Ambrey insistiu em chegar até o
director, que preparava o ensaio do dia.
Queria vel-o. Qual não foi o seu assombro,
ao ouvir esta pergunta de Berkeley:

Que sabe fazer ?
Canto e danso. . .
Está bem. . . entre na filia. . . Logo

lhe darei o seu contrato.
A joven bailarina quasi desmaiou...

Sentiu que as forças lhe fugiam . . . que as
pernas tremiam}. . . que os lábios se cerra-
vam. . . Como fora aquillo, perguntava-se,
cheia de espanto. . . Milagre ?

Meia hora antes, Mary Dees, que estava
no "cast" de "Varsity Show", desoedira-se,
por ter encontrado um contrato mais van-
tajoso. . . e como Dorothy Ambrey chegas- j
se mesmo na hora, o director Berkeley, que I
não podia perder tempo, contratou-a!
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Wayne Morris durante um momento da fil-
magem de uKid Galahad" (Talhado para

campeão)

Wayne Morris ven-

ceu Hollywood no

primeiro "round"

P o r

L o i s

B e n n e 11

Não me arrependo de haver alugado
um quartinho como primeiro signa! de mi-
nha independência. Isso valeu-me de mui-
to. A gente não sabe dar valor ás coisas
senão depois que as consegue com o suor
do próprio rosto. . .

Wayne não possue a apparencia myste-
riosa de William Powell nem a belleza de
traços de Bob Taylor. Não pôde ser taxado
propriamente como galã romântico. E' um
typo intermediário.

Se tivesse que se decidir uma outra
carreira que não fosse a de actor, qual se-
ria a escolhida ?

Penso que entraria para a Marinha.
Aprecio e estimo immensamente os mari-
nheiros. E' uma gente expansiva, leal, ad-
miravel. Tenho um grande numero de ami-

gos marinheiros. Conheci-os de maneira
interessantíssima. Eu estava sedento e en-
trei em uma cantina de marinheiros. Pedi
simplesmente um copo de leite. O meu

pedido causou sensação. Fez-se üm silencio
immenso e todos olharam para mim, incre-
dulos.

-— Um copo de leite, repeti.
Então um rapazola perguntou-me muito

alto: • - Olá, você não é do cinema ?
Respondi que sim. E então todos se ai-

voroçaram e obrigaram-me a fazer um dis-
curso. Não tive outro remédio senão ceder
e creio que me sai muito bem, pois arran-
jei bastante amigos nesse dia. Pude apre-
ciar bem a espécie de gente que são os ma-
rinheiros e confesso que me sentiria orgu-
lhoso em ser um delles.

A respeito do "typo ideal de mulher",
Wayne respondeu brevemente:

— Olivia de Havilland.
Não quiz falar muito, mas affirmou ca-

tegoricamente que não está apaixonado por
ella e que não a conhece senão de vista.
Mas acha que se pudesse imaginar uma pe-
quena perfeita, sob todos os pontos de vis-
ta, Olivia seria o modelo.

Wayne não é propriamente supersticioso.
Sua única mania consiste em não se sepa-
rar de uma conta de dois dollars, que eile
Considera talisman .

¦— Invejo esses rapazes que sabem.dan-
sar muito bem e que podem convidar uma
pequena para uma valsa sem pensar sequer
em lhe pisar o pé. Eu não consigo sequer
resolver um fox satisfactoriamente.

Mas isso não impede que Wayne seja
profundamente popular com as pequenas.
Sabemos, por exemplo, de uma linda "es-

trellinha" loura, que vae todos os dias ao
estúdio da Warner ver o "Kid" ensaiar as
suas scenas.

— Você gosta delle, hein ? - pergun-
tou um dos "executives".

— Estou louca por elle — foi a resposta.,
Mas o rapaz parece que só admitte o tra-

balho em sua vida .
Em todo caso dizem que as louras são

seductoras. . . e é bem possível que esse
romance de amor termine em casamento,
se o departamento de publicidade não
achar melhor que o rapaz se conserve sol-
teiro. . .
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Expulse do organismo a SYPHILIS e as im-
purezas que podem ser a causa do rheuma-
tismo, arthritismo, escrophulas, feridas, ul-
ceras, boubas. darthros, eczemas, fistulas,
empingens, dôr nos ossos, doenças no esto-
mago e no figado e muitos outros males que
trazem sempre grande soffrimento. Depu-
re o sangue com o TAYUYA DE SÃO JOÃO
DA BARRA, cujos effeitos sâo notados logo
ás primeiras doses. Não exige dieta nem res-
guardo e é usado ha mais de 50 annos, sem-
pre com successo, como provam numerosos
attestados.
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DIZ O
Pro{. Dr. Seixas

Barros:
Attesto que tenho

empregado com ex-
cellentes resultados o
LICOR DE TAYUYA'
DE S. IOÃO DA BAH-
RA. dos Srs. OLIVEI-
HA JÚNIOR 6. CIA.
LTDA., e dada sua
efficacia não hesito
em receital-o todas as
vezes em que se me
depara um caso para.
a sua applicação.

Outrosim, poderão
os Srs. OLIVEIRA JU-
NIOR iazer deste o
uso que lhes aprou-
ver.

Maceió, 12 de janei-
ro de 1937.

(a.) Dr. Seixas de
Barros. __^T

TRES VEZES
APPROVADO

Pela Saúde
Publica
Pelos médicos e
Pelo povo.
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GARANTE AOS CABELLOS
ETERNA JUVENTUDE

Peçam o folheto grátis"A ARTE DE PINTAR CABELLOS"
á rua 7 de Setembro, 40, sob.

Caixa Postal 1314 — Rio
E em todas as períumarias de

Classe de todo o Brasil

Nome

Rua 

Cidade 

Estado  (Inecto)

Os melhores banhos
são os de ca se afãs,
onde a água nunca
se acaba...

E os banhos mais
deliciosos são to-
mctdos com

E QUANTO PEZÁ
o sabonete quevm^lambem nunca

se acaba...
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A NTES de mais nada, lem-
•**• bramos aos leitores que nos
distinguem com suas cartas, que
devem, de cada vez, fazer ape-
nas cinco perguntas, para que,
desse modo, tenhamos espaço
sufficiente para satisfazer a
curiosidade de todos.

C. Oliveiras, de Pare-
lhas, Rio Grande do Norte, quer
saber a edade e o paiz de nas-
cimento de Shirley Temple.
Shirley é americana e tem oito
annos. E quer saber ainda o pa-
radeiro de Lia Tora, Olympio
Guilherme e Wallace MacDo-
nald. Lia está casada com o Sr.
julio de Moraes, banqueiro no
Rio e se dedica a criar seus fi-
lhos. Olympio é jornalista e vive
também no Rio, onde é se-
cretario do "Observador Eco-
nomico". Wallace hoje vive co-
mo autor de argumentos, na
Universal e na Republic.

Nino Praimj, do Rio,
nos faz cinco perguntas ás quaes
passamos a responder: em Hol-
lywood actualmente não vive ne-
nhum artista brasileiro, mas
simples figurantes sem nenhu-
ma importância, como Paulo
Portanova, Yaconelli e outros;
Carmen Miranda esteve, real-
mente, em negociações com a
Warner-Brothers, para fazer um
numero em "Gold Diggers de
1938", mas o negocio falhou; o
Fox Movietone News tem vários"speakers", sendo dois brasilei-
ros e um portuguez; Francisco
Stellato não é professor de dan-
sa da RKO-Radro, nem esteve
em Holiywood, tendo apenas en-
sinado Fred Astaire, num hotel
de Nova York, a dar os passos
do nosso maxixe, recebendo por
isso setenta e cinco dollars e
uma carta de agradecimentos da
RKO-Radio; e, finalmente, não
é verdade que a Metro tenha of-
ferecido contrato algum a Pro-
copio Ferreira, não passando
essa noticia de um balãcí inven-
tado pela publicidade de "O tre-
vo de quatro folhas" e transmit-
tida para o Brasil por agencias
telegraphicas com falta de as-
sumpta. . .

 Quer saber o titulo dos
films de Robert Taylor, Maria do
Céo Carvalho? Ahi vão: "Feli-
cidade prohibida" (Universal),"Sublime obcessão" (Universal),"O cruzador mysterioso!" (Me-
tro), "Gigantes do ar" (Metro),"Society Doctors" (Metro), "A.
mulher de meu irmão" (Metro),"Broadway 

Melody de 1937"
(Metro), "A dam* das carne-
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lias" (Metro), "Seu creado,
obrigado" (Metro), "A força
do coração" (Fox) . 

'Quanto 
ao

locutor da "Hora do Brasil", é
Zolachio Diniz. Ganhou essa ul-
tima resposta por ser a sua car-
ta muito gentil, pois o assum-
pto não tem nada com esta se-
cção. . .

Alpes (Rio), pergunta
o valor de 25 centavos em mil
réis, e o novo endereço de Da-
nielle Darrieux. 25 centavos va-
lem, approximadamente, quatro
mil réis, mas a RKO pede essa
importância em sellos america-
nos. para enviar o retrato que
lhe pediu. Quanto a Danielle,
pôde endereçar á Universal Pi-
ctures.

Morena (Nictheroy),
faz perguntas sobre Dorothy La-
mour e Norma Shearer. Dorothy
Lamour acaba de filmar "Hur-

ricane", na United, com John
Hall. Sua edade é de 22 annos.
Norma Shearer não renunciou
ao cinema. Vae recomeçar na
Metro, com "Maria Antonietta".
Dorothy é americana. Norma é
canadense.

 Manoel Nogueira (D.
Federal), pôde dirigir a corres-
pondencia para Spencer Tracy
ao estúdio da Metro, em Culver
City, Califórnia, onde está con-
tratado o grande actor.

 Motter P. (S. Paulo-),
quer saber em que estúdio está
trabalhando Evelyn Venable. E'
no da Columbia. Quanto á re-
messa de sellos, não sabemos
quanto pede essa companhia.
Mas algumas pedem 25 cts. de
sellos americanos.

Lourdes Lima (Caçapa-
va, E. São Paulo), vae ser at-
tendida quanto á publicação dos
retratos de Carole Lombard,
Dick Powell e Clark Gabíe na
secção "Para o álbum dos fans".
Ao "Bando da Lua", escreva pa-
ra a Radio Tupy, rua Santo
Christo, Rica; e a Augusto Hen-
riques, enderece á Sonofilms,
rua Senador Dantas, 38, Rio.

Santinho Laluce (Biri-
guy, S. Paulo), quer saber ai-
guma coisa sobre a vida de Jean
Parker. A joven 

"estrella" é
casada, tem vinte e quatro an-
nos, e seu nome de família é
Mae Green, sendo filha,- por-
tanto, do casal Green. Está sa-
tisfeito ?

Daisy Chaves (Porto
Alegre), pôde escrever a Dul-
cina de Moraes, Odilon de Aze-
vedo e Conchita de Moraes pa-
ra o theatro Rival, onde estão es-
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RA' A TODAS AS PER-
FANS

ses altos valores do nosso theatro
realisando brilhantíssima tempo-
rada, com peças trazidas dos
Estados Unidos. Martha Eggerth
e Jan Kiepura estão casados, sim,
senhora.

 Lucy Bomfim (São
Paulo), garanto-lhe que GiIda
de Abreu, que é, na vida civil,
a esposa de Vicente Celestino,
ficaria com ciúmes se lesse a
sua carta, em termos tão calo-
rosos. Vicente Celestino está de
excellente saúde, no theatro, no
radio e, como sempre, com o
mesmo successo.

Carmen Dias (S. Pau-
Io) pergunta por Hans Jaray e
quer saber as causas do seu des-
apparecimento. O artista de"Symphonia Inacabada" conti-
núa a filmar na Áustria e na
Allemanha. Apenas, os seus
films não têm mais sido adqui-
ridos pelas casas distribuidoras
do Brasil.

 Dany Knowles (Rio)
faz varias perguntas a que da-
mos as respostas a seguir: o
"cast" da "A ceia dos accusa-
dos" foi o seguinte: William Po-
well, Mima Loy e o cãozinho

"Asta"; "The Miracle Man",
film da Paramount, foi interpre-
tado por Sylvia Sidney, Chester
Morris e john Wray, e foi exhi-
bido no Brasli com o titulo de
"O homem miraculoso" (esse
argumento fora filmado ha mui-
to tempo com Jhomas Meighan
e Lon Chaney) ; e o encarregado
desta secçâo não conhece pes-
soalmente Gary Cooper, mas te-
ria muito prazer nisso. . .

 Vae ser attendida
quanto á publicação do retrato
de Robert Donat, Fernanda B.
(Bahia) . Mas lamentamos não
poder dizer-lhe a edade de Gil-
da de Abreu, pois a brilhante
artista não nol-a confessou. A
filmagem de "Alegria!" está pa-
rada. E' pena, não? Quanto a
Orlando Silva, é solteiro e está
na Sociedade Radio Nacional.
Querendo, pôde escrever-lhe
aos cuidados de CARIOCA.

 Mirto, Rio. O endereço
de Luise Rainer é Metro-Cold-
wyh-Mayer, Culver City, Cali-
fornia. Tome cuidado com o
marido delia, o dramaturgo Clif-
ford Odetts. . .

Mariú (Campinas), pó-
de escrever a Fredric March
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ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DAS AFAMADAS

MADEIRAS COMPENSADAS MARCA

"TRIUMPHO"

Folhas de imbuía, cedro e jacarandá —

Portas folheadas — Madeiras em geral

TELEPHONE 22=2889
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LEITE DÁGELLE restitue á cutis

o assetinado natural da juventude!

Para 
obter-se uma cutis limpa, macia e

avelludada, Dagelle creou mais um
incomparavel producto - LEITE DAGELLE!

Manipulação rigorosamente scientifica, ori-
entada pelos modernos processos de tra-
tamento da belleza, o Leite Dagelle remove,
de modo suave, as manchas, sardas e ru-
gas e extingue, rapidamente, os cravos
e as espinhas, dando á cutis a alvura
e o assetinado naturaes da juventude.

O Leite Dagelle, por sua acção curativa,
é base imprescindível a qualquer trata-
mento de belleza. Exoerimen-
te-o hoje mesmo e maravilhe-
se com os seus resultados.

Para a belleza vá^fCwt^
^^^^ alvura e protecção \\ \S) \Vi %

da cutis \fcr^^ A^!l
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(Paramount Pictures, 5451
Marathon Street, Hollywood,
Califórnia) e a Clark Gable
(Metro-Goldwyn-Mayer, Culver
City, Califórnia), pedindo os
retratos. Use a formula pubii-
cada no n. 66 de CARIOCA e
envie "coupons-reponse" 

para a
resposta.

 M . Yvette Torres í Vi -
cosa, Alagoas), você tem razão.
O redactor do "Cruzeiro" devia
ter cochilado. A tal entrevista de
que você fala é a simples trans-
cripção de um questionário que
conhecida revista americana en~
via aos "astros" e "estreitas" .
E não tem nada que ver com
Nelson Eddy. Quem respondeu
ás perguntas foi Gene Raymond.
Não supponho que tenha havido
intenção alguma no caso, mas
um desses descuidos que deixam
a gente tonta . . .

Salvador Macillo (Por-
to Alegre), aqui vão as respos-
tas aos seus quesitos. Os inter-
pretes de "Joanna D'Arc",
(Ufa), foram Angella Saüoker

e Gustav Grendgens; os de "jor-

nadas heróicas*1: Gary Cooper,
jean Arthur, James Eliison,
Charles Bickford e Helen Bur-
gess 'já fallecida) . Sobre Paul'Muni, 

podemos adeantar-lhe
que elle acaba de fazer "A vida
de EmiÜo Zola" e que Irene
Dunne, depois de haver feito"Alegre e feliz", na Paramount,

está trabalhando em "The Aw-
fui Truth", com Cary Grant, na
Columbia, e fará em seguida"Victor Herbert", grande ope-
reta da Paramount.

- Rodolpho Schulze (São
Paulo), lamentamos dizer-lhe
que não lhe podemos dar o en-
dereço de Renate Muller pelo
simples facto de ter essa artis-
ta fallecido em conseqüência do
regime de emmagrecimento a
que se submetteu. Norma
Shearer, Metro-Goldwyn-Mayer,
Culver City, Califórnia. Kathe
de Nagi, Ufa, Krausen Street,
38-39, Berlim, Ailemanha.
Quanto aos demais, estão reti-
rados do cinema. Clara Bow,
por exemplo, tem um rancho no
interior e é dona de um "caba-

ret" em Hollywood.
v —{— Você tem razão, Hamil-
ton„Santos. A revista a que ai-
lucfe deu uma mancada. Myrna
Loy não tem romance algum
com William Powell e está casa-
da, e muito bem, com Arthur
Hornblow, productor da Para-
mount. Como vae o cinema ahi
em Ponta Grossa ?

Odette Lago (Nicthe-
roy) está interessada em saber
o estado civil de Sylvio Caldas,
para tirar uma teima entre mo-
ças. Pois vá lá: casado, e pae de
família extremosissimo. Não
mande sellos quando escrever,
porque perde o seu tempo, uma

£f PIRSGO PUBLICO! X ^0^ fz\
Um eipirro projeclo ?-^B

MILHÕES de MICRÓBIOS no ar.

Poro evila' o ccmágio lom« oi -íj

Aj verdadeira» em ca'xas ido as unicat eficazes

ic-fac ao wo%io
MPRESSÃO DEUM BARULHO ENSURDECEDOR

A insomnia dá destas allucinações, causa-
das pelo mau funccionamento do systema
nervoso. Para acalmai-o e trazel-o á nor-
malidade, o remédio indicado é ADALINA.
Um comprimido de ADALINA permitte
um somno suave e calmo e um despertar
alegre e natural. ADALINA é um calman-
te inoffensivo e que não tem contra-indica-
ções. Pode ser to-
mado em qualquer
edade. Não forma
habito. §8
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vez que não mantemos corres-
pondencia particularmente com
os leitores. . .

General (Recife), é
com prazer que respondemos á
sua breve pergunta. Gilda de
Abreu, a grande artista nacio-
nal, que seria em "Alegria!" a
nossa "estrella" máxima se a
Cinédia inexplicavelmente não
houvesse suspendido a filmagem
dessa peliicula, é realmente Cil-
da de Abreu, não adopta pseu-
donymo, e é casada com o can-
tor Vicente Celestino. Actual-
mente Gilda se prepara para vol-
tar ao theatro de opereta.

— Fan-fan (S. Paulo), aqui
vão as suas respostas. Mae
Clarke, segundo nos lembramos,
só trabalhou em um film de ter-
ror, "A casa das mil luzes",
com Irving Pichei, Rosita More-
no e Phillips Holmes. Ella, em
geral, fazia comédias e fitas le~
ves. Quem trabalhou com Fre-
dric March e Míriam Hopkins
em "O medico e o monstro" foi

Rose Hobart, urna linda'e es-
plendida actriz, que, infeliz-
mente desertou do cinema, vol-
tando ao palco, como Tallulah
Bankhead e tantos outros. Só?

 Michael Whalen está
fazendo successo, sim, "Fan de
Michael", e são muitos os seus
trabalhos ultimamente exhibi-
dos no Brasil. Um dos últimos
foi "Presas de lobo",

E você deve vel-o breve,
ahi em São Paulo, no galã de "A

queridinha do vovó", o novo
film de Shirley Temple .

~— Margarida (Pedregulho
-— São Paulo), já temos publi-
cado- a photo de Dixie Dunbar
varias vezes, mas vamos pro-
curar satisfazel-a' com uma"pose" na pagina dos "fans" .

i Han Heges (Belém)
vae ser attendido quanto á pu-
blicação do retrato de Robert
Young na secção "Para o álbum
dos "fans". Publicaremos a re-
portagem sobre Clark Gable com
égua! prazer.

C<Z 'i»VCd
• 26 •



\~^ ¦""¦" ¦ ¦¦•pw^jes iiiimwniiM—i !»¦ iwnniitijwtaagpsa ¦ 
' 

¦•¦;¦. StWjPivBi

!fc**0

!\ '«8»«#<*" • * 1 B^BHJ sèmbÊÊSÈ

>Ss>-'<áBBHâfó:~"- ~\tíà1míÊmuwm*Ím»W iL .^BBl ¦¦'--¦
WSWS&faiíJ-- ' .&SmmmmmmBmmnsBmffi&W3Bfls-wir.nü.'.!.. ^MaVmmmmmwmwBSS^? -" *^EbhBHbBBBEÍ3^^^^^

í. ^^Jy D/l BRILHO AOS \
Ji S£í/S DENTES ^ 11 Pa<%iiL /m 1 £# #. i, \ I

| ^flK j / ^s DO£NÇAsJLnm \

I i* *""^Sk_ JJ^'

. «V * ^^-J ** $&& vi

i^rrSl A4Sr4 DENTIFRICIA V** V**

LEVER S,R. Nova na fórmula,
no uso e nos effeitos!

A ultima descoberta no campo da
Odontologia, foi a de que o Sódio-
Ricinoleato utilisado no tratamento
dos dentes e das gengivas remove a
camada gordurosa que escurece os
dentes, exterminando as bactérias que
os mancham.

Nas gengivas provoca um estímulo
refrescante e agradável curando ao
mesmo tempo as infecções si já existem.
Este elemento de tão alto poder the-
rapeutico e embelle/.ador, foi agora
incorporado na fórmula de LE\'ER
S. R. marcando assim um notável
desenvolvimento da hygiene da bôeca
e estabelecendo um novo uso.

Não espuma, porque está
livre de sabão e desaparece
da bôeca, infiltrando-se pro-
fundamente no meio dos
dentes e interior das sérígivas.
Sua acção é portanto reali-
sada justamente onde é ne-
cessaria e de uma forma
"dupla": embellezando e
curando.
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AlNvJlLK mente nara CARIOCA ?
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(Continuação do numero anterior*
De modo que se nega a desatar-me.
Até que você me dê a sua palavra

que me obedecerá.
Elle olhou-a fixamente uns segundos.

Sabe, Jean, que você é muito linda ?..,
Não é agora a primeira vez que o noto. Ha
tempos que notei isto; mas, por diversas
circunstancias, nunca lhe havia dito.

Promette obedecer-me ? — insistiu ella
sorrindo.

Seja, já que você o quer. Tem você
a minha palavra de obediência cega.

Os solavancos do vehiculo difficultavam
a tarefa da moça. Quando as suas mãos fi-
caram livres, Mundy esfregou os pulsos en-
durecidos.

Passou o braço por sobre os hombros de
jean.

Obrigado, Jean. Dir-me-ás, agora,
para onde pensas levar-me ?

-— Para o único logar que podemos ir.
Até onde está meu pae. Teremos de abrir
caminho entre os homens de Fang.

Um pequeno grupo de chinezes mal ves-
tidos, com os rifles cobertos de pó, marcha-
vam pelo caminho. Saltaram para os lados
da estrada ao verem approximar-se o auto-
movei.

Mundy olhou as caras, cuja côr amarei-
Ia exaggerava o pó que se lhes havia adhe-
rido á pelle. O americano pensou se suspei-
tariam que os occupantes do auto seriam
amigos do marechal Fang.

O automóvel diminuiu apenas a veloci-
dade da sua marcha, ao dobrar uma curva
do caminho. Cee Na estava dirigindo mais
por instincto que por conhecimento do vo-
lante. Parecia que estava tratando de con-
ter um monstro desenfreado. De repente,
o chinez viu á sua frente um obstacuio.
Uma enorme pedra obstruía o caminho.

Cee Na applidou desesperadamente os
freios. O auto patinou, ladeando perigosa-*1
mente e por ultimo deteve-se com os para-
choques roçando a pedra. O caminho esta-
va bloqueado. Havia dum lado a collina, de
outro a escarpada descia até o rio.

Com um gesto de contrariedade, Mufdy
saltou ao caminho. A moça occupou o lo-
gar do conductor. Seu pé apertou nervosa-
mente o accelerador.

Temos que sair daqui — disse ao chi-
nez que a olhava com desalento. — Pôde
ser que seja uma armadilha.

Seus esforços foram inúteis. Saltou do
auto no mesmo estado de animo em que se
encontrava o chinez. Mundy sentou-se ern
frente ao volante sem dar explicações.

O carro retrocedeu impulsivamente. Com
o pé no freio, fez girar o volante tudo que
lhe foi possível. Levou o auto adeante
emquanto endireitava a direcção. O auto
voltou-se para o logar -donde tinha vindo.
O pó amarello que o auto havia levantado
nas suas manobras, sujara completamente
o parabrisas.

Não deve dirigir, Rex. Não está em
condições de fazel-o.

¦— Cale-se e deixe-me só. O quer você
nos perder ? — Limpou a cara coberta de
pó que quasi o cegava. — Não pretendo
fugir.

Não quiz dizer isso, mas. . .
Tire a sua mão de meus braços!. . .

CAPITULO XII

Mundy acabava de arranjar a casa o mais
habilmente possível, pois, ver-se-iam obriga-
dos a passar a noite ali. Uma velhíssima
casa chinesa, meio arruinada, abandonada
talvez meio século atrás, na encosta da co-
lina, perto de uma das estradas occupadas
pelos homens do marechal Fang.

O homem estava de um máo humor de
todos os diabos. 0 incommodo do logar,
sobretudo para jean, que teria de passar a
noite lá, o facto de se acharem sem armas
a não ser um revolver, e ficar a moça ex-
posta a um ataque de surpresa dos homens
de Fang, tudo isto havia contribuído para
pol-o no estado de animo em que se acha-
va. Sentia ainda a pancada que Cee Na lhe
havia dado na cabeça. E ainda por cima seus
olhos estavam irritados pelo finíssimo pó do
caminho.

E alli estava ella, seguindo-o por todas
as partes, com o seu olhar autoritário, ob-
servando tudo com espirito de critica. Es-
sas suas attitudes, segundo o próprio Mun-
dy comprehendia, não deixavam de harmo-
nisar com a expressão aristocrática do ros-
to da moça, mas que agora o punham fora
de si.

—¦ Sente-èe e faça o favor de não me
molestar -— disse elle.

Talvez não falle tão arrogantemente
quando Cee Na voltar com ajuda — gri-
tou ella, por sua vez. — Talvez r\ão sé es-
queça da sua palavra dada. . .

Perca as esperanças. Ge*è Na não vol-
tara.

Por que razão não ha de voltar ? —
perguntou jean, empallidecendo.

Ante o effeito das suas palavras, Mundy
sorriu.

Por que não vate nada — disse Mun-

dy. -— A fôrma como saiu da estrada que
quasi nos fez despedaçar, é uma prova evi-
dente da sua falta de animo. Nunca vi ho-
mens mais inúteis do que os chinezes que
tinha você sob suas ordens.

Não diga.
O homem comprehendeu que jean havia

perdido a paciência. Todavia, continuou
com seu tom mordaz e offensivo:

Não. Nunca conheci homens mais
imprestáveis. — E tomou uma attitude des-
potica, emquanto intimamente se alegrava.

E deixe-se desse seu tom autoritário,
commigo. Não permittirei que me levante
a voz.

Ella olhou-o despeitada.
Um homem alto, grande, vigoroso. . .

murmurou, irônica. — Quanta inutili-
(Continua na pag. 3 0)
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A presteza no barbear não
depende, apenas, da rapidez
com que se maneje a navalha,
mas, sobretudo, da excellen-
cia da lamina utilizada. Para
economia da -tempo, exija,
portanto, a legitima:
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/COMPRE um tubo de tamanho grande de Creme Dental Colgate.
V' Use metade delle. Depois, caso verifique que Colgate nao dei-
xa seus dentes mais limpos, mais brilhantes; suas gèngivas mais
firmes, mais sadias, e o seu hálito perfumado, devolva-nos
a parte restante do tubo, e nós lhe réstifuirctrios seu dinheiro.

Faça isto s Pela manhã e á noite, usan-
do Colgate, escove os dentes superiores da
gengiva para baixo e os inferiores da
gengiva para cima. Enxague a boca. De-
pois, ponha na lingua um centimetro de
Creme Dental Colgate e dissolva-o com
um sorvo de água. Bocheche com este

liquido, fazendo-o passar entre os dentes.
Torne a enxaguar a boca. Além de evi-
tar o mau hálito, Colgate limpa e afor-
moseia os dentes, dando-lhes um brilho
maravilhoso — conserva as gèngivas
rosadas e firmes, e deixa na boca
uma deliciosa sensação de frescura.

COLGATE — Rua Mayrink Veiga, 28-4.° andar — RIO
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dade em tanta força. . . E nao sabe fazer
nutra coisa senão falar. . . falar*. . .

•— Sei fazer outras coisas, sim .
••- Não se approxime. Não se appro-

xime.
O homem sentia-se attraido para aquelle

corpo de apparencia tão frágil, por aqüelles
lábios, deliciosamente recurvados, agora
contraídos num gesto de desprezo, que os
fazia ainda mais excitantes.

— Não se approxime. Você me deu a
sua palavra.

Faltarei a ella, então.
Estreitou contra si o pequenino corpo e

beijou-a nos lábios. Julgou que ella resis-
tiria. Mas jean não fez um só movimento
de defesa. Abandonou-se nos seus braços
com um peso morto, emquanto elle aperta-
va os lábios de encontro aos delia. Depois,
deixou-a. »

Agora estou á sua disposição. Cast!-

gue-me como mereço. Castigue-me co
ouizer,

Jean não se moveu. A cor havia desap-

parecido completamente de seu rosto. Em
contraste, seus lábios estavam vermelhos,
como banhados em sangue. De repente,
Mundy viu pela frente um cano de revol-
ver.

Mãos ao alto! — gritou ella, em-

quanto retrocedia para pôr a coberto de

qualquer movimento inesperado delle.
Não perca tempo. Atire disse

Mundy, sorrindo.
Levante as mãos.
Neste momento não estou disposto a

obedecer-lhe — disse em voz baixa. —-

|á não posso retroceder. Comecei a faltar á
minha palavra e devo continuar a faltar.

Deu um passo para elle e em seguida
mais outro.

•— Em toda a minha vida só levantei as
mãos uma vez apenas, ante as ordens de
uma mulher. Essa afortunada mulher cha-
ma-se Jean Strebor. Mas agora as circuns-
tancias obrigam-me a que nem ante Jean
Strebor eu levante as mãos. Ou melhor,
que as não levanto por tratar-se precisa-
mente de Jean Strebor. Com as mãos ao
alto é diffici! poder abraçal-a, Jean. E pela
primeira vez sinto ante você a necessidade
de abraçal-a. Você me perdoará, Jean, mas
esse primeiro beijo que a você por tão fora
de si, a mim não me satisfez completamen-
te. Não sei si Aí se enganou ou não ao jul-
gar que eu a amava, Jean, mas posso asse-
gurar-lhe que, embora pese ao meu orgu-
lho, você sempre me attraiu com a mes-
ma intensidade com que me attráe agora.
Não me havia atrevido a confessal-o, não
queria reconhecei-o, mas nem por isso era
menos certo o que me era menos evidente.

O homem já estava junto delia, e, sem
esforço, tirou-lhe da mão o revolver que ella
havia baixado, vencida. Permaneceu uns
segundos com ella estreitada contra o pei-
to. A moça reciinou suavemente a cabeça
contra o peito robusto de Mundy; sentia
uma doçura esquisita, uma serenidade n?
qual nunca havia sonhado em abandonar-se
nos braços delle.

Ouviram-se uns passos que se approxi-
mavam . jean levantou a cabeça, beijou ra-
pida e inesperadamente os lábios de Rex
e soltou-se de seus braços.

Era uma mulher joven, vestida com urn
trajo desportivo. Uma mulher loura na qual
se adivinhava a mulher cosmopolita. Na sua
mão enluvada esgrimia uma pistola auto-
matica que guardou na bolsa ao ver Muridy.
Sorriu de alegria .

Rex!
Jean olhou-a curiosamente. Sentiu que

o coração batia desordenadamente, que suas

Conelue na pag. íj

I DO SEU PROBLEMA DACTYLOGR^PHICO
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de escrever
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china

da ocína'
Vo

Un(CJc -dades dos

dactylo<ir<lPhi,S
exigentes-

Escrete com p*'

feição, #* ^

ruído alflu'"-:er
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Amàcriiria 
de escrever Re-

mingtòn Silenciosa Mode-
Io 8 soluciona pratica e eco-
nomieamente o problema da-
ctylõgraphicq dos que exer-
cem profissões liberaes. E' a
machina ideal para os que con-
sideram a portátil demasiado
peq üen a e a de ty po" St a n(1 ard
muito grande. Gòllòcadâ sobre
a escrivaninha, occupa redu-
zido espaço Comporta papel
de 28 centímetros de largura,
proporcionando todas as vau-
tagens e facilidades da mais
moderna machina grande. Do-
tada de dispositivo silencioso,
pode ser usada em qualquer
recinto, sem perturbar o socego
alheio. Extraordinariamente
pratica, porque executa com
a mesma perfeição o trabalho
da machina grande, a Reming-
íon Silenciosa Modelo 8 re-
prescrita um valioso emprego
de capital, synthetizado na for-
mula — effíciencia máxima,
com mínimo dispendio.

Matriz: R.da Quitanda, 46-Te!. 23 1951 -Riode Janeiro
São Paulo, Rua José Bonifácio, 227 - Tel. 3-2161/2/3
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iliaes ou Agentes em todos os Estados.
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aça sua presença maravilhosa nos

footings elegantes, nos salões e nos convívios

aristocráticos dos theatros e casinos, expondo,

aos olhos e á admiração de todos, a suavidade

de sua pelle sâ. ORYGAM DE GALLY, o perfeito

pó de arroz, capaz de identificar-se com a de-

licadeza de sua cutis, é o mais indispensável

elemento de sua belleza e de seu successo

mundano.
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(Conclusão oa pag, 3 fj
pernas fraquejavam, todavia, ergueu seu
rosto com toda a sua altivez.

Déborah!
0 que, Rex, não te alegras ?
Como chegaste aqui ?

Deborah fez um gesto de desgosto.
E' assim que me recebes, Rex ? Fran-

camente, julguei que a recepção fosse ou-
tra. No entanto satisfarei tua curiosidade.
Logo que soube que havias abandonado
Changai, e ouvi falar de uma propriedade
tua ao norte da China, vim até aqui num
dos barcos de carga do marechal Fang.

Até agora não me disseste o que estás
fazendo ou o que vieste fazer a estas re-
giões.

Explicar-te-ei -*— disse ella irritada.
— Como Mike Strebor recebeu os reforços
esperados, com elles consegui romper o cer-

co do marechal. As tropas tiveram que re-
troceder e eu retrocedi com ellas. Mas bas-
ta de explicações, Rex. Temos que nos
apressai. Dum momento para outro chegam
os homens do marechal e não queria que
me encontrassem aqui.

jean tratou de dissimular a sua exalta-

çao.
Elies vêm até aqui ?
E' o que lhe digo. E vêm sabendo que

você está aqui. O marechal tem a intensão
de captural-a para exigir por você um res-

gate fabuloso que talvez seu pae não possa
pagar. De modo que. . .

E fez um gesto significativo.
Com que então meu pae conseguiu

vencel-o ?
Graças aos reforços que recebeu do

governo chinez. — Voltou-se para Rex.
impulsivamente. — Devemos fugir daqui,
Rex. Não ha tempo a perder.

Como chegaste aqui, Deborah ?
Esse chinez, esse tai Gee Na, que ha-

via roubado um dos autos do marechal, era
um dos seus homens, não é verdade, se-
nhorita Strebor ? Capturaram-no quando
quiz passar pelas nossas linhas para dirigir-
se seguramente onde se acha Mike Stre-
bor. Como lhe disse que era amiga de vo-
cês, consegui que me dissesse onde havia
occultado o auto. Vim nelle. Eis tudo, Rex.
Quando vim estavam submeítendo o pobre

homem ás torturas que tanto têm celebri*-
sado o marechal. A estas horas o chinez
já terá confessado tudo que sabe. Por isto
te peço que te apresses, Rex. Dum mo-
mento para outro teremos em cima os ban-
didos de Fang. E tu sabes, Rex, não te
perdoarão.

—.- Nunca te vi tão preoccupada pela mi-
nha vida. —< Voltou-se para Jean, sorrin-
do. — Não me enganara quando dizia ao
dono do café de Changai que ser proprie-
tario de uma mina de ouro tem certas van-
tagens. Uma dellas, é a de proporcionar-
me salvadores ou salvadoras, nos momentos
de apuro.

Deborah ergueu a vista para elle, descon-
certada.

Sabes que te amo, Rex —* disse com
commovedora theatralidade.

O homem riu-se ironicamente.
Já sei, Deborah. Por isso acceito en-

cantado a tua proposta. Vamo-nos. Mas,
devemos levar Jean comnosco. Não vamos
ser tão desh.umanos em deixai-a aqui, co-
nhecendo como conhecemos os methodos
de Fang.

A loura não pôde dissimular a sua con-
trariedade.

Mas, é que. . .
Como ? Não queres que Jean venha

comnosco ?
E' que eu. . . — tartamunhou a ou-

tra — não posso, não devo attraiçoar o ma-
rechal Fang. Eu peço-te, supplico-te qu&
venhas só. Pelo nosso amor, Rex. . . Te-
nho a certeza de que Fang não fará nada
a ella. Trata!-a-á com todas as attenções
que se tem para quem nos pôde trazer
muitos milhares de dollars.

O homem manifestou-se irreductivel.
E' necessário que ella venha com-

nosco. **-
. . — interrompeu-se signifi-
— Rex, não é possível perder
Ou vens só commigjo ou ficas

— Acaso.
cativamente'
mais tempo.
so com ella. . .

—- Fico só com ella — respondeu Mun-
dy sem se intimidar.

Deborah abriu a carteira como para tirar
um lenço para limpar o suor da fronte.
Mundy deu, com impetuosidade, um passo

Como .
SI Q; IVI 11 I hl--FA^
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Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres
são sempre causados pelas inflamações de importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo
de enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo.
Regulador Gesteira evita e trata tàmbem as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

para ella.
•—- Solta essa pistola — ordenou, a tem-

po que lhe arrancava bruscamente a car-
teira das mãos.

Deborah ficou olhando-o com os olhos
dilatados, de assombro. Sem siquer dirigir-
lhe um olhar, Mundy voltou-se para Jean,
que, immovel, havia assistido toda a dis-
cussão de tão grande importância para ella,
sem pronunciar uma palavra. Rex olhou-a,
commovido. Reparou nas suas mãos tre-
mulas, nos seus lábios também trêmulos,
seus olhos, nublados por duas lagrimas bri-
lhantes, e comprehendeu o fundo soffri-
mento da moça naquelles momentos de an*
siedade.

— Jean. . . Querida Jean. . . foi só o
que pôde murmurar.

Uns passos precipitados chamaram-no á
realidade. Sem soltar a mão de Jean, cor-
reu para Deborah, que se afastava rápida-
mente em direcçâo ao auto.

O autornovel marchava lentamente sobre
o caminho de terra amarella. O sol do en-
tardecer. com seus raios pálidos e fracos,
fazia mais estranho o já estranho colorido
amarello do terreno. Ao longe divisava-se,
como uma faicha limitando o horizonte, a
plantação de arroz, cujo verde vivo resalta-
va a côr triste do terreno.

Os passageiros do auto não pareciam ter
pressa. Os olhos do que dirigia, fixos sem-
pre em frente, brilhavam de tempos a tem-
pos, tão intensamente que illuminavam todo
o semblante. Era o brilho da felicidade.

Estás certa de que por este caminho
chegaremos onde está teu pae ?

Absolutamente certa, Rex. Mas que
importa para onde irmos, se vamos juntos ?

Rex sorriu. Em seguida falou grave-
mente:

Sabes, Jean, que não suspeitava que hou-
vesse em ti uma fonte tão grande de ter-
nura ? Desconcertava-me tanto a tua *ma-
neira autoritária de proceder. Comprehen-
do perfeitamente que também a ti te te-
nham desconcertado os meus arrebatamen-
tos. Comportei-me muito grosseiramente
comtigo. Já me perdoaste, não é verdade ?

Rex não pôde ver o rubor que cobria as
faces da moça, quando ella disse timida-
mente:

Um dos teus arrebatamentos foi o
primeiro beijo que recebi dos lábios de um
homem. E' uma das grosserias mais doces
que já conheci.

- Adorada Jean,. . .
A moça chegou seu frágil corpinho para

a massa imponente do conductor. Rex sor-
riu ao pensar que não deixava de ser uma
vantagem, em determinados momentos, sa-
ber manejar o volante com uma só mão.
Passou o braço esquerdo sobre os hombros
de Jean e apertou-a contra si.

O piquete de soldados chinezes que pa-
trulhavam o caminho quasi á entrada da al-
deia, contemplou com assombro indiscripti-
vel o estranho espectaeulo que lhe offere-
cia um par que chegava em automóvel.
Não se admiraram no entanto, porque o
presentiam, de que a que chegava era a fi-
lha de seu chefe. O que admirava é que fos-
se possível dirigir sem atropelos um auto
quando se tem um braço occupado em envol-
ver os hombros de alguém, os olhos oecupa-
dos em olhar aiguem que se acha á nossa es-
querda e os lábios distraídos no contacto
com os lábios desse mesmo alguém.

...
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Para alcançar o alto desta imponente montanha com 710 mts. de altitude
Tome um bonde de Águas Férreos ou um omnibus
Excefsíor, para conduzil-o até á estação inicial, de

lheira o levará ás P

da tinha Estrada de Ferro Corcovodo, da Viação
onde uma estrada de ferro electrica com crema*

aineiras ou ao Pico. ~

nas Paineiras é o mais acertado porque ahi a tem
raturo da cidade e ha um hotel moderno onde po

VERANEAR i
peroturo é sempre 4 a 6 gráos abaixo da tempèv
dera convidar seus amigos num ambiente fresco.
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HORÁRIO DOS TRENS
DIAS ÚTEIS DOMINGOS E FERIADOS DIAS ÚTEIS

JANEIRO A MARÇO Cosme Velho Paineiras ABRIL A DEZEMBRO
Cosme Velho Paineiras 8.00 8.30 Cosme Velho Paineiras

XX 9.00 9.30
6.15 7.35 XX 10.00 10.30. . 6.30 7.35
8.00 8.35 XX 11.00 11.30 8.00 8.35

XX 9.00 10.10 XX 12.00 12.30 XX 9.00° 10.10°
X 10.30 12.35 XX 13.00 13.30 X 10.30 12:35

13.00° 13.30° XX.14.00 14.30 13.00° 13.30°
XX 14.00 15.40 XX 15.00 15.30 XX 14.00 16.00

X 16.00° 17.30° XX 16.00 16.30 15.30° 17 00°
17.30 18.00 XX 17.00 17.30 17.30 18.00
18.30 19.00 18.00 18.30 18.30 19.00
19.30 . 20.00 .19..00 19.30 20.00 20.30

X 20.30° 21.30° 20.00 20.30
22.00° 23.00° 21.00° : 21.30°

22.00° 23.30°
X — indica que esse trem, vae ao Alto, caso te- Todos os demais trens vão somente até ás

nha 10 passageiros Paineiras.
XX— Indica que esse trem vae ao Alto, caso o — indica trens extraordinários, cujas viagens

não chova. são facultativas*

ESTAÇÃO INICIAL
Rua Cosme Velho, 151

LARANJEIRAS

PARA INFORMAÇÕES
Tetaphones - 25-0016

* 43-0237
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bellissimo automóvel verde deu volta pelo boulevard e em seu
caminho surgiram os altos muros brancos do estúdio, offus-

cante de claridade, sob o sol fortíssimo da Califórnia. Mais adeante
se avistavam as copas das palmeiras, torres de estranhas formas
arranha-céos. Um verdadeiro mundo entre muralhas: os estúdios
cmematographicos "Premier" 

.
O auto chegou até o portão do estúdio e sua buzina soou im-

penosamente. Minutos depois penetrava nesse recinto vedado ácuriosidade publica e os portões voltaram a cerrar. Mas esse ins-tante fugitivo deu occasião aos "fans", 
eternamente curioso* de re-connecer a formosa mulher que ia no seu interior, e repetia seunome como se fosse alguma coisa de mágico ou impossível queiria abrir para elles a porta do paraíso, assim como se abrira paraella. fc, embora os portões permanecessem fechados, persistia ain-da no ar a magia do nome de íris 0'Banion. Enrolada em pelles oscachos louros dansando, soltos, sobre os hombros, ella mesma en-carnava o triumpho.

Apenas notaram o homem sentado ao seu lado. Não o teriamreconhecido. E, sem embargo, foi a elle que o porteiro tirou res-
pe.tosamente o chapéo, ao homem moreno, de cabelleira grisalhae aspecto distincto. Porque o velho porteiro não se esquecia do
que a multidão e a própria íris se esquecia: de que aquelle era ofamoso productor Jans Reynard, o famoso Mr. Reynard

O carro parou definitivamente deante de um sumptuoso edi-.co branco e Reynard, ajudando sua esposa a saltar, perguntou-lhe arfectuosamente:
— Almoças commigo hoje ?.
íris respondeu-lhe com uma carinha de amuo— Não posso, querido. Trabalharei com Binkie até as duase depois tenho vários ensaios. Se tiveres tempo, vem ver minhanova dansa...

O homem não respondeu, fixando nella um olhar profundoDepois de um casamento que durava oito annos, sua voz ainda oencantava. Sua voz pura, que lembrava-lhe sempre a agua cor-rendo sobre areias brancas. O casaco de pelles deslisou de seushombros descobrindo-lhe o corpo, vestido simplesmente com umshort de seda cor de laranja. As pernas estavam nuas as pernasperfeitas, as pernas mais photographadas do mundo, que haviamlevado Ins ao "estrellato", 
Um grande brilhante cobria-lhe qua

si meio dedo de sua mão esquerda, e uma pulseira, também de dia-
mantes lhe rodeava o tornozello. Debaixo dessa estudada desor-
dem, um rosto perfeito, meúdo, de grandes olhos verdes e lábios
admiráveis. Sem resistir a um impulso interior, Jans curvou-se paraella e beijou-a com ternura. Algo em seu intimo tocava o sétimo
seu, sentindo a proximidade dessa fascinante creatura, ao mesmo
tempo que uma angustia lhe apertava o coração. íris era tão dif-ferente de todas. . .

Um instincto quasi sobrehumano de selecção havia feito de
jans um productor, um verdadeiro dictador na mecca do cinema.
E íris era a escolha máxima, porque íris era- "estrella" 

de corpo ealma, actriz por vocação e profissão. Ella não concebia a vida sem
diamantes e pelles, sem o applauso das multidões, sem a persegui-
çao dos "fans", retratos nas revistas, adulações e fama.

E o homem ao seu lado se deixou arrastar por uma torrente derecordações que se desenrolavam em seu espirito como uma pelli-cuia cinematographica.
Um homem moreno, de cabello levemente grisalho nas fontes

conduzindo uma linda joven loura, de grande olhos verdes casacode arminho enfeitado de orchideas, a uma "première" 
na Broadway.

Em um dado momento estiveram os dois muito juntos e elle fitou
a companheira com adoração.' Porém ella não olhava para elleTinha os olhos fitos, com exaltação, lá em cima, onde em luzes

0 noi i primeira papa
multicores, seu nome brilhava em cartazes gigantescos.

Quando falou, o triumpho cantava em sua voz.— E" a primeira vez que vejo meu nome na Broadway
Jans... Ha dez annos, dansava a tres "shillings" 

por vez nestamesma cidade que hoje conquisto. . . Ha cinco annos cantava nocoro de um theatro de Ínfima cathegoria . . . Agora!. .
Sua voz se elevou e ficou firme. "Foi isto sempre o que de-seje.. Ser a primeira, ser a melhor. Ver meu nome em cartazes

Uf
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luminosos ¦ Ser adulada, importante... já o consegui, 
' 
porémirei mais alto ainda' .

E estendeu para as luzes da Broadway suas mãos nervosas einquietas, como se as quizesse dominar.
A pellicula de recordações terminou na mente de Reynard

Jans e, outra vez o tor.mento de uma dôr estranha tomou conta deseu coração. Ir.s 0'Banion, a perfeita "estrella" . . . Mas era tam-bem sua esposa!
Passou a mão sobre sua fronte lisa e branca, numa despedidaTalvez volte muito tarde, querida. Não trabalhes muito.- Com Binkie, todo mundo tem que trabalhar muito  res-

pondeu a "estrella", 
tomando o caminho do seu camarim.

Parecia antes uma casa de boneca, no estylo Pompadour A'svezes Reynard sentia que ella amava mais seu luxo extravagante
o recanto perfumado, exótico, do camarim do que a mansão senho-rial, rica, que construirá para ella á beira-mar.

E sentia que para íris 0'Banion, esse palácio em miniaturaconstruído dentro do estúdio, era o verdadeiro lar.

Ale uma hora da tarde, todos os assumptos se movimentaram
no escr.prcno de Reynard jans, com a violenta acceleração de ummotor de aereoplano. Elle sentia essa acceleração zumbindo atra-ves de seu sangue. O poder era velocidade e a velocidade o pode.be pretendesse diminuir a velocidade, a única coisa que o espera-va era o chãos. Para evital-o, esticava os minutos e as horas come

onde ella era a joía que se. admira. Entretanto uma illusão pôdedurar annos e annos, mas não dura sempre. E elle tinha medo. Es-tava ainda sob a penosa impressão de seus pensamentos quandoHuller, o seu mais importante agente, penetrou no escriptorio Es-tava atrasado, mas a elle Jans não faria nunca uma observação,tra mais um amigo do que um empregado. Fuller entrou risonho.
Allô. . . Estás precisando de um entendimento pessoalcem o cabelleireiro, meu caro. . . Como está íris ?
De saúde. bem. Apenas trabalhando demais, no meumodo de ver.

Fez-se um silencio em que ambos se olharam.
Tenho commigo um argumento notável que deverá servira íris. Successo na certa. . .

E mentalmente Fuller lembrou-se de que qualquer film que se
preparasse para íris o successo teria de ser garantido de antemãofosse pela historia ou por recursos technicos. E Jans sabia disso
porque nao se cansava de pedir coisas interessantes e origínaes parasua esposa. Ha oito annos que procurava garantir seu successo deum modo ou doutro. .

Seu próximo galã será Cerald Bath. — disse Jans serena-mente.
E isso significava pelo menos milhares de dollars, porque Ce-rald era o idolo do momento.
Fuller estava habituado a ter todas as sortes de surpresas emHollywood, mas aquella deixou-o boquiaberto.

Cerald está sob contrato. . . — disse vagarosamente.- E quem poderá ser offerecido para vir em seu logar ? Quaessao as condições em que nos poderá ser cedido ?
Nunca jans parecera tão abatido, nunca tão amargurado einquieto.

Que tens? — indagou Fuller.
Nada. Nem sequer illusões. Sei bem que íris está em de-cadência e isso para mim é um golpe terrível, porque a amo Co-nheço-a bastante para saber que a decadência artística lhe será peordo que a morte. Tenho que imaginar mil ardis para despertar ointeresse do publico. Eu mesmo não comprehendo por que Ellae hoje ma.s artista do que quando começou sua carreira Está com

©ge ¦ ohns
se fossem de elástico. Tinha quatro pelliculas em suas mãos Duas
em producção e duas em preparação. De todas era o único respon-
savel. E, dentro de duas semanas, entraria em filmagem a nova
pellicula de íris 0'Banion.

Pensando nisso, seu coração se apertou. Elle sabia, elle com-
prehendia. Ninguém mais senão elle havia preparado a imagina-
ção do publico, para acceitar como genial aquella creaturinha queera apenas ambiciosa. Elle fazia de cada film de íris um escrinio
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trinta e quatro annos e é a mais linda mulher que se possa ima-
ginar. Eu . . .

Fez-se um silencio angustioso.
0 que desejas é quasi impossível, jans — disse Fuller num

desalento.
Não. Jacques Ray deseja fazer um film com Martha Matt

e creio que poderemos basear as nossas negociações partindo dessa
trocfa.

A tua única artista. . .
A observação fora sincera, mas impensada. Jans olhou-o tris-

temente. Fuller nào procurou desculpar-se. Apenas lamentou, mas

Jans comprehendia bem. Comprehendia perfeitamente. Fuller

despediu-se. Ouvia perfeitamente a voz de íris que se approximava
e queria evitar um encontro naquelle momento.

íris entrou como um tufão, batendo a porta atrás de si e indo

atirar-se em uma poltrona ao lado da mesa de seu marido. Peque-

ninas gotas de suor innundavam seu rosto e os olhos verdes bri-

lhavam mais do que nunca.
— Quem é aquella pequena corista a quem estás protegendo ?

— perguntou acremente. — Que significa em tua vida ? E eu que
tanto confiava em teu amor e que te julgava differente de todos os

homens! Fizeste de mim um motivo de galhofa a todo mundo, dan-

do mão forte áquella insignificante lourinha. E é ella quem mais

zomba de mim, affirmando que se tornará em uma grande 
"es-

trella" . . .
O rosto de Jans era u'a mascara de onde os olhos apenas pro-

curavam responder. Deante daquella tempestade de ciúme e or-

guino ferido, precisava defender-se. A verdade não era nada que

pudesse envergonhar Jans, mas seus lábios não proferiram uma só

palavra. íris levantou-se, approximando-se de seu marido.
 Sempre fui uma bôa esposa — disse tremulamente. —

Sempre fui uma esposa affectuosa e sincera. . .
i Nunca foste uma esposa, uma verdadeira esposa para

mim, íris — respondeu Jans.
0 tom de humildade com que íris impregnara suas palavras

abrandou a censura do marido. Foi quasi uma queixa.
Entretanto íris julgou-se offendida.

Minha fidelidade tem sido inquebrantavel!. . . — gritou
fora de si.

Mas a fidelidade não é tudo — respondeu Jans sombria-
mente. — Como esposa, que foi que me offereceste além da fide-
lidade ? Que julgas que amo em ti ? A mulher de corpo perfeito ?
E' esse o amor que me deste. Conseguiste manter a silhueta mais
formosa do mundo á custa de minha felicidade.

Sentiu que a commoção estava tornando sua voz differente.
mas proseguiu.

Sabes perfeitamente o quanto adoro creanças e nunca me
deste um filho pelo medo de estragar a silhueta. Não podias ser
minha esposa, aquella a quem poderia encontrar de volta ao lar.
Não quizeste nunca ser a Sra. Jans. Preferiste sempre ser a "es

trella" íris D'Banion, a dansarina de corpo perfeito!...
íris olhou-o.

Se quizeste isso, por que escolheste-me como esposa .
Por que não te casaste com uma dessas creaturinhas que passam a
vida tendo filhos e esperando o marido ? Dessas ha milhares no
mundo, emquanto que íris 0'Banion è apenas uma. . .

Seus olhos encheram-se de lagrimas. Todo seu corpo tremia
Jans achava falso aquelle desespero, aquellas lagrimas, aquelle ges-
to de occultar os olhos. Talvez o ambiente artificial de Hollywood
contagiasse mesmo os momentos de commoção. Ou quem sabe se
íris não estaria sendo sincera ? Agora parecia-lhe que era since
ra. Havia um quê de humilhação nos olhos de íris. Jans conti-
nuou:

0 que houve com essa pequena é muito fácil de explicar.
Quando estávamos preparando esse mesmo film em que trabalhas,
lutei com uma immensa difficuldade para dar-lhe um quê qual-
quer differente e juvenil. Passei momentos de angustia terrível
Não tinha a menor inspiração. Foi quando conheci essa menina
Dum espirito vivaz e jovial, cheia de intelligencia, de bôa vontade,
ajudou-me a compor diversas scenas de baile onde apenas tu deve-

'rias te sobresair. Tu, que nessa occasião andavas em Nova York
fazendo apparições pessoaes... E, acredite-me, íris, nessa joven.
a única coisa que me impressionou foi sua extraordinária seme-
ihança com a íris 0'Banion dos tempos juvenis!. . .

O rosto de íris contorceu-se como se tivesse recebido uma
chicotada. Jans teria dado cinco annos de vida para não tel-a ma-
guado daquella fôrma. Agora, sentia que tinha ido longe demais
e soffria com o desespero que causara á esposa. Entretanto, no seu
intimo alguma coisa dizia que nada tinha a censurar a si mesmo,
que sempre havia feito o máximo por ella. E que se havia 3lguem
culpado, era a sua linda esposa, que jamais havia querido renunciar
a nenhuma manifestação de triumpho, que havia sorvido até fati-
gar-se, o cálice do successo. Entretanto, precisava sacudil-a, fa-
zel-a despertar daquelle torpor que a fazia julgar-se a maior de
•todas, a melhor, a única. Seria intelligente de sua parte retirar-se

emquanto não se offuscasse de todo o brilho do seu nome, antes

que o publico lhe desse o golpe de misericórdia. . .
A cólera havia se dissipado de ambos os lados. íris estava ca-

lada e grave. Como uma creança que procura consolo atirou-se aos,
braços do marido murmurando:

Querido. . . querido. . . Toda a culpa é minha. Eu não

poderia viver sem ti. Não saberia que fazer de mim, se não tivesse

a ti. Sempre me protegeste . . . E. . . Eu te amo.

Uma torrente de lagrimas acompanhava suas palavras e Jans
deixou-a chorar sobre seus hombros, commovidamente. Entretan-

to não quiz perder a opportunidade de rehavel-a. Pousou a mãe

sobre sua cabeça e disse mansamente:
 Tu affirmas que não poderias viver sem mim. Peço-te qut

vivas um pouco, para mim. Quero-te exclusivamente para mim.

Esses oito annos de vida artística e artificial foram um presente que
te fiz, satisfazendo os teus mais ardentes anhelos. Agora é a ve?

de me retribuires. Não poderias ser um pouquinho generosa?
Ella soluçava ainda. Mas olhou-o consolada.

Nunca pensei que foses esse o teu desejo, — murmurou,
 Eu te amo. . . Eu te amo tanta. . . Mas. . . escuta. Farei ape-

nas uma pellicula a mais e depois. . . Poderemos viajar, eu serei a
tua esposa, a mulherzinha que espera o marido fazendo "crochet"...

Eu te amo... Terás o teu garoto, o filho que tanto desejas...
Mas, por favor, deixa-me fazer um film mais. . .

Elle sabia muito bem o que significava aquillo. Um film mais
e depois mais outro, e tudo seguiria como dantes. Ella beijou-c
mais uma vez e despediu-se.

Tenho que voltar, querido. Até á noite. . . Comprei um
vestido de soirée que fará morrer de inveja Hollywood inteira. Até
logo, querido. . .

Saiu rapidamente como entrara e elle pôde vel-a da janella,
atravessar a alameda que a separava do estúdio. Seu vulto delgado
e gracioso desappareceu. Jans ficou olhando o caminho com um
certo amargor. Ella nem por sombras desconfiava da queda que se
approximava. E elle não poderia supportar o desespero de sua si-
tuaçáo. Seu amor não fora bastante para fazel-a retirar-se ainda
aureolada de prestigio, cercada da admiração popular. íris havia-se
banqueteado fartamente com as delicias do successo e agora não
queria desprezar uma só migalha. Preferia ir até o fim. E o fim,
só elle poderia dizer-lhe quanto é amargo e trágico.

Entretanto o pensamento de íris girava todo em torno da
phrase desastrada do marido. "Eu só admirava nella a extraordina-
ria semelhança com a íris 0'Banion dos annos juvenis". 

"Dos an-
nos juvenis" . . .

Friamente examinava sua vida ao lado do marido. Na realU
dade elle a ajudara immensamente. Entretanto só ficara famoso
depois que produzira films de íris 0'Banion. E a elle nada mais in-
teressava senão o seu trabalho. E era o trabalho, egualmente, a
grande paixão de íris. . . Haveria algum mal nisso ? As queixas con-
tinuadas de seu marido faziam-na pensar.

Sua situação era verdadeiramente incommum em toda a co-
lonia. E a gloria de ser "estrella" 

juntava-se á alegria de ser a es-
posa do produetor. Adulação, honras, popularidade, tudo isso íris
tinha a seus pés. Entretanto devia abandonar tudo para ter um fi-
lho. A essa idéa estremeceu. Ella que sempre se sacrificara para
pessuir uma linha perfeita, ella que nunca achara sufficiente a pu-
blicidade que lhe davam, devia renunciar definitivamente? Não.
Nunca. Proseguiria como sempre. Entretanto amava o marido.
Seu casamento era o que se podia chamar perfeito. A comprehen-
são mutua, ternura, cooperação no trabalho, nada faltava a esse
casamento que já durava oito annos, numa terra em que alguns
não chegam nem aos oito mezes. Doia-lhe a contingência de ter
que enganar ao marido para proseguir trabalhando. Enganal-o-ia
com promessas vagas, que nunca se cumpririam. Mas era preciso
que continuasse a ser íris 0'Banion, a bella dansarina. . . A grande,
a única íris 0'Banioh... Tinha plena certeza de que Reynald a
amava . Amava-a tanto que queria-a só para si. Procurava assus-
tal-a com a lembrança dos annos juvenis. Entretanto sentia-se jo-
ven, fresca, linda como poucas, dentro dos seus triste e quatro
annos. Na realidade não queria sequer pensar em perder a juven-
tude. Tudo o que possuía vinha-lhe da mocidade, da belleza, da
graça de seu corpo. Não procurara nunca fazer do tempo um ai-
liado e acceitar a madureza com serenidade. Não queria pensar no
tempo.. Penetrou no "set" e atravessou o palco com seu passo ágil.
Naquelle momento as coristas estavam ensaiando e íris olhou-as a
todas, uma por uma, detidamente. A sua superioridade era indis-
cutivel. Sorriu interiormente e dirigiu-se para o palco onde seu
professor de dansa a esperava.

A rodagem da pellicula proseguiu vertiginosamente, e não
demorou o dia em que Jans levou íris ansiosa e expectante a as-
sistir a "preview" em uma cidadezinha longínqua, onde o publico
desprevenido e sem preoecupação de agradar, julgaria o ultimo tra-
balho da "estrella".

íris estava linda, e o sorriso victorioso sempre presente aos
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seus lábios. A felicidade inundava-a toda. Tinha plena convicçãode seu successo. Por seu lado jans também estava contente. Esseseria, definitivamente, o ultimo film de íris. Elle havia de obn-
gal-a a retirar-se ainda coberta de gloria e sem ter.

Não permittiria que ella assistisse á queda de seu nome, nun-ca deixal-a-ia suppor que o fracasso a andara espreitando 
'Serfia

uma retirada com todas as honras. Quando na tela surgiu o nomeda estrella , Jans sentiu que íris estremecia, presa, fascinada pe-los caracteres gloriosos. O film começou sob um silencio absolutoAttençao devotada dos "fans" de íris, Entretanto, sem saber como'
Jans começou a ter o presentimento do fracasso. Já lhe acontecera
coisa parecida certa vez. Tivera a mesma sensação quando uma vezassistia a uma luta de box. De repente sentiu que o campeão iafracassar, Suas pernas ágeis não demonstravam nada, mas Janssentia" que elle ia ser derrotado por causa das pernas. E num
quarto de segundo o campeão fraquejou. Suas pernas dobraram-se
e foi o f.m. Também as pernas de íris 0'Banion iam fraquejarFoi menos que um quarto de minuto. Um passo excessivamente
lento, um compasso maltratado. Qualquer coisa inesperada, porqueos espectadores começaram a rir a principio baixinho e depois aber-
tamente. Alguém disse uma pilhéria, das galerias. Jans arrancouIns dali, com esforço. Estava pallida e seus olhos ainda pareciammaiores, dilatados pelo desgosto. Entretanto no automóvel pareceurecobrar a serenidade. Recostou-se no hombro do marido e disse-lhe brandamente:

Creio que é tempo de fazermos a nossa viagem . . .
Jans deu-lhe uma palmadinha no rosto. Não quiz falar porquesua voz poderia traiI-o, revelando sua emoção. E não queria pa-recer covarde deante da coragem de sua mulher.
No dia seguinte íris levantou fresca e sorridente. Foi leval-o

ao escriptorio no seu próprio carro, e pelo caminho contou-lhe seu
projecto:

Quero dar uma grande festa. A minha festa. Será uma
despedida que faço. da carreira de artista. Entretanto ninguém de-
verá saber que é esse o motivo. Quero ainda ser por um dia a"estrella''... 

Será uma festa em casa de íris 0'Banion... Pela
ultima vez, querido. E depois pedirei apenas o esquecimento...

Jans beijou-a affectuosamente. E encarregou-se de fazer
pessoalmente os convites. Uma festa em casa de íris era um acon-
tecimento e nenhuma "estrella" 

se atreveria a faltar. Mas se íris
cestumava dar .festas maravilhosas, aquella superava em tudo o quese pudesse desejar. Ella própria sempre tão fascinante, consegui-
ra superar a si mesma, com uma belleza verdadeiramente prodígio-
sa. E quando seus convidados começaram a chegar, Jans observou
orgulhosamente que nunca poderia existir uma mulher mais linda
que sua esposa, nem mais elegante e seduetora.

íris mandara construir um tablado que estava religiosamente
ecoerte, invisível aos olhos de todos. Aquella era a surpresa quereservara. Quando ia mais animado o "party", 

a dona da casa gra-ciosamente pediu licença para obsequiar seus convidados com uma"performance" 
especial. O panno se ergueu e o tablado surgiunuma montagem de flor, dentro da qual |ris executaria o seu bai-lado, o ultimo bailado de sua vida de "estrella".

As luzes se apagaram. Apenas grandes focos luminosos acom-
pannavam os passos da bailarina. A orchestra espalhava ritmos sua-vemente pelo salão. Subitamente um clarão intensificou-se Crês-ceu, tomou forma de labareda e, antes que alguém voltasse a si doespanto, a labareda tomara conta do corpo frágil e nervoso de írisTodo o salão foi um só clamor. Jans atirou-lhe em cima o pro-prio paletot, mas as chammas rebeldes, resistiam a tudo Afinalconseguiram dominar o fogo e carregaram o corpo inanimado deíris para o seu luxuoso aposento. Aos poucos os convidados foram
saindo emquanto chegavam os "reporters", 

a ambulância e enfer-meiras.

0 estado de íris foi reputado gravíssimo. A' sua cabeceira
Jans via as horas passarem carregando os gemidos de íris A ma'drugada encontrou-a quasi agonisante. Fuller acabava de chegarcom o pr.me.ro jornal que noticiava o trágico acontecimento Todaa pr.me.ra pagina dedicada a íris. Seu nome em letras garrafaesoecupava um espaço immenso. Em diversas "poses", íris surgia nafolha, sempre linda e suggestiva. Nunca ninguém tivera uma apo-theose daquellas. íris tomou o jornal, entre gemidos Olhou seuneme amorosamente, cheia de alegria. Quiz dizer qualquer coisa
Jans inclinou-se até seus lábios.

—- Amanhã estarei outra vez na primeira pagina —- dissebaixinho.
E nunca mais seus lábios se abriram outra vez Ao seu lado

Jans emmudecera de dôr.
Mas nos lábios sem vida de íris ficara um sorriso de triumpho.
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PO de ARROZ
E ROUGE
ADORAÇÃO

CORES
Pó de Arroz:

Branco
Rachel !
Rachel 2
Ocrc
Ocre Rosée
Ocrc Àbricot
Rose

Rouge:
Mandárine
Gonfusipn
Brunectc
Coral
Iràmboise
Geranium
Vir
Moreno

-fi

pARA fazer de cada brasileira uma* mulher linda e attrahente,
Adoração creou a Combinação Feliz.
Tanto os rostinhos claros, illuminados
por uma aurcola de cabellos louros,
como os morenos, emmoldurados de
cabellos negros, encontram a^ora,
entre as muitas tonalidades do pó de
arroz e do rouge Adoração, aquellas
que mais se harmonizam com o seu ty-
po e que mais realçam a sua belleza
natural. O perfume subtil e doce dos
produetos Adoração e as nuances de-
licadas de suas cores, envolvem a
mulher numa aura de mystiusmo e
suavidade, tornando-a irresistível.

&L%ui4iati<z

5IUS PRODUCTOS Sf ACHAM Á VENDA EM TODAS AS &ÔAS CASAS DO RAMO

'A
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— Eu não sou da sua opinião. A barba do tio Caetano é
muito mais piscosa que a do primo Procopio. . .

^N^Y^T (/% ^ ,^v r\ N

NOVATO NO RINC

Você bateu no meu nariz! isso também não é "foul" ?}
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Você é myope a esse ponto ?

...-a—•**...-—(———.-*.

f 0 perguntador; — E o senhor sabe nadar ?

f
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tí — Oh,
eu teria-me

como o senhor é delicado! Se não fosse o senhorespatifado contra a arvore. "~ E\is?° 
rGSm0? ExCe"° de veloci^deí Se eu não peda-lasse com toda força, nunca que os apanharia.

r*-o. -n.

Jt
Tiveram alguma panne ?
— Sim Não remos força para encher nossos colchões pneu-mancos I

¦mmmmmíin«u ———mmm —— »„, ¦¦¦mnii

' Amt^ ^

0 machinista: — Não podemos parar! Temos uma carta-expressa no sacco postal!
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Nosso robot está ficando verdadeiramente perfeito!

JB.uuBewt/

0 pintor pescador.
BMfiii-tfftii *'iw«m>iM*aMaa<.atiáM«j»c;ito

porto
O aborrecido da nossa profissão é ter uma sogra em cada

,™te***5 \m.-^í~.^-fFi-tt muMianiA-r-
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Santos Dumo'!t

CABANGÚ 
é, no mappa de Minas Geraes.

apenas um pontinho negro — uma

coisa tão pequena que nem chega a figu-
rar na maioria das cartas geographicas do

grande Estado montanhez. Mas a verdade

é que este logarejo, perdido na Mantiquei-

ra, desperta, de uma maneira singular, a

curiosidade do viajante. E' que foi ali que
nasceu Santos Dumont.

Na jurisdicçáo do município de João Ay-

res, ao pé do leito da Central, esrá a casi-

nhà onde veiu ao mundo o "Pae da Avia-

çào". E' um prédio modesto, do gênero das

velhas de campo, tendo, na frente e do lado

direito, uma varanda assoalhada e coberta

de telhas. E, para quem percorre os seus

quatro commodos, além da cozinha e ou-

trás dependências, a curiosidade cede im-

mediatamente logar a um sentimento de

tristeza e de revolta. A velha habitação,

merecedora do respeito de todos os brasi-
leiros, acha-se em um estado de abandono
verdadeiramente lamentável .

E' uma pena — e é antes de tudo, um
crime — a situação em que se encontra a
casa de Cabangú. Está em ruinas. 0 as-
soalho despregado e podre, o tecto caindo,
a varanda escorada com páos toscos — tudo
é um grito de protesto contra a injustifica-
vel indifferença em que foi deixada a casa
de Santos Dumont.

A casinha da Mantiqueira teve os seu-

dias de esplendor. Foi quando o prédio,
doado a Santos Dumont, pelo Congresso

Nacional, passou a ser a casa de campo do

genial inventor. Via-se, em todas *s coi-

*-*¦ tantos Du^ pC\o 
'

*pla JL t*c *01
do a casa
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rOS DUMONT

Especial para CARIOCA

sas, o carinho do illustre brasileiro pelo lo-

gar onde nascera.
Santos Dumont transformou a fazendola

de Cabangú em uma granja modelo, das

mais florescentes do Estado, com creação

de gado de pura raça. A casa, sem perder
a sua physionomia original, foi reconstruída,
ficando toda pintada de azul e branco. E,

em frente da habitação risonha e mais con-
fortavel, distante uns trinta metros da sua
varanda, mandou-se construir um lago, para
o qual foi feito um magnífico encanamento
de água. Era ali que, nas tardes mansas da
montanha, o "Pae da Aviação" passeava em
uma barquinha á vela, entregue á leitura.

Cabangú era, naquella época, um loga-
rejo prospero e feliz. As plantações mostra-
vam-se tratadas com capricho. Os cami-
nhos que circundavam o lago e iam para a
matta viviam cobertos por uma areia ai-
vissima. E, no silencio da sua casa, que era
agora um pequenino museu, Santos Dumont
trabalhava .

Ausente do Brasil, alguns annos depois,
Santos Dumont não esqueceu a casinha de
Cabangú. Continuou, de longe, demonstran

do o seu extraordinário carinho por aquelle

prediozinho humilde que tanto falava á sua

saudade. As suas cartas, neste sentido,

eram cheias de recommendações — queria

tudo limpo e bem cuidado.
Entregue, porém, á guarda de um cam-

peiro ignorante — o indivíduo João Men-

des Ferreira — a casinha foi ficando ao

abandono. Santos Dumont desgostou-se, e,

acceitando a suggestão de um amigo, o Sr.

Antônio Carvalho, resolveu vender o gado

e as terras de Cabangú. Mas quiz conti-

nuar de qualquer modo, com a casa. E as-

sim é que, em uma das suas cartas, vemos

as seguintes palavras textuaes: — "Peço

ao amigo ainda este favor de vêr para o me-

lhor de meus interesses o que pôde conse-

guir pela venda das terras, MENOS o pas-

to que fica em frente da casa, o pateo que

fica entre a Estrada de Ferro e o matto e

toda a matta. ISSO EU GUARDO, ASSIM

COMO A CASA" .
As palavras estão, no original, que tive-

mos sob os olhos, sublinhadas por dois tra-

ços. E demonstram, com a maior eloquen-
cia, o amor de Santos Dumont pela casa

onde nascera. A casinha continuou em po-
dôr do grande brasileiro. E, com a sua
morte, voltou, por cláusula testamentaria,
ao domínio da União.

E' somente a pedido de um passageiro
que o tremzinho mixto da Central, subin-

do a Mantiqueira, faz, hoje, uma pequena
parada em Cabangú. A estação está sem-

pre deserta. E a casa de Santos Dumont en-

contra-se em ruínas, completamente aban-

donada, estragando-se ou já tendo desappa-
recido quasi todos os documentos e objectos

de arte que lá se encontravam .
Os sandumonenses, tendo á frente o pre-

feito jacques Pansardi e o jornalista Oswal-
do Castello Branco, já dirigiram vários ap-

pellos ás autoridades, afim de serem toma-
das providencias acauteladoras de tão pre-
cioso patrimônio. Nada, entretanto, conse-

guiram até este momento. Todos os pedidos
ficaram, sem resposta — mostrando um des-
caso que não pôde ser comprehendido.

Agora, porém, vieram unir-se aos recla-
mos dos conterrâneos do "Pae da Aviação"
as vozes dos mais prestigiosos jornaes bra-
sileiros, notadamente "A Noite" . E na Ca-
mara ha um projectó, com parecer favorável,
abrindo verba para a conservação da Casa
de Santos Dumont e sua ligação á cidade
por estrada de rodagem . E' de esperar que
se faça sentir, ainda que um pouco tarde,
mercê desse projectó, a intervenção da Di-
rectoria do Patrimônio Nacional. Ou será

que a Casa de Santos Dumont continuará
abandonada ?
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Owtro aspecto da casa em que nasceu
"Pae da Aviação"
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espondem-fios os compeíesites^
opinando diversamente

"0 disco brasileiro é péssimo" ~ "Processa-se a
renascença do disco" - "0 radio é um alliado

do disco"

Por si só a torre da transmissora suggere
supremacia

P*ALA-SE muito sobre a grande baixa ul-
timamente observada no commercio de

discos, attribuindo ao apparelho receptor de
radio a culpa dessa decadência da gravação.— O radio — dizem -— possibilita a au-
dição gratuita de todas as discothecas.

Dahi o attribuirem ao receptor a culpa
da decadência do disco, material musical
relativamente caro .

CARIOCA, desejosa de informar seus
leitores sobre tão interessante assumpto.
procurou as pessoas mais bem informadas
da questão, no Rio de janeiro, As opiniões
variam extraordinariamente; ao leitor cabe
tirar as conclusões das opiniões exaradas.

*

¦—~ Não; começou o Sr. Ewaldo Qui-
rete, encarregado da secção de discos d'"A
Melodia" o radio não tem prejudicado
o commercio de discos; sob certos aspectos
tem até beneficiado commerciaímente 3

gravação. Erna Sach, por exemplo, pheno-
menal soprano-ligeiro, foi revelada ao pu-
blico carioca pelas irradiações da Radio jor-
nal do Brasil, a primeira organisação que
divulgou os discos dessa cantora aqui no
Rio; em conseqüência dessas irradiações
houve uma grande procura de discos de
Erna Sach, procura que perdura até hoje.

De 1930 para esta parte o commercio
das gravações soffreu uma baixa conside-
ravel; mas esta baixa deve ser attribuida
unicamente á crise, que prejudica o com-
mercio em geral.

Emquanto a radiophonia brasileira não
tiver alcançado a perfeição do "broadcast-
mg" europeu ou norte-americano, o disco
permanecerá impávido, como recurso paratodos aquelles que gostam da bóa musica,
porque os nossos programmas de radio ain-da nao podem constituir uma coisa plena-mente satisfactoria para os amantes da mu-sica.

• 42 •

O Sr. Oscar da Rocha, gerente do co-nhecido estabelecimento "Ao Pingüim",
também é competente no assumpto. Ouça-
mos sua opinião:

— Sim. O radio prejudicou enormemen-
te o commercio de discos, aqui no Brasil
como no estrangeiro; haja vista a recom-
mendação que as casas gravadoras estran-
geiras imprimem sobre o rotulo dos discos:"Irradiação 

prohibida" ; recommendação que
no Brasil ninguém obedece. . . Ademais o
radio, repetindo constantemente determi-
nados discos capacita, absolutamente, o pu-
blico do seu conteúdo, fazendo desnecessa-
ria a sua acquisição. E ha este factor pre-
ponderante nesta época: o tempo. A au-
dição das gravações em nossa casa deman-
da certo vagar, incompatível com a veloci-
dade da época. Um simples girar do "dial"

permitte ouvir musica de todos os estylos
com menos dispendio de tempo.

A questão, meu amigo, é mais complexa
do que se imagina e daria,, para encher
muitas paginas de CARIOCA. Fico per
aqui .

¥

Outro "doutor" 
em discos é Haroldo Lo-

pes, director da discotheca da Sociedade
Radio Nacional. Eis a sua opinião:

— O disco já soffreu uma crise aguda
quando foi da venda em grande escala dos
receptores de radio. A novidade absorveu
totalmente a attenção dos amantes da mu-
sica, absorvendo-lhes também, de golpe, o
dinheiro que destinavam á compra das gra-vações. O apparecimento mais ou menos
rápido dos apparelhos de radio foi o pre-
juizo maior que já soffreram as casas de
gravação. Mas os receptores já não são
mais uma novidade e o discophilo não quermais depender da programmação das esta-
ções transmissoras-. Por isso processa-se
uma renascença para o disco; e é curioso
o seguinte: o radio, que foi a grande 

"dif-
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DR. PIRES
Tratamento eíficaz do :

Pellos Rugas Manchas
Cravos Seios Espinhas
Poros Caspa Gordura

: solicite informações. Marque o casointeressa e envie ao Dr, PIRES, á
Praça Floriano, 55 - 6.0 and.-Rio
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ferença" do disco, é hoje Um seu alíiado ef-
ticientissimo, porque permittindo a ada-
ptação do apparelhamento phonographico
ao alto-falante, suggerc continuamente ao
seu possuidor a compra das gravações.

Sérgio de Vasconcellos é o encarregado
das discothecas da transmissora do Ministe-
rio da Educação e cia Radio Jornal do Bra-
sil. Trabalha ha alguns annos no ambien-
te de gravação e radio. E' grande competen-
cia no assumpto.

0 radio prejudicou apenas a venda
dos discos de musica popular do Brasil, que
são quasi todos péssimos. 0 que. final é
lisonjeiro para o nosso desenvolvimento cul-
tural. Se de 1927 a 1929, época na qual
o commercio das gravações attingiu ao auge.
certas casas gravadoras da nossa musica
chegaram a vender cento e setenta mil di'.-
cos por rnez é porque então o apparelho de
radio ainda não estava diffundido de ma-
neira a vulgarisar a musica apresentada de
fôrma artística. O radio, prejudicando a
venda de discos no Brasil não constitue a
causa principal dessa decadência. A causa
principal é o criminoso desleixo das grava-
doras de melodias nacionaes, que permane-
cem editando os seus discos orientadas por
um critério detestável: a nossa musica, ri-
quissima na sua essência, tem sido alta-

mente prejudicada pelos incompetente d;
rectores de estúdios de gravação, que jo-
mais poderão apresentar a musica brasile* ra
de accordo com as regras da arte, c :mc o
fazem os gravadores estrangeiros. O disco
brasileiro é pobríssimo na sua feitura artis-
tica e por isso não apresenta consistência
alguma. Sempre o mesmo paupérrimo acom-
panhamento de flauta e violões, limitando o
successo do disco á belleza ephemera cia
melodia. Existe quem me condemne Dor-

que disponho de tres mil discos na d*sco-
lheca da Radio Jornal do Brasil. Irradio um
por cento de musica popular brasileira e
cincoenta por cento de musica popular dos
outros paizes. Assim é, effectivãmente; e
assim será até que seja elevado o padrão
do nosso disco. Dentre os meus tres mi*
discos tenho somente trinta gravações na-

cionaes dignas de figurarem numa disco-
theca de finalidade cultural como é a da
Radio Jornal do Brasil. Se eu apresento dia-
riamente as varias manifestações da musi-
ca popu-ar estrangeira é porque essas musi-
cas for; rn gravadas artisticamente.

Emf i yi : o radio, educando os ouvin':es,
affasta-os das gravações inconscientes; poi
isso fc i por terra o máo disco nacionai e su-
bio o bom disco estrangeiro. Façamos votos
para que a nossa maravilhosa musica venha
a te,' no disco um alliado e não o inimigo
que hoje elle é.
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Por que o fomos j> m t:tüie.»co-
lheu a jave*n di 1 j frios

Tangee
Na nossa visitei a Chaivc- í
mocts nos. acompanharam (

.!•¦'. Z'CJS

r i u ,-va;
lábiosbati ni co mm um ; a oul i a tii h i

som retoque; e a terceira usava fangee.-
"Quc lábios irresistíveis! -disst lio á
jovem que usava Tangee—"parecem (ao
naturaes!"

Y. impossível, com TanL-eé, quc seus la-;
hiijs'"' pareçam pintados... porque I angec
)!Ã'i é pintura. Intensifica a côr natural de jj
seus lábios—c fui-o com efeito seduetor.
Se preferir um tom mai* vivo, para uso
nocturno, use "Tangee rneatrical".

0 liaton dc lamê mundial
¦
sr

EVITA A APPAfíENCIA DE PINTURA
Z

• insista em obter sempre os pro-
duetos Tangee poi a sua maquillagc |

i
i|i^..p.wi.»i.»i«^i*i>**i!^**p<-p*w ---Zjgçe?*-1**^?^^

ZZ:..'.L.. .,., .J.^.-lpfaa^ i A. .j^Êmmmm^^. ^^míàm\.'

SOC. INI). ÍMIAHMACBITICA LTDA ,*
Ktu* übaldino Vmaral, 21 —¦ Rio,

Envie-me a caixinha contendo Bâton,
Tangee, Rouge d mpaeto, Creme Rou- i
ge e Pó facial om tamanho miniatura.
Reinctto 48000 (cm. sellos do Correio
ou dinheiro).
,V( */¦?<* 

Endereço
Cidude

Â% '«! -"Át*
•C-a>i*íoe«L
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A historia das mu
sicas de successo

0 ritmo de "No taboleiro da bahiana" agitou
até os tribunaes. - A musica na qual Ary
Barroso não acreditava é o seu "capolavoro"

A historia das musicas de successo; a gênese das melodias que o
radio popularisa e o disco perpetua. . Eis um assumpto que

interessará aos nossos leitores.
Vamos começar com a de "No taboleiro da bahiana", de au

toria de. Ary Barroso.-E' uma historia curiosa, accidentada, que
chegou a occupar a attenção dos juizes solicitados para decidirem
a pendenga que suscitou. índice bem evidente das surpresas que
as multidões proporcionam aos que almejam a popularidade. 

"No
taboleiro da bahiana" foi o "abafa" mais inesperado que Ary Bar-
roso já produziu. Vamos, porém, reproduzir as palavras do celebre
compositor popular para CARIOCA, ditas a propósito da sua nota-
vel composição:

-— Antes de tudo saiba aue "No taboleiro da bahiana" foi a
primeira musica que vendi, tão descrente eu estava do seu me-
rito. Foi-me "encommendada", 

por Jardel Jercolis. que pretendia
incluil-a em uma das revistas do repertório de sua companhia. A
musica foi mais "fabricada" 

que inspirada; produzi-a mais ou me-
nos á força e acabei compondo-a nos moldes de um "batuque" fei-
to por mim ha vários annos, gravado por Sylvio Caldas, de succes-
so pouco Jisonjeiro. Prompto o "Taboleiro", 

vendi os seus "direitos
theatraes" ao conhecido empresário, coisa que jamais fizera e coi-
sa que depois dessa experiência jamais fiz. O lançamento da minha
batucada, feito com grande intelligencia por Déo Maia e Grande
Othelo, foi algo muito sensacional.

— Mas por quanto você vendeu os direitos de "No taboleiro
da bahiana" ?

——VV^"—""**"¦"¦  '""¦" »¦¦ ¦¦'¦ —————»——i ¦ ' •'~~'~*~''"i •'•'¦*y~im*H*imt~mimmmmmÊmÊmmummm.mmmm~*mmmmm~mm*m~
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Déo Maia e Grande Othelo, creadores e enscenadores da
celebre batucada

Ary Barroso numa caricatura de Augusto Rodrigues
Por 300$000; especificando, naturalmente, a natureza de

taes direitos; estes eram unicamente theatraes. Mas Jardel Jerco-lis, aproveitando o successo da composição, explorou-a de varias
fôrmas: em casinos, cabarets, rádios, actos variados, etc. Foi então
que eu "estrillei", sendo necessária a intervenção da justiça. Afi-
nal a questão terminou amigavelmente.

De que maneira ?
Jardel concordou em ceder-me todos os direitos que nãofossem theatraes.
E quanto você ganhou com isso ?
A venda da musica editada com a parte de piano dos dis-

cos e da parte arrecadada pela S. B. A. T.. tudo isso rendeu-
me até agora perto de quatorze contos de réis.

Confesso-lhe que nunca imaginei que 
"No taboleiro da bahia-

na" lograsse alcançar tamanha popularidade. Como disse, sua mu-
sica fci calcada sobre uma producçáo antiga de successo quasi nul-Io. O publico tem preferencias incríveis.

Mas você acha feia a sua celebre batucada ?—- Como é que você quer que eu a ache feia quando o pu-blico de iodo o Brasil a consagrou ?. . . A verdade é que o meusamba-canção intitulado "Maria" (aquelle que diz: "Maria 
o teunome principia na palma de minha mão) e eu o julgo uma das mi-nhas composições mais bonitas. Lançando-a em discos pela voz deSylvio Caldas, ha cinco annos, julguei que lograria um successoimmenso porque, a meu ver, aquelle samba reunia qualidades ex-cepcionaes para vencer.

-— E?. . .
Relativamente á m.nha expectativa, "Maria" 

constituiu
um fracasso.

Para evitar decepções futuras evitarei previsões. Limitar-me-
ei, como profissional que sou, a produzir esperando a camarada-
gem do publico.

Coloca
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(MOREIRA GOMES & CIA.) $
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f\ 
"broadcasting", 

essa recreação quev constitue hoje uma exigência da vida
| 

moderna, teve no Brasil seus primeiros pas-
| sos em 1922. Festejava-se então o Cente-
,inario da independência do Brasil e justa-
j mente para maior brilhantismo dessa com-
vmemoração, o governo tomava a si a inicia-
ftiva de installar o primeiro transmissor de
-sradiodiffusão no Brasil.

Ninguém então conhecia ' 
praticamente

^essa nova modalidade de transmissão do
pensamento humano, senão através de no-
jticias telegraphicas que a imprensa divuí-
feava com grande destaque; e muito menos
poderia imaginar as possibilidades que mais
.arde seria capaz de proporcionar o servi-
I? que o governo vinha de crear experimen-
almente.

Teve essa primeira emissora, cujo funccio-
i'jamento repercutiu extraordinariamente no

I 'i
C«cMcdc<l

paiz, o prefixo de S. P. C. e trabalhava
com uma potência de 500 watts, irrisória
para os dias que correm, mas bastante ra-
zoavel para 1 922 .

E das antennas de S. P. C, localisadas
no Corcovado, onde hoje se ergue o monu-
mento ao Christo Redemptor, partiram os
primeiros programmas de "broadcasting"

para os primeiros ouvintes de radio. Na sua
generalidade, esses programmas embora
transmittidos regularmente, constavam de
discos e serviço noticioso de interesse na-
cíonal". Também teve S. P. C. a gloria de
ser a primeira emissora que transmittiu a
temporada lyríca do nosso Theatro Munici-
pai.

O numero de ouvintes, como e fácil ima-
ginar, era bastante reduzido, pois que ape-
nas amadores e curiosos pela nova scíencia.
demonstravam certo interesse pela radio-

• 46 *

diffusão.
Construíam elles seus próprios recepto-

res, em geral de phones e de systema bem
rudimentar, uma vez que a acquisição de
um receptor de classe constituía apenas pri-vilegio de ricos. Tal situação obrigava quasisempre ao possuidor de um desses modestos
receptores á verdadeiras "africas" 

para con-
seguir uma recepção simplesmente médio-
cre .

Mas estava lançada as bases de uma nova
sciencia, destinada a um papel importantis-
simo na vida vertiginosa de uma g/ande me-
tropole .

Um anno mais tarde, isto é, em 1923,
surgia então a primeira iniciativa particularno domínio óa radiotelephonia. Um grupode scientistas e homens de prestigio social
fundavam a Radio Sociedade do Rio de ja-neiro cem o prefixo S. P. E., o verdadeiro
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marco da radiodiffusão indígena. Não tinha
caracter commercial, mas unicamente fins
educativos para cultura do povo. Mantinha-
te financiada pelo seu corpo de associados,
os amadores que começavam então a sur-
gir, attraidos pela nova maravilha do século.
Tal situação, entretanto, não perdurou por
muito tempo, pois ficou logo constatada a
impossibilidade do custeio de um serviço
de "broadcasting", apenas com o auxilio
desses enthusíastas .

Surgia então a primeira forma de publi-
cidade pelo radio, e simultaneamente os re-
ceptores de alto-falante. Estridentes e me-

I I

lallicos, comtudo, esses receptores fizeram
época, talvez mais pelo sabor da novidade
do que propriamente pela audição que pro-
porcionavam .

Foi justamente acompanhando esse pro-
gresso da technica, que apparecia tambem
a segunda emissora da cidade, com o pre-
fixo S. P. E., installada na Praia Vermelha
e com o nome de Radio Club do Brasil.
Nesse tempo já estavam os receptores mais
accessiveis ao publico que tambem demons-
trava maior interesse pelas transmissões ra-
diophonicas.

Muitas "dores de cabeça" tiveram os
primeiros amadores da radiotelephonia,
quando seus receptores cessavam de func-
cionar por falta de bateria!. . .

Uma corrida á garagem mais próxima,
para carga immediata das pesadas baterias,
era o caminho que quasi sempre tomavam
os possuidores da maravilhosa caixa que
começava a revolucionar o publico.

Afinal em 1932 uma complicação poli-
tica no paiz, veiu proporcionar um incre-
mento t extraordinário ao "broadcasting". A
acquisitação de receptores durante o trans-
curso desse anno, foi simplesmente fantas-
tica. Verdadeiro período da radiomania e
de radiomaniacos, que passavam horas a fio
deante de um radio-receptor. O publico
queria estar em contacto com as dua. fa».
cções políticas então em choque.

E assim desenvolvia-se uma nova activi-
dado, produeto do cérebro de um verdadei-
ro gênio creado para o bem estar da Hu-
manidade.

E hoje as torres agigantadas das possan-
tes emissoras, que espalham pelo Brasil in-
teiro os mais variados programmas de ra-
dio, parecem zombar daquelles dias que
constituíram a infância da radiotelephonia,
daquelles dias em que ser ouvinte de radio
era o mesmo que candidatar-se a um sup-
plicio de ruidos e sons desconexos!. . .

1

.-•¦__-, ::^_ v

,4'B

Esqueleto de uma das primitivas estações de
"broadcasting" que fizeram época no radio

nacional
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Por José Carlos Burle

Especial para CARIOCA
¦Vjpjj^y

]

DARÁ os detractores e des-
* crentes da musica brasilei-
ra, Pernambuco acaba de enviar
o seu formal protesto. O Or-
pheão da Brigada Militar da-
quelle Estado, é bem uma de-
monstração de cultura e de
tradição da gente nordestina.

E' o resultado da tenacidade
de quem sabe o que quer, por-
que sabe o que vale. E* o es-
forço heróico de uma raça em
formação, procurando exterior! -
sar na arte toda a complexida-
de de aspectos de sua vida inte-
rior. Mas antes de tudo, é uma
documentação indiscutível do
quanto se pôde fazer com talen-
to e honestidade. E o tenente
José Lourenço da Silva, cujos
conterrâneos chamam-no cari-

. nhosamente de Zuzinha, é o
complemento mais insophisma-
vel desta affirmativa.

Homem simples, despreten-
cioso, foi construindo na som-
bra, sem espalhafatos, a primei-
ra obra definitiva no terreno de
nossa musica coral.

Lutando contra a precarieda-
de, a frieza e a descrença do
meio, lançando mão de material
o mais primitivo, eile conseguiu
o milagre de concretisar uma
nossa aspiração, que parodian-
do o Sr. José Américo, não
comprehendiamos mas sentia-
mos.

O que ha de mais notável no
Orpheão, é que elle representa
uma expressão absoluta de bra-
silidade. Em todos os sentidos.

Nelle não ha nada de artifi-
ciai ou importado. Não lembra
este ou aquelle conjunto euro-
peu ou americano, porque tem
uma personalidade definida. Por-
que foi organisado sem a pre-
occupaçâo de obedecer a esta
ou aquella escola de canto.
Porque nelle não ha ninguém
com voz empostada á franceza
ou á russa, á allemã ou á italia-
na .

O que elle nos apresenta é
um timbre anasalado ligeira-
mente rachado, que poderá sof-
frer restricções por parte dos
rabujentos adeptos da voz edu-
cada dentro da escola lyrica,
mas que é fora de qualquer du-
vida typicamente nosso e per-
feitamente agradável.

A* propósito, acho interessan-
te transcrever a palavra auto-
risada de Mario de Andrade,
que em seu trabalho "Ensaio

sobre Musica Brasileira", diz:"O anasalado emoliente, o ra-
chado discreto são constantes
na voz brasileira até com certo
cultivo. Estão nos coros maxi:
xeiros dos cariocas. Permane-
cem muito accentuados e ori-
ginalissimos na entoação nordes-
tina. Dei com elles um sabbado
de Aleluia no cordão negro,do"Custa mas vae", em São João
dei Rey. Tornei a escutal-o
num Boi-Bumbá em Humaytá,
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no rio Madeira. E numa Ciran-
da no alto Solimões.

E é perfeitamente ridículo a
gente chamar essa peculiarida-
de da voz nacional de feia, só
porque não concorda com a da-
ridade da timbração européa.
Ser differente não implica feiu-
ra. Tanto mais que o desenvol-
vimento artístico disso pelo cul-
tivo pôde fazer maravilhas. Da
escureza e dos erros arranhen-
tos da fala delle, o francez creou
uma escola de canto magnífica.
Nosso timbre vocal possue um
caracter passível de se apertei-'coar".

E mais adeante: "Mas o nor-
destino possue maneiras expres-
sivas de entoar que não só gra-
duam seccionadamente o semi-
tom por meio do portamento ar-
rastado da voz, como esta ás ve-
zes se apoia positivamente em
emissões cujas vibrações não at-
tingem os gráos da escala. São
maneiras de entoar, originaes,
características e dum encanto
extraordinário.

São manifestações nacionaes
que os nossos compositores de-
vem de estudar com carinho e
das quaes, se a gente possuísse
professores de canto com inte-
resse pela coisa nacional, podia
muito bem sair uma escola de
canto não digo nova, mas apre-
sentando peculiaridades ethnicas
de valor incontestável. Nacio-
nal e artístico".

E é isso que o Orpheão da
Brigada Militar de Pernambuco
nos apresenta. Vozes nossas,
cantando melodias nossas, com
ritmos e poliphinias absoluta-
mente nossos.

E' o Brasil joven e vigoroso
rompendo os grilhões dos pre-
conceitos arcaicos e reagindo
contra um complexo de inferio-
ridade que o fez até hoje imi-
tar os paizes mais velhos.

E' o Brasil que perdeu a ver-
gonha de se mostrar como real-
mente é.

E' o Brasil orgulhoso de si
mesmo.

SP**
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/"\ grande successo da semana foi a actuacão, nas estações
^ PRB-9 e PRC-9, da "Organisação Record", de Carolina Gar-
doso de Menezes, "A maior pianista brasileira do ritmo popular".
A imprensa dirigiu-lhe merecidos elogios.

Ha uns dois domingos, approximadamente, que Rebel-
lo Júnior, locutor da "Organisação Byington", está actuando, tam-
bem, no "Nosso Prográmma", que Godoy Prado organisa, com mu-
sicas brasileiras, através da PRE-7, Radio Cosmos.

— Mario Senna, festejado cantor de tangos, que ha muito
se achava afastado do "broadcasting", reappareceu no prográmma"Socega", de Rondinelli, na PRE-7, Radio Cosmos, para o qual con-
tinuará trabalhando, em exclusividade.

 Leny Eversong, a admirável interprete da musica popu-
lar da terra de Tio San, continua o seu êxito na PRH-9, Radio
Bandeirante, acompanhada pelo 

"jazz" de Lyrio Panicalli. Leny re-
cebeu, agora, uma grande collecção de foxes.

—*— Iracema de Alencar, artista de Santos, está fazendo
uma brilhante temporada na PRF-3, Radiodiffusora S. Paulo, onde
canta valsas e canções brasileiras. Alguns compositores do gênero
já lhe estão confiando a creação de suas musicas.

 Carlos Galhardo alcançou, em São Paulo, um successo
raro entre os artistas da "Cidade Maravilhosa", que têm actuado
aqui. Todas as noites o auditório da PRG-2, Radio Tupy, tem-se
enchido de "fans", incansáveis de admiral-o,

Voltou a irradiar-se, aos sabbados, na PRE-4, Radio
Cultura, a "Hora da Peneira", que, ha mezes, tanto successo ai-
cançou como prográmma de "admissão" ao "broadcasting" da-
quelles que pretendem seguir a carreira radiophonica.

C1 A. % ü BAZ
Avisa que, durante as obras para suas novas

instalíações, está funccionando na

AVENIDA RIO BRANCO, 173

(Em frente á Galeria Cruzeiro)

continuará na sua installação provisória a
offerecer as perfumarias mais finas e varia-

das aos preços mais accessiveis*.

^^ PERFUMARIA^ y

enida Rio Branco, 173 — tel. 22-2938
(EM FRENTE A9 GALERIA CRUZEIRO)

*y<-
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Schering-Kahlbaum Ltda., Caixa Postal 540, Rio de Janeiro

Queiram enviar-me gratuitamente
1 exemplar deste folheto

Nome: 

Endereço:

Cidade e estado:

Urotropina gcfWimQ,
CR

João Ferreira Fontes, locutor-chefe da PRA-5, Radio
São Paulo, é, na especialidade, uma das figuras mais prestigiosas do"broadcasting" bandeirante. A sua maneira própria de falar agra-
da muito.. . . principalmente ás "fans".

—-i— Antonietta Rudge, a consagrada pianista patrícia, deu,
dias atrás, pelo microphone .da PRG-2, Radio Tupy, um admirável
concerto. Foi uma brilhante conquista de Souza Lima, em bene-
ficio dos ouvintes da novel transmissora.

"Garotos de Ouro", o applaudido conjunto vocal que
interpreta a musica regional brasileira com tanto agrado, tem
apresentado, tres vezes por semana, na PRG-2, Radio Tupy, pro-
grammas já com os seus successos para o Carnaval de 38.

O prográmma 
"Punhos de Renda", que Joaquim Carlos

Nobre organisa para a PRH-9, Radio Bandeirante, tem apresenta-
do ao microphone as mais destacadas figuras intellectuaes de São
Paulo, que lèm trabalhos inéditos de sua autoria.

 Joaquim Carlos Nobre, também, vae apresentar, de ama-
nhã até 31 do corrente, uma "Semana Catholica", durante a qual
festejados escriptores, poetas e jornalistas falarão sobre os santos
das respectivas devoções.

Aida Verona, festejada artista paulista e de grande
prestigio no "broadcasting" carioca, actuará, durante 20 dias, na
PRH-9, Radio Bandeirante, cantando o seu apreciado repertório de
canções finas de varias nacionalidades.

— Gastão Formenti foi contratado por Gaó para uma tem-
porada de 1 5 dias nas estações Cruzeiro do Sul e Radio Cosmos,
entre 1 5 e 30 de novembro. Gastão Formenti conta, em São Pau-
lo, com enorme contingente de admiradores.

 Consta que até dezembro próximo a PRE-4, Radio Cul-
tura, já terá prompto o seu estúdio no centro da cidade, o que fa-
ci li rara muito o accesso ao local da irradiação. . . porque o Parque
Jabaquara exige 30 minutos de omnibus.

1 D. Sinhá Braga, illustre dama da sociedade, mantém,
com o mesmo êxito de sempre, na PRB-6, Radio Cruzeiro do Sul,
o seu prográmma "Musicas 

para vovó", o mais antigo prográmma
de musicas antigas brasileiras do radio paulistano.

 Gabriel Migliore, o novo director-artistico da PRA-5,
Radio S. Paulo, tem introduzido nessa sympathica transmissora
algumas innovações de seguro êxito. Verifica-se que a acquisição
foi excellente e corresponde á expectativa.
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Aspectos curiosos do
commercio de musicas

O preço das com-

posições -«— Existem
" compositores " que
a producção dos ou-

tros tornou os ceie-

bre •à

O 
Rio é o centro de um com-
mercio único, ei iginalissi-

mo: o commercio de sambas.
Negocia-se aqui essa mercado-
ria abstracta que é a inspiração

popular.
O samba nasce no morro, seá-

ra fecunda de musicalioade. Das
favelas elle desce para cs mer-
cados compradores, embora os
interessados também costumam
subir até os agglomerados de cã-
sas de lata que adquirem •: sam-
ba fresquínho. A mercadoria é
vendida em estado bruto; por
isso, tão logo comprada cila é
encaminhada para o benecicia-
menfo; Zé Maria de Abreu Sa-
tyro de Mello, Aldo Taranto são
as três "firmas" beneficiacoras

Figuras conhecidas do nosso radio, "ha-

bitués" do Café Nice, focatisados pelo ca-
ricaturista Augusto Rodrigues: Aracy de
Almeida, Nássara, Christovão de Alencar,
Lamartine Babo e Almirante. O Café Nice

é a Bolsa do Samba

^^HIpHSH^HÍ wfw Wfk-x S

Negocio fechado...

Jjk ^^K^^^BSBaB^^^^fflBvS^' 1
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^fiHÉPP'^ \!:- ira Ti **

vB^.--^^CSBhmMDSl^¦1'; . B&voBaBfii^53B»

mais importantes. Depois vem
o acondicionamento da merca-
doria: em partes de piano e can-
to ou em discos. Afina! o lan-
çamento na praça. Feliz ou in-
feliz . . .

Esta é a historia synthetica do
commercio de sambas, enumera-
das. as suas diversas phases. O
campo de cultura, o mercado de
especulação, o beneficiamento, o
acondicionamento e a venda ao
publico, de per si, merecem um
capitulo que os estude detalha-
daméntè nos seus aspectos par-
íicuíares.

y
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Focalisaremos hoje o "merca-

do de sambas", o local preferido
pelos vendedores e compradores
para effectuarem a bizarra tran-
sação. Fazemol-o como o fize-
mos entrevistando José Maria de
Abreu, um "beneficiador" dos
mais importantes. Futuramente
estudaremos as outras phases da
curiosa industria, capacitando os
nossos leitores das varias phases
da carreira dessa extraordinária
manifestação da musicalidade
brasileira ,

O Café Nice é o mercado nu-
mero um do samba carioca.
Vendedores e compradores de
melodias têm ali o seu quartel-
general. As offertas e as pro-
curas succedem-se como nas
bolsas de café e algodão. Éxis-
tem altas e baixas dictadas pela
maior ou menor disposição pu-
blica respeito aos folguedos car-
navalescos do anno. E' um com-
mercio que independe das oscil-
ações cambiaes. mas que soffre

as influencias do um artigo uni-
co cuja cotação 

"abafou"

mercado.
Existem, como em todos os

commercios. o vendedor sem
honestidade, aquelle que vende
"partidas" que não lhe perten-
cem. 0 Augusto Rodrigues nos

garantiu que um comprador [ou-
camente "otário" adquiriu "No

taboleiro da bahiana" um anno
depois de ter sido lançado o fa-
mosissimo samba de Ary Earro-
so. Como na corretagem de café,
também existem determinados
"typos de samba" que merecem
um pagamento maior ou menor:
o "samba-chôro", o "samba-

canção", o "sarnba-batucado", e
mais algumas modalidades da
nossa principal dansa, modali-
dades creadas graças á nossa es-
pantosa diversidade de ritmos.

COMO SE PROCESSA A
"OFFERTA"

A's 1 5 horas o Café Nice está
regorgirando. Dez pessoas numa
só mesa. Na mesa um só café.
Pouco dinheiro mas muita "b.ós-

sa". Noutra mesa, conversando
com Christovão de Alencar, está
Aracy de Almeida; a gente se <
approxima, desejosa de ouvir a
conversa; impossível: Aracv fala

qUasi que exclusivamente pela
gyria carioca. Só os ^iniciados

• Conrinúa na pag. 63
* 5t

• A anemia é doença muito commum nos
climas tropicaes; dahi a grande quantidade
de pessoas, principalmente do sexo femi-
nino, que se apresentam pallidas, abatidas,
com olheiras, palpitações, falta de áppetite.

• O TÔNICO BAYER combate a anemia,
enriquecendo o sangue e augmentando as
forças vitaes. Rapidamente se manifestam
os eífeitos salutares deste poderoso recons-
tituinte geral.

• O TÔNICO BAYER
tem optimo sabor e é
de preço accessivel a
todos.\ E )

, 1fmH m

MO VÍDRO E REMÉDIO
NO CORPO É SAÚDE.

I *«VÍ" li

Consulte o medico pelo menos ama vez por
anno. Aconselhe-se com elle. Faça-se examinar*
Não espere estar doente para pensar na saúde.

I
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Ç\ discothecario de uma esta-
^¦^ ção de radio é o armazena-
dor milagroso de todos os sons.
Tem em suas mãos as mais
complexas organisações musicaes
do mundo, esperando um sim-
pies gesto para funccionar da
maneira mais perfeita. As gran-
des vozes de Caruso e Claudia
Muzio, cantores mortos, er-
guem-se para o espaço num mi-
lagre de resurreição pela magia
de sua vontade. Tem, concen-
trados em discos, o grito possan-
te das multidões e as expres-
soes ternas ou trágicas da na-
tureza sonora, promptas para se
manifestarem quando as neces-
sidades do programma assim o
exigirem.

Uma discotheca impressiona
mais que uma bibliotheca. Esta,
apresentando aos nossos olhos
as lombadas envelhecidas, é um
espectaculo que não commove,
por vulgar. A bibliotheca é me-
nos humana porque exige que
se saibalêr. Mas o brilho 2ssea-
do dos discos e a accessibilida-
de de seu conteúdo, mesmo aos
analphabetos, é mais sympathi-
co,' mais humano .

A tarefa do discothecario'
vasta. Elle é -o encarregado de
compor grande parte das irra-
diações, pois o disco, mesmo
nas transmissoras que utilisam
muito os elementos de estúdio,
é o elemento artístico mais
commum e indispensável . Ce-
ralmente o encarregado da dis-
cotheca, da estação, é um cava-
lheiro altamente versado na ma-
teria; conhece todas as parti-
cularidades technicas da grava-
ção, descobre, pelo chiado, a
marca da fabrica, está a par do"cast" dos estúdios celebres de
gravação e sobretudo tem um
grande bonr gosto que adquire,
mercê da educação constante de
seu ouvido. E' o typo do musi-
cista eclético, pois ouve um
samba com o mesmo interesse
que ouve o "Actus Tragicus", de
Bach.

CARIOCA, fazendo uma pe-
regrinação pelas irradiadoras da
cidade, revelará aos seus leito-

Haroldo Barbosa, na discotheca
da Sociedade Radio Nacional

res a actividade anonyma da-
quelles cujo trabalho não é an-
nunciado ao microphone.

Iniciamol-a entrevistando Ha-
roldo Barbosa, discothecario da
Sociedade Radio Nacional. Eis
suas palavras para CARIOCA:

Entrei para o radio em
1933, trabalhando no "Pro-

gramma Case", como contra-
regra. Passei depois para a Phi-
lips, onde encontrei Romeu Ghi-
psman, meu orientador "nume-
ro um" em matéria de musica,
quem me tornou capak de, logo
após á minha entrada para
aquella estação confeccionar
programmas artísticos, utilisan-
do os elementos de seu "cast" .
Mais tarde fui para a Radio
Transmissora, já como 

"discothe-

cario, passando a me dedicar á
programmação de gravações.

Trabalhou como "speak-

er", também ?. . .
Considero-me um locutor

medíocre; por isso preferi o mis-
-tér de discothecario, este mais
de accordo com a minha inçli-
nação .

Afinal fui solicitado pela"Nacional" 
afim de substituir

Octavio Mendes, que deixara a
direcção da sua discotheca. Sin-
to-me perfeitamente bem aqui,
porque é possível, nesta trans-
missora, de grandes recursos,
trabalhar á vontade e com todo
o material necessário.

Acho que grande parte das
irradiadoras brasileiras ainda não
comprehenderam a grande im-
portancia de uma boa collecção
de discos. Collecção que consti-
tue nada mais nada menos que
toda a programmação diurna da
estação. A ignorância artística
do annunciante é uma das cau-
sas Hesses descalabros estheticos
que os programmas ¦ diurnos
constituem. A solução reside na
imposição dos dirigentes no sen-
tido de moralisar a irradiação.
A imposição, porém, devia ser
geral, o que é diffícil . . . Repe-

0 disco, elemento de

tem no Brasil o
que h

popular, não

e compete
tem-se as musicas carnavalescas
sem o minimo valor artístico três
annos após o seu lançamento;
isso, culturalmente, é lamenta-
vel. Enumerar as deficiências
da programmação de discos no
Brasil seria cansativo e extrema-
mente desanimador. Infeliz-
mente aqui no Rio, como em
todo o Brasil a média cultural é
das mais baixas, o que não per-
mitte uma reacçào popular con-
tra os programmas futeis, im-
pondo a melhoria desse estado
de coisas. O radio, como vehi-
culo de expansão educacional,
deve forçar o publico ao bom
gosto, edificando a cultura. As
nossas fabricas de discos con-
tinuam a produzir com um máo
gosto enorme e considerando
apenas as vantagens financeiras
que auferirão.

Seria necessário que á frente
de cada fabrica de gravações es-
tivesse um musico nacional, com
conhecimentos profundos da
nossa riqueza "folk-lorica" 

e
com disposição bastante para
melhorar o padrão do disco bra-
sileiro, fazendo com que elle re -
sista a mais de dois mezes de
circulação... como os estran-
geiros, de successo muito mais
duradouro. No Brasil os grandes
movimentos musicaes do mundo
repercutem apenas na elite. 0
povo ignora essas grandes ini-
ciativas e repelle a cultura, ins-
tintivamente, como a creança
repelle o aprender a ler. A

nossa gente tem uma concepção
muito limitada do que seja a
verdadeira musica. O disco se
impõe como agente de instru-
cçáo artística e por isso merece
mais a attenção de quem com-
pete. Ha um homem aqui no
Rio que tem a comprehensáo
exacta da utilidade do disco: é
Sérgio de Vasconcellos, o nosso
maior discographo. Os program-
mas que elle organisa com dis-
cos são modelos.

Radamés Cnatalli, que lançou,
pela fabrica Odeon, dois arran-
jos symphonicos sobre musicas
de successo "Cidade 

Maravi-
Ihòsa" e "Taboleiro 

da bahia-
na"), iniciou uma éra nova para
a nossa musica. Esse aconteci-'
mento, que passou despercebido
pela maioria, é de uma impor-
tancia colossal para toda a mu-
sica brasileira. Cnatalli promet-
te lutar pela elevação do disco
nacional, repetindo a obra de
Paul Whiteman na America do
Norte; este convenceu aos esta-
dunidenses da necessidade de
tratar com mais carinho a musi-
ca popular, apresentando-a de
maneira verdadeiramente artis-
tica.

Quando Haroldo foi embora,
solicitado por Celso Guimarães,'v
imaginamos que maravilha seria'
o nosso radio se todos os que
nelle trabalham tivessem a mo-
dernidade de idéas que elle exi-
ge e que o nosso entrevistado de
hoje possue no mais alto gráo.

¦

Consulte o seu medico

S1/LãAanie!
PARA SUA HYGIENE

INTIMA
PESSARIOS

nStasM JUJ hstzJ?
W. J RENDELL LONDRES
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PARA O ÁLBUM DO RADIO-FAN
SE 

a musica constirue a primeira e mais
definida manifestação de arte no Bra-

sil, Marcello Tupynambá representa a figu-
ra do nosso compositor musical popular rea-
lisando a primeira realidade nacional. Suas
peças dansantes possuem desenho melódico
verdadeiramente immortaes e são conheci-
dos do norte ao sul do Brasil. Nasceu Tu-

pynambá na cidadezinha paulista de Tietê;
ali desde cedo acostumòu-se a ouvir as

queixas musicaes dos caipiras do interior,

gente puramente brasileira; essa sua con-
vivência com os geradores mais legítimos
do nosso "folk-lore" fel-o um dos nossos
compositores mais fies.

Marcello Tupynambá é autor de muitas
iniciativas que beneficiaram o "broadcast-

ing" paulistano, onde a sua actuação cons-
tante tem escripto paginas brilhantes do na-
cionalismo musical brasileiro. Actualmen-
te dirige um departamento da Radio Ban-
deirante.

Marcello Tupinambá
E' autor de "Abrahão", opera sacra que

alcançou grande successo.
E agora uma coisa que pouca gente sabe:

Marcello Tupynambá é um pseudonymo; o
verdadeiro nome do compositor brasileiro é
Fernando Lobo; Dr. Fernando Lobo, porque
eüe é engenheiro formado, embora não
exerça a profissão porque os seus olhos
doentes, de visão limitadíssima, não o per-
mittem. Donde se conclue que ha males

que vêm para bem. . .

• 53 * €U*.'i£CH£«.



»""' ¦ii:iii»i«l»íiWiiiiii>lili»iiiniiilii<»»ii>«iiiliniii|iiilliiiiiii»llliit>liiiÍiiii«»r>il>->l iiiifnmàMtimnHt fl,-, M iniiiiii<,,<«i,.|mii*Bi«ÉiM»>" ^'.f^g^gmmm«m"*m^''^V•' «J|HiW«IM'Hi'«W«"-MWH. «¦ ¦""¦!'" » '»|»l»l»l|l ** IW . I I Ul II 1..I. «I.ll. .»,„ t»).  .,

Enila Pera

—-. i i fH]... .J- m .1» » . yi»fM^¦J--||-T"r||-Ji|if}|T ' 'taiBÍ^lB^JMy'WSftlWW^É|B.roy* '

I li' J ¦O^í&í^— ".' //Jím IML 'm' o ü SíáL

£a9 I / / / / / / • -ÂI / / /
| / ///*» ^

lk\\\ I ul///
II \\\ 1 MB 1 li» I

. "> «... •: í."

"¦**¦* ...'¦ i aJJB

Arnaldo Coutinho Violeta Ferraz

¦ k
•- J H

JH IH W$ÜP SÉÜS Élll»| sm affl

\

Paulo Ferrar

A iniciativa da Sociedade Radio Nacional
** lançando ás sextas-feiras seu program-
rna o "Theatro em casa", tem sido coroado
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Olga Nobre

Uma iniciativa victoriosa da
Sociedade Radio Nacional —
Quatro espectaculos por se-
mana — Em vez de palco,
um microphone — As peças

 irradiadas —
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do maior êxito, não só pela escolha das pe-
ças, que têm sido escrupulosamente cuida-
da, como também pela interpretação que
lhes dá o "cast" da "Nacional", 

que reúne
valores artísticos de renome.

Encabeçando o "team" victorioso, está
Mesquitinha, popular actor cômico, cujos
méritos são sobejamente conhecidos no
theatro, no cinema e actualmente no radie,
onde conta grande numero de "fans" .

No naipe feminino ha duas figuras mar-
cantes, que são: Ismenía dos Santos e Vio-
leta Ferraz e mais Olga Nobre e Eniía Pera
e Maria Grillo.

Ao lado de Mesquitinha, também alcan-
çando successo, vêem-se Paulo Ferraz, Os-
car Soares, Arnaldo Coutinho, Antônio Laio
e Celso Guimarães, o querioò 

"speaker" 
da

PRE-8, que tem cooperado em algumas ir-
radiações do "Theatro em casa".

A Sociedade Radio Nacional, até a pre-
sente data, irradiou as seguintes peças:"O' meu irmão, salva-me", de Escuder, tra-
duzicía por Simões Coelho; "Paysandú,
3-3", original de Luiz Iglesias; "Minha so-
gra é da policia", 

"O filho cio rei do prego"
e "Quem beijou minha mulher", de Gastáo
Tojeiro; "Se o Anadeto soubesse...", de
Paulo Orlando; "A bella Mme. Vargas",
alta comedia do saudoso Paulo Barreto,
João do Rio; "O amigo óa paz", de Arman-
do Gonzaga; "Sou 

pae de minha mãe","Que typo sympathico, originai de Júlio Es-
cobar, traducçâo de Humberto Cunha; "So-
ror Marianna" e "Rosas de todo o anno", de
Júlio Dantas; "As doutoras", comedia em 4
actos, de França Júnior; e "O outro André",
comedia em 3 actes de Corrêa Varella. A
seguir será irradiada a comedia "Quando
ellas querem , . :"
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e verifique a belleza que
o Baton Michel proporciona
# Só ha um meio ef f icaz para ve-
rificar os méritos do "Baton
Michel": é usal-o e mirar-se em
seguida no espelho. Veja como
a sua côr seduz, observe como a
bocca parece mais louça.
Depois note quanto tempo dura
nos lábios e como estes ficam
macios. Exija sempre o Baton
legitimo que traz o nome
MICHEL gravado no estojo.

7 CORES ATTRAHENTES:
Blonde - Brunette - Raspberry - Cherry

- Scarlet - Vivid - Capucine

Tamanhos: Pequeno - Médio - Grande
- De Luxo

Para ter uma cutis encantadora, use rouge
compacto adliennte Michel, epara o embel-
lezamenlo doa olhos, o Cosmético Michel.'Não irrita e não é ajjectado pela humidade.
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Michel Cosmetics Inc. —New York
Distribuidora: Casa Hermanny — Rio

A S
PARA HOMENS E

SENHORAS

Executa-se sob medida

em qualquer typo e
modelo

"Uldeal"

n L init*fíU T AÍSLt
RUA 7 DE SETEMBRO, 38

Telep. 23-3838
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continua a p
gina, como tem feito

çamento, a opinião dos
bre estações, artistas, pro
ers" e compositores, desd
opiniões escriptas em lir
e sem allusões que poss
ethica jornalística. Para
sivistas que externem sua
so intermédio, premiarem
te. cinco cartas, todas co
tia (255000), sem disti
ção, dando ás demais p
honrosa. Assim, CARI
ta aos radio-"fans", send
tribuna para a livre man
samento dos observadore
ing".

ra

OCA

jjblicar, nesta pa-
desde o seu lan-
dio-ouvintes so-

grammas, 
"speak-

\ que sejam essas
guagem correcta

fim ferir a boa
estimular os mis-

opinião por nos-
os, semanalmen-

a mesma quan-
ipcção de colloca-
blicadas menção

continua aber-
para todos uma

festação do pen-
> do "broadcast-

m

u

o

CARTAS PREMIADAS
(25$000)

O SAMBA NA BROADw|y !

CARIOCA — a irrequieta e bisbilhoteira
revista-moça da radiophoria nacional (sem
trocadilho) — acaba de nos revelar uma
nova alviçareira: a excursão de um bando
de artistas nossos aos E<;tados Unidos da
America do Norte, na qualidade de embai-
xadores da musica popular indígena. A
noticia é digna dos mais justificados applau-
sos e merece o melhor acatamento por par-
te de todos quantos realmente prezam o va-
lor artístico do nosso "folk-lore" . E tanto
mais enthusiasma e nos enche de optimis-
mo, por vermos que se trata de uma inicia-
tiva de caracter official, <p que é uma de-
monstração sobremodo significativa do ca-
rinho do governo para com a nossa evolu-
ção artistico-musical.

0 maestro Martinez Gfau, que é quem
estaria incumbido de seleccionar os nossos"ases" 

para essa excursão} declarou á CA-
RIOCA, a uma pergunta do repórter, que
está cogitando de nomes taes como os de
Carmen Miranda, Sylvinha Mello, Carlos
Galhardo, Luiz Americanol etc.

Ninguém discute.a competência techni-
ca do sympathico director-artistico da Ra-
rio Cruzeiro do Sul e estamos mesmo convi-
ctos dè que S. S. teria capacidade bas-
tante pjara arregimentar um núcleo de bons
cantores e musicistas, que pudesse repre-
sentar condignameme a "nata" dos nossos
valores.

Entretanto, dado o cunho nacional de tão
notável emprehendimento, opino que mais
acertadp seria a designação do nosso"scratch", mediante um plebiscito popular.
A escolha seria feita pelos próprios radio-
ouvintes, por meio de voto, através de inte-
ressante concurso que fosse promovido e
orientado por uma das nossas revistas mais
integradas em assumptos radiophonicos.

Estou certo de que assim seriam aponta-
dos aos1 responsáveis pela promissora excur-
são os verdadeiros "campeões" da musica
pátria, e ficaria salvaguardada — de ma-
neira aliás muito conveniente — a respon-
sabilidade do illustre maestro.

Rua Piratininga, 169 — S. Paulo.

PAULO CLETO.

LUZ DE ESPERANÇA

A epigraphe é também o titulo de um
film ultimamente exhibido em nossos cine-
mas, do qual destaquei uma scena que achei
bastante interessante, e é a seguinte: uma
senhora enferma, estando recolhida num
hospital, aguarda pacientemente o momen-
to para submetter-se a uma delicada inter-
venção cirúrgica. Emquanto espera, tem o
seu radio de cabeceira ligado, ouvindo as
palavras consoladoras de um pregador que
faz o seu sermão do púlpito de uma cathe-
dral.

A paciente, naquelle instante angustioso,
recebe conforto e coragem graças áquellas
doces palavras.

*

Lembrei-me de escrever estas linhas
para dizer que os doentes recolhidos em

A BONS jA Ipai » _$$
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sanatórios, ou mesmo em suas residências,
atacados de moléstias terríveis, receberiam
allivio se uma iniciativa semelhante a aci-
ma citada, fosse organisada pelas nossas
emissoras. Em combinação com o clero, se-
ria fácil a realisaçâo dessa grande obra, que
innumeros benefícios proporcionaria .

Para maior facilidade, poderia essa trans-
missão ser feita em determinados dias, di-
rectamente do microphone da transmissora
encarregada, que avisaria previamente a data
e hora exactp dessa irradiação que, sem du-
vida alguma, teria muitos ouvintes, porque,
infelizmente, é grande o numero dos que
soffrem .

Muitos programrnas para alegrar e dis-
trair, são transmittidos diariamente pelas
nossas PR..., portanto dedicar uma pro-
grammação especial para os infelizes, seria
diminuir-lhes os soffrimentos.

Rua Santa Rosa, 244 —• S. Paulo.

PASCHOAL DE DONATO.

PAPEL CARBONO

O pkgio é uma realidade contristadora no"broadcasting" 
nacional. Os candidatos á

sympathia dos "fans" radiophonicos, não
lendo talento que se imponha, agarram,
num arroubo cômico de amor ao micropho-
ne, ao plagio quasi que simiq da originali-
dade alheia.

Exemplos não faltam. Oduvaldo Cozzi,
César Ladeira, Carmen Miranda são, em
seus respectivos ramos de actividade radio-
phonica, os paradigmas, atrás dos quaes se"enfileira 

uma legião immensa de imitado-
res.

Não é que todos os cantores, locutores e
humoristas sejam "cópias" de papel carbo-
no. Mas, os que têm talento e originalida-
de, são forçadamente distinguidos pela
sympathia dos radio-ouvintes, de maneira
patente e decisiva. Ha, no meio radiopho-
nico, uma classe dos que não são imitado-
res e que não têm talento bastante ou ori-
ginalidade apreciável. Esses, não conse-
guem uma carreira brilhante, fazendo, por-
tanto, um "passeio" metheorico pelo cam-
po de actividade radiophonica. Exemplos
não faltam.

O certo é que as "copias" são um espe-
ctaculo de comicidade quasi que irritante,
que só servem para depreciar o prestigio de
muitas transmissoras.

O remédio é proceder um saneamento ri-
goroso, pelo bem da radiophonia nacional e
dos próprios ouvintes.

Rua Cuajajáras, 755 — Bello Horizonte.

JÚLIO BARBOSA.

MACACO, OLHA O TEU RABO!. . .

Pelas ondas da "sua" estação, é irradiada,
diariamente, urna chronica denominada"Ondas Curtas", cuja finalidade é fazer
justamente o inverso do que fazemos pelas
paginas de CARIOCA. Com uma dif.feren-
ça apenas: nós, aqui, criticamos e applaudi-
mos, conforme a natureza do caso, mas
sempre dentro de um espirito constructivo,
para estimular a radiodiffusão nacional.
"Ondas Curtas", não. Só faz critica, e do
modo mais desairoso. Como a Imprensa não
lhe dá muita margem, ella recorre ás coi-
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sas mais insignificantes: uma vírgula a
mais, uma letra a menos, culpa exclusiva

de um descuido do linorypista, uma legen-
da trocada por um cochilo do compositor, e
outras coisas mais insignificantes ainda,
constituem assumpto de summa importância
para as "Ondas Curtas" .

A Mayrink Veiga anda mal com a irra-
diação systematica dessa chronica. César
Ladeira — o seu director-artistico — tal-
vez desconheça o provérbio 

"Quem tem te-
mado de vidro, não joga pedra no do vizi-
nho". Ou melhor ainda: "Macaco, olha o
teu rabo!. . ." Cuide primeiro de pôr em
ordem o que está dentro de casa. Depois,
então, bisbilhote a vida alheia. Dê um gei-
to no seu humorismo extravagante á cargo
de Barbosa júnior; aposente o veterano e já
cansado Patrício Teixeira; cuide melhor da
redacção dos seus annuncios; emfim: trate
de si, e deixe os outros em paz.

Rua Io de Março, 86, Io andar, sala 3.
—- Rio de Janeiro.

MARCO AURÉLIO.

ARTIGOS
ELECTRICOS
E SANITÁRIOS

Sanlos, Santos t Cia. Lli
IMPORTADORES

274, Rua do Senado, 274-A

RIO DE JANEIRO

Telephone 22=9427
End. Tel. "Corsan"

fino^ ü. i3i ik f^.1

DEPOIS DO BANHO
UE DA' "IT" .

OUTRO BANHO MELHOR

mm. &X+
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Torne o seu* banho quoti-
diano mais útil e agradável.
Complete-o com uma ablu-
ção de "Leite de Rosas".
As horas que se seguirem
serão de delicioso prazer
para seus sentidos. Sua pel-
le permanecerá limpa, fres-
ca, macia, assetinada como
uma pétala e perfumosa
como as próprias rosas.

Na impossibilidade do ba-
nho — agora no frio ou em
caso de doença, viagem,
etc. — "Leite de Rosas"
substituü-o-á: — poderoso
devsodorante do suor, sua
applicação no corpo corres-
ponde a um asseio com-
pleto.

Parasiticida, por exceiien-
cia, "Leite de Rosas" é
ainda o "formidável embel-
lezador da cutis: Espinhas.
Cravos e quaesquer man-
chás, mesmo as mais rebel-
des — Pannos, Sardas. etc.
— desapparecem ás primei-
ras applicações do precio-
so leite de belleza.

MARAVILHOSO FIXADOR
DO PO' DE ARROZ, DE
AROMA DIVINO, PODE SER
USADO A TODO O MO-

MENTO.
"Leite de Rosas" desen-

carde e alveja ãxillas e
os cotovellos ennegrecidos,
dando a essas regiões ap-
arencia attraente e conser-
vando-as rigorosa mente
limpas e perfumadas.

Peça literatura e "amos-
tra grátis" ao LABORATO-
RIO LEITE DE ROSAS" —
Rua da Paineira, 10 - Tele-
phone: 26-0725 — RIO.

Snra. Olga Praguer Coelho, formosa e consagrada cantora patrícia, que vem obtendo
ruidoso êxito em todas as grandes cidades e capitães européas como embcdxatríz da can-
ção brasileira, e que, segundo a crítica jornalística, poderia ser o "décor" dos mais dis-
tinctos salões da Europa. O nosso clichê é um flagrante da querida artista numa interes-
sante confidencia ás suas irmãs de saia: — ella mostra-lhe os dois grandes amigos de
que não se separa nunca e que fazem, um — a alegria da artista, o outro — o orgulho
da mulher bonita.
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Ilka Labarthe
''O Tapete Mágico de Tia

Lúcia"
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lika Labarthe foi creadora de um pro-
cesso divertido e efficientissimo de ensina»
geographia ás creanças. Pelo radio, sob o
nome de Tia Lúcia, ella convidava a gurysa-
da a sentar-se num Tapete Mágico imagina-
rio e ia narrando a viagem como se conver-
sasse com seus minúsculos passageiros. O
pittoresco, o humorístico e o sério se mistu-
ravam na sua palestra, prendendo a attençãb
dos ouvintes, instruindo-os com o ar de di-
vertil-os. Para fixar o nome das principaes
cidades de um paiz, suas características
physicas, seus principaes costumes e todas
as coisas que as creanças acham áridas
quando têm geito de lição imposta, Tia
Lúcia collocava as areias pedagógicas den-
tro dos oásis das lendas, das historietas, dos
aproposítos recreativos. Resultado: O "Ta-
pete Mágico" acabou carregado de creanças
e de professores que pedia em livro aqui Ho
tudo.

AGORA O TAPETE MACIÇO DE TIA
LUCÍA,

em magnífica edição da Companhia Editora
Nacional e com desenhos bonitos de Yo-
landa, está nas livrarias a caminho de to-
das as escolas do Brasil.

Ilka Labarthe conservou na obra aquel-
Ia mesma leveza, aquella graça, aqúelle
medo incornparavel de ensinar de verdade
geographia, dando ás creanças a impressão
de turistas sem obrigação de aprender. E
esta é a razão do enorme successo das via-
ger.s de Tia Lúcia contadas num livro.

O SUCCESSO DA SEMANA

Fora das musicas brasileiras no thema e
na origem, outra musica vem alcançando
vasta repercussão dentro do nosso território.
O tango "Nosfalgias", de Juan Carlos Ce-
hian e Henrique Cadicamo. já é tempo de
se falar nelle. Seu successo é enorme, desde

que Fernando Alvarez o lançou na Urca,
e Charlo e Pedro Vargas o cantaram, Na
versão brasileira de Oswaldo Santiago, sob o
titulo de "Saudade", eis a letra:

Quero embriagar meu coração para esquecer
um louco amor
que em vez de amor é um soffrer!
E aqui estão os meus desejos
Procurando em outros beijos '

o seu beijo e a sua boca. . .
Seu amor foi "flor c'e um dia"
mas deixou-me a nostalgia
de uma eterna maldição!
Quero por nós dois a taça erguer para olvidar
minha paixão . . .

. . .e mais me ponho a recordar. . .

Saudade,
de escutar sua voz louca
e sentir em minha boca
do seu hálito febril o ardor!
Angustia,
de sentir-me abandonado *
e pensar que outro a seu lado
rouba. . . rouba de mim seu amor!
Amigo!
eu não quero rebaixar-me
e á vergonha sujeitar-me
de dizer-lhe que não posso mais viver. . .
Verei murchar na minha triste solidão
as rosas mortas da minha illusão!

Geme um tango triste, "bandoneon", talvez
a ti

te dôa egual
algum amor sentimental...
Chora minh'alma de palhaço
e a noite desce pelo espaço,
noite negra e sem estrellas. . .*
Se a bebida traz consolo
aqui está um pobre tolo
que deseja a alma afogar!
Quero embriagar meu coração para depois
poder brindar
— "Peios fracassos do amor!"

Commemorando o 90° anniversa-
rio da consagrada maestrina e compositora
Chiquinha Gonzaga, André Filho interpre-
tou, através do microphone da PRB-7, "Lua
Branca", canção da opereta "O Forrobodó","Canção do corcundinha", da opereta "A

Juríty", e "Fado Gonzaga", da opereta "Ma-
nobras do amor" . Todas essas musicas fo-
ram escriptas pela pranteada e saudosa
maestrina brasileira .

Gesy Barbosa, a maravilhosa inter-
prete das, nossas musicas, deixou a Radio
Cruzeiro do Sul e agora está actuando na
PRD-3, Diffusora Radio Petropolis.

Léo Vilar rambem deixou a Radio
Cruzeiro, incorporando-se ao conjunto An-
jos do Inferno, onde é solista.

MASTRUCO
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A VENDA NAS BOAS
FARMÁCIAS e DROGARIAS DO BRASIL

DEPOSITO: RUA DO ROSÁRIO, 153

 Além das pequenas peças de meia
hora, que têm sido apresentadas pela trin-
ca Mesquitinha-Ismenia-Celso, o "Theatro
em casa" da PRE-8 constou hontem de "O
noviço", comedia em três actos de Martins
Penna.

Irani Brasil, cantor de canções, vai-
sas, foxes, etc, que vinha actuando' em
Curityba, sua terra natal, esteve quatro an-
nos em São Paulo, apresentando-se em di-
versas emissoras. Presentemente acha-se no
Rio, não sabendo ainda em qual emissora
actuará.

Mariza vem-se destacando cada vez
mais na "Onda do Riso", programma de
Chiqumho Salles e Saint-Clair Lopes na
PRB-7. Além de artista radiophonico, Ma-
riza, cujo verdadeiro nome é Maria José
Coutinho, também é professora. Outro ele-
mento de destaque da "Onda do Riso", é
Marilú, a qual, em duettos humorísticos
com Chiquinho Salles, tem agradado.

Nabor Dias, elemento da "Hora

Juvenil", programma transmittido pelo mi-"
crophone da PRD-2, está-se revelando um
futuro "astro" do radio brasileiro. "Roman-
ce de malandro" é um samba de sua au-
toria lançado por elle no "Quarto de Hora
Cato Felix" .

 Pereira Filho adquiriu recente-
mente um modernissimo violão electrico
que vae ser doravante outro esplendido at-
trativo dos programmas da Sociedade Radio
Nacional.

Ivete Ribeiro, a interessante can-
tora de sambas e marchas, que veiu de São
Paulo atrás de um microphone, fez um bri-
lhante programma na PRE-8, Sociedade Ra-
dio Nacional^ no domingo passado, ganhan-do assim, não só o microphone como o
competente numero de "fans"
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onsuítorio Medico Grátis!
Tratamentos especialisados da PELLE e clinica geral. Encha o coupon e envie á

Caixa Postal 876. S. Paulo e receberá uma consulta por MEDICO ESPECIALISTA
Nome  Edade...
Cidade  Rua  N o
Symptomas
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FIGURAS CARTAZ
CÂNDIDO BOTELHO

CARICATURA ESCRIPTA POR THEOPHILO DE BARROS
E DESENHADA POR AUGUSTO RODRIGUES

de S. Paulo, onde é artista exclusivo,
to aos que nunca ouviram falar em
do Botelho e nem sabem donde elle

veiu, esses passarão a ter muito prazer em
conhecel-o por intermédio destas informa-
ções. Trata-se, conforme estão verifican-
do, de uma garganta mágica, especialista
em interpretar qualquer espécie de musica
difficil. Para elle as partituras quanto mais
complicadas, melhor. Não havendo muita
semifusa, muito sustenido para atrapalhar,
não é com ell^p Tem paixão verdadeira pe-
los trechos intransitáveis do pentagramma.
Por exemplo: se Rossini fabricar um "Bar-
beiro de Sevilha" com poucos accidentes, o
Botelho Film se aborrece e dá mais dez mil
a Rossini para que elle atrapalhe a opera,
enchendo-a de apoggiaturas, grupetos, mor-
dentes, floreios, e suspiros.

Voltando á vacca fria, continuaremos di-
zendo que o rapaz é do cinema, é "astro"
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pANDIDO Botelho é mais de cinema do
que do "broadcasting". 

Mas não ha
de ser nada. Faremos uma concessão espe-
ciai afim de que elle appareça hoje aqui.
Concessão, aliás, que se justifica plenamen-
te porque, embora ligado ao Hollywood
indígena, elle não deixa de ser uma fi-
gura de cartaz no microphone de Piratinin-
ga, onde nasceu, segundo me declarou.
Portanto, não faz mal que o rapaz venha
freqüentar este recinto. Sempre nos senti-
mos satisfeitos em acolher as pessoas im-
portantes. 0 Cândido Botelho não é im-
portante, mas tem importância. Vocês tal-
vez não o conheçam como actor da tela
porque na verdade o film delle ainda está
no ovo. No ar, porém, é bem provavei que
tenham topado com sua voz de tenor fa-
zendo chiar o microphone da Cruzeiro do

Aüwro
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ta e interessada a gentil leitora espantada e
espetando o narizinho no ar.

Explicarei, então, serenamente:
O Cândido foi escolhido para o film. A"Roda 

gigante", porém, não começou ainda
a rodar. Isso, todavia, não quer dizer queelle não seja o galã, e sendo o galã do film
é, forçosamente, artista de cinema como
qualquer Shirley Temple. A differenca é
que a Shirley já trabalhou e elle não.

Logo que adherlu á sétima arte, o Bote-
lho abandonou o microphone bandeirante.
De que lhe servia a gloria ephemera dos
estúdios de celotex, se uma gloria mais alta
o esperava ? Assim pensando, embarcou
para o Rio e veiu morar no morro da Glo-
ria. Fez os "tests" de photo e phonoge-nia. /^pprovado. Muito bem approvado.
Ali estava um artista e tanto. !

de primeira grandeza, mas nunca fez uma
scena de amor, sequer, a não ser com as
pequenas do seu bairro.

Como é isso ?  interrogará attonU:
Experimente cantar um pouco

disse o director da scena, na occasião das
provas.

Cândido Botelho pigarreou, afrouxou o
collarinho e pediu um copo d'agua ao ele-
ctricista. O electricista trouxe o copo d'agua
e elle bebeu. Depois começou. Todos gos-
taram muito da voz delle. Era bonita, cheia,
interessante, e gravava muito bem. A "es-
trella" chegou-se para elle e quiz cumpri-
mental-o de perto. Sim senhor! O rapaz ti-
nha pulmão mesmo e era desempolado nos
graves e agudos. Deu-lhe parabéns. Can-
dido então pôde dizer sem receio de causar
surpresas que elle tinha curso de canto,
curso completo, e que já estudara aquillo
até na Europa. Falou em Europa com sim-
plicidade, sem fazer "pharol". Por esse
motivo a "estrella" 

gostou muito da modes-
tia do Cândido. Que rapaz applicado! Com
que calma e com que disciplina enfrentava
as luzes tremeluzentes dos reflectores!

Ficou encantada. Encantadissima. Cer-
cou o galã de "muito 

bem". Naquelle meio
todos começaram a perceber que a "estrel-
Ia" estava, era querendo namorar com o
rapaz.

A certa altura'ella não se conteve e de-
bulhou:

Vamos namorar um pouco ?
Pois não — respondeu o Cândido.

E sairam os dois de braços dados pelasalamedas, ouvindo a cantiga dos passari-nhos.
Aqui no Rio o Cândido Botelho promette"abafar" 

um pedaço. E' porque elle ainda
nao quiz entrar para o "cast" 

de nenhuma
diffusora. Mas no dia em que o fizer, será
uma coisa formidável. Um successo gran-de. E depois de sua "première" 

no cinema,
então, será o homem da cidade, modéstia
á parte. Passará a residir definitivamente
no morro da Gloria . . .

E uma vez que já está apresentado atra-
ves do graphico e desta legenda, Cândido
Botelho, por nosso intermédio, cumprimen-
ta a todos p pede licença para se retirar.

Magalhães Cunha & Cia,
Productos chimicos de con-
fiança para laboratórios e
todas as artes e industrias
RUA MIGUEL CQUTO, 107

(ANTIGA OURIVES)
Telephone 43-3371

— Rio de Janeiro
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UM EXCELLENTE AMPLIFICADOR-MO-
DULADOR DE 60 WATTS PARA 0

TRANSMISSOR

Ultimamente vimos recebendo grande
numero de pedidos sobre a descripção de
um modulador capaz de entregar uma sai-
da sufficiente elevada para modular certas
classes de transmissores. Além disso, tal
modulador poderá ser empregado ainda
como unidade excitadora de um modulador
de alta potência, ou como simples appare-
lho para serviço de "public-address".

Por esse motivo apresentamos hoje esta
excedente unidade, desenhada para a trans-
missão falada. A resposta é plana dentro
de 2 db. de 1 80 a 10.000 cyclos. Abaixo
dos 180 cyclos — o limite útil mais inferior
das freqüências faladas, — a amplificação
cáe bruscamente.

A deformação é muito reduzida para to-
das as freqüências attingidas pela faixa da
voz humana, mesmo trabalhando no maxi-
mo de saida: 60 watts.

Por outro lado, em qualquer caso que se
desejar uma reproducção de qualidade —
especialmente para a reproducção musical
— bastará apenas substituir o transforma-
dor de saida por outro typo de alta fideli-
dade para esse fim.

. Embora o amplificador esteja desenhado
para uma saida de 60 watts, utilisamos qua-
tro válvulas 6L6C no estagio final. Apesar
de que, duas dessas válvulas proporcionam
uma saida análoga a que citamos anterior-
mente' sob as mesmas condições de excita-
cão, a vida útil daquellas, commumente fica
muito reduzida. Empregando-se quatro
válvulas em logar do clássico par, são mui-
tas as vantagens que se pode obter. Em
primeiro logar, as válvulas não tomam cor-
rente de grade nem mesmo quando em pie-
na saida. Eliminamos também o transfor-
mador de entrada, por si só bastante custo-
so e sempre propenso a captar ruidos, por
um econômico circuito para conseguir a in-
versão de phase.

. Em segundo logar, as difficuldades pro-
prias para a regulagem ou constância na
fonte de alimentação ficam eliminadas",
uma vez que as válvulas têm uma corren-
te anodica quasi constante. Terceiro: a de-.f?
formação foi reduzida a um mínimo, pelo

facto de não circular corrente de grade no
máximo de saida. Por fim, com o emprego
de quatro válvulas em logar de duas sobre
o estagio de saida, estamos em excellentes
condições para conseguir um funccionamen-
to com menos distorsão sobre um modula-
dor classe B de alta potência.

Como ampliadora de tensão utilisamo-nos
de uma 6)7 ligada como pentodo, seguida
de uma 6N7 que trabalha como inversora
de phase. Esta disposição permitte que o
amplificador possua um ganho total de 95
db com o contról de volume a pleno. Es-
tamos pois, em condições de empregar um
microphone á crystal ou um dynamico com
excellentes resultados. Também pôde ser
empregado um microphone de velocidade.
O circuito de entrada, como se encontra no
diagramma, está projectado para um mi-

placa á placa de 4.000 ohms, approxima-
damente.

Este valor de cargo é optimo para con-
seguir a elevada saida que requeríamos com
um minimo de deformação.

O amplificador pôde ser utilisado para
actu^r sobre linhas de 500 ohms, empre-
gando-se o secundário de 412 ohms, caso
o transformador não disponha daquelle va-
lor. Todo o amplificador é montado sobre
um chassis de 10 por 17 pollegadas, levan-
do ainda uma tampa protectora de seus ele-
mentos. Tanto o chassis como a tampa são
submettidos a uma pintura á ducco, o que
impossibilita toda ligação á massa. Para sa-
nar este inconveniente, levamos uma liga-
cão do ponto médio do enrolamento de alta
tensão do transformador de alimentação á
certos pontos estratégicos onde deviam ser
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DESPERTE A BI LIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O fígado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuação não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o
Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
damno; são suaves e contudo são maravi-
lhosas para fazer a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS para o Figado.
Não acceite imitações. Preço 3 $000.

crophone á crystal.
Por outro lado, sobre o mesmo jack de

entrada, poderá ser ligado um microphone
á crystal. O transformador de saida é do
typo Leroux, em cuja officina poderá ser
confeccionado com esplendidos resultados.

Empregando-se vários jacks e plugs, po-*
der-se-á obter dentro .de certos limites,
qualquer impedancia de saida.

As quatro válvulas 6L6C sob as condi-
ções particulares de funecionamento deste
amplificador, trabalham sobre uma carga-

efíectuados os retornos á massa. Desta ma-
neira, ficam evitados muitos inconvenientes,
focalisados em differentes opportunidades
quando da montagem desta unidade.

Todas as resistências e condensadores *e
tapas pre-amplificadoras, são montados so-
bre uma tira com terminaes collocadas jus-
tamente sob as respectivas válvulas. , Toda
secção da fonte de alimentação está collo-
cada sobre- o outro extremo do chassis, in-
troduzindo ao minimo todo o accoplamento
prejudicial a estas duas unidades.. O jack
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APRESENTANDO ESTE CONVITE 0 LEITOR
NO ESTÚDIO DA SOCIEDADE

DE "CARIOCA" TERÁ' INCRESSO
RADIO NACIONAL
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sobre o circuito de entrada liga a grade decontrol da 6J7 ao respectivo circuito de en-trada, ao lhe ser introduzido o plug' Entre-tanto quando se retira o plug do amplifica-
dor a grade da primeira válvula fica ligadaa massa, evitando-se desta maneira todozumbido característico de circuitos abertosou outras captações indesejáveis.

A' direita do jack de entrada está collo-
cado o control de volume entre a 6J7 e a
grade de control da inversora de phase6N7. Sobre o centro do painel se encontra,
por sua vez, a lâmpada piloto e as chaves
inrerruptoras das tensões de filamento e
placa. Sobre a parte do fundo á direita,
dispoz-se uma tomada de corrente para fa-cilitar a ligação do amplificador á rede.

Os valores estabelecidos no diagramma
que acompanha esta descripção, foram obti-
dos experimentalmente. Cabe destacar queo valor das resistências que intervém no cir-
cuito de inversão de phase, têm grande im-
portância sobre o funccionamento desta
unidade. Convém, portanto, escolher com
certa prudência as resistências que devem
constar nesta parte, pois desta maneira
evita-se o risco de provocar certos desequi-
librios prejudiciaes á efficiencia da unidade.
Este material adquirimos em Corcão Cardim
á rua dos Ourives, 41-43. Quando ligámos
o amplificador pela primeira vez, lutámos
com certas oscillações àe a . f. sobre o es-
tagio de saida que, como já tivemos oppor-
tunidade de dizer é uma disposição push-
pull-parallelo. A' titulo de curiosidade di*
remos que essa rebeldia chegou ao ponto
extremo de inutilisar um supporte commum
de uma das 6L6C, como conseqüência des-
sas oscillações. *,

Ac collocar as duas resistências de 100
ohms em série com a placa de cada uma

das válvulas ligadas em parallelo, os referi-
dos inconvenientes desappareceram comple-
tamente.

Para fazer funccionar esta unidade, de-ver-se-á ter especial cuidado em aguardar
o tempo sufficiente para que os filamentos
adquiram sua temperatura normal de traba-
lho, 

jantes 
de ser applicada a rensão ano-

dica" . Mantendo um tempo prudencíal en-
tre a applicação das tensões de filamento e
placa, prolongaremos grandemente a vida
útil das válvulas — especialmente a da 83— assim como dos condensadores de filtro.
Inadvertidamente foi omittido no diágram-
ma de connexões uma resistência de 15.000
ohms, 10 watts, que deverá ser ligada en-
tre a connexão correspondente as grades
da 6L6G e os catodos —, não á massa.

O material necessário para a montagem
completa desta unidade, fica resumido pois
em:

Cl — 25 mds. 20 volts — electroly-
tico.

C2 — 0,5 mfds. 400 volts — tubular.
C3 — 16 mfds. 400 volts — electroly-

tico.
C4 — 0,1 mfds. 25 volts — tubular.
C5 — 25 mfds. 25 volts — electroly- '

tico.
C6 — 8 mfds. 450 volts — electroly-

tico.
C7 e C8 — 0,1 mfds. 400 volts.
C9 — 16 mfds. 450 volts — dois de

8 mfds em parallelo.
CIO — 8 mfds. 450 volts — electroly-

tico.
Cl 1 — 25 mfds. 25 volts — electroly-

tico.
RI — 5 megohms — 0,5 watts.
R2 — 1 .500 ohms — 1 watt.
R3 — 1 megohm — 1 watt.

R4 — 250.000 ohms — 1 watt.
R5 ¦— 25.000 ohms — 1 watt.
R6 — potenciometro de 500.000 ohms.
R7 — 1 . 500 ohms — I watt.
R8 — 25.000 ohms — 1 watt
R9 e RIO — 100.000 ohms — 1 watt
Rll —- 500.000 ohms — 1 watt
R1 2 e R1 3 —- 200.000 ohms — 1 watt.
RI 4 __ 125 ohms — 20 watts.
RI 5 — 4.000 ohms — 10 watts.
R 1 6 e R1 7 — 1 00 ohms — 5 watts.
CH — choke de filtro de 300 ma.
TI *— 6,3 volts, 6 amps.; 5 volts., 3

amps.
T2 — transformador de alimentação:

primário 110 volts; secundário: 1.050 volts
com ponto médio (250 a 450 ma.) .

T3 — transformador de saida como acon-
selha o texto.

51 — interruptor de filamento.
52 — interruptor de placa.
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CONSULTAS TECHNICAS

Nesta secção, creada especialmente paraauxiliar os amadores nas suas difficulda-
des. artenderemos com o maior prazer to-
dos os que nos queiram confiar a solução
de seus problemas. As consultas deverão
ser dirigidas á redacção de CARIOCA 
Praça Mauá. 7 — Edificio d"A Noite"
3o andar
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Pode beijar, comer, beber,
fumar e tomar banho de mar
que elle resiste a tudo.
Usal-o uma vez, é adoptal-o sempre.
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DEZ ANNOS DE
CINEMA FALADO

(Conclusão da pag. 21)

de "Oh, Marietta!", é um exemplo desse
propósito. 

"Oh, Marietta!" foi um succes-
so completo. E "Rose Marie", "Maytirne"

(Primavera) e "The Firefly" (O vagalume)
têm sido tratadas da mesma maneira.

"San Francisco" (A cidade do peccado),
um dos mais expressivos exemplos da feliz
combinação de drama e musica, também
teve uma seqüência de opera . "The 

(,'reat
Ziegfeld, o creador de estrellas) foi um
mixto de alguns gêneros. A historia basi-
ca foi uma visão de episódios do grande
.empresário Ziegfeld. A musica e a "feerie"

foram, ali, elementos lógicos da successão
de scenas.

Os Irmãos Marx em "A Night at the
Opera" (Uma noite na Opera) e "A Day at
the Races" (Um dia nas corridas) combina-
ram varias idéas absurdas e cômicas, inter-
calladas de musica verdadeira, causando o
conjunto um êxito perfeito.

Por isso mesmo, nota-se agora em Hol-
lywood um conjunto de três typos de films
musicados de successo: o dramático, com
musica; a comedia absurda, cuja presença
é apenas para dar variedade e certo sabor
ao espectaculo, e a série do gênero 

"Broad-
way Melody", ou aquelles com fundo es-
sencíaímente de dansas, celebrisados por
Eleanor Pcwell enl "Born to dance" (Nasci

Importadores

MARQUES DE SÁ & Cia. Ud.
Tubos electroductos

Fios e Cabos
Interruptores

Tomadas de corrente
etc., etc.

Rua São Pedro, 79
Phone 23-2673

End. Tel. MARSACO
RIO DE JANEIRO

para dansar) e Fred Astaire e Cinger Ro-
gers em "Follow the fleet" (Nas águas da
esquadra) e "Shall we dance" (Vamos dan-
sar!) , por exemplo .

A próxima temporada vae assistir um
grande numero de films dramáticos e musi-
cados a um tempo. À Metro promette a
producçâo para breve de "Rosalie", 

que foi
um dos êxitos maiores de Ziegfeld, com
musica de Cole Porter, e a famosa "Girl of
the Colden West", com musica de Sigmund
Romberg, o autor da partitura de "Mayti-

me" (Primavera) . A United nos dará"Coldwyn Follies" e "Rua 52". A Fox, "Ali

Babá Coes To Town", com Eddie Cantor; a
Universal, "100 homens e uma garota",
com Deanna Durbin, e a Paramount, "Vi-

ctor Herbert", com Irene Dunne, e "Ma-

dame Butterfly", com Cladys Swarthout.
Nelson Eddy e Jeanette .MacDonald ap-

parecerão nesta ultima producçâo, sendo
que em "Rosalie" os papeis principaes se-
rão de Nelson Eddy e Eleanor Powell.

"Swing Fever" é outro film que se acha
em preparativos de filmagem nos estúdios
da Metro-Goldwyn-Mayer. E' uma historia
original da vida numa grande cidade e das
aventuras de uma cantora juvenil. Nelle
tomam parte Allan jones, que acaba de
marcar êxito de vulto ao lado de jeanette
MacDonald em 'The Firefly" (O vagalu-
me), |udy Gariand, Charles Igor Corin,
Hope Manning, etc.

Efa seguir a Metro tratará da producçâo
de vários outros films musicaes, tendo já
para isso entregue para adaptação cinema-
tographica estas operetas e comédias musi-
cadas: "The Red Mill", "Katinka", "Sari",
"High 

|inks" e "Rose of Algeria".
ESKS8SSSESI3 HHHf

Nomes que a Historia
guardou

(Conclusão da pag. 12)

sou documentos, organisou in-
queritos, solicitou pesquisas para
finalmente deter-se numa quês-
tão de ordem secundaria, se bem
que manifestando coragem mo-
ral, que até hoje não encontrou
seguidores. E' que propor, nada
menos que a reducção da "lista

civil" da família real.
Monarchista, adversário en-

carniçado de toda espécie de li-
beralismo, definindo a liberda-

'de uma ficção, pois 
"o homem

não é livre nem de nascer nem
de morrer", a linguagem de
Burke na defesa desse projecto
estranho chegou algumas vezes
quasi a mais barata demagogia.
Exaltou então, 1781, manifes-
tando-se máo psychologo, a es-

. tabilidade e a felicidade da
França por opposição ao perigo
da Inglaterra e, sob fôrma co-
mica, accusou a tolerância inte-
ressada do Parlamento em face
das prodigalidades reaes cuja
suppressão constituía, a seu ver,
a salvação da Inglaterra. E, no
entanto, nessa occasião o paiz
estava mutilado com a separação
da mais importante das colônias
(Estados. Unidos). A oratória de
Burke versou emfim sobre ver-
dadeira quinquilharia política.

Até a occasião de sua chega-
da ao Parlamento a discussão
sobre os negócios públicos man-
tinha-se num estylo frio, dog-
matico, objectivo. O próprio Pitr
tinha mais força e grandeza do
que eloqüência. Edmund Burke

inaugurou o gênero da oratória
philosophica e sobretudo majes-
tosa. Filho do norte os irlande-
zes têm quálduer <-o: > de ima-
ginação oriental; têm analogia
com os oradores antigos, que
Cícero chamava "asiáticos" .

Burke trouxe, pois, ao Par-
lamento britannico imaginaçãc
enthusiasta, estylo florido, abun-
dancia qúasi poética de imagens
e metaphoras.

*

"Accusador 
publico" da Re-

volução Franceza", eis o epithe-
to genérico que cabe a esse ho-
mem cuja guerra a democracia
só terminou com a morte, oc-

corrida placidamente em Bea-
consfild, em 1 797 .

Os reaccionarios de todas as
categorias cognominaram subli-
me "As Considerações sobre a
Revolução Franceza" e não es-
tranha que o autor houvesse re-
cebido louvores dos príncipes
allemães, secundados por Ca-
tharina II.

Na Revolução Franceza, de
que elle foi adversário logo após
a convocação dos Estados Ge-
raes, só viu os excessos. Toda a
obra constructora que a França
realisou foi estranha e mal vis-
ta a esse "sans coulote", aggre-
gado pelo espirito á aristocra-
cia. Desejou a intervenção es-
trangeira no solo da velha Gallia

para acabar com o movimento
que constitue — disse elle —
uma affronta á Europa. No seu
ódio construiu apodos que se
realisaram e muito o disseram
um verdadeiro propheta. 

"Vereis
¦— escreveu Burke em 1790 —
um rei perecer tragado pela
tempestade dessa revolução de
sangue que ha de terminar pela
fadiga e cair no despotismo, sob
o guante de um chefe militar
que terá o encargo de ser o "dis-

ciplinador da liberdade" .
Burke, não ha duvida, adivi-

nhou a chegada de Napoleão,
mas errou nos vaticinios sobre a
lentidão no desenvolvimento das
idéas, que 89 trouxe ao scenario
da Europa e do mundo.

fEntão possa
niTIGAL ,
que passaj
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(Continuação da pag, 51)
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conseguem decifrar as expres-
soes pittorescas dessa língua
mysteriosa. Nássara, çaricatüris-
ta e compositor, occupa outra
mesa, acompanhado de Orlando
Silva. E assim diversas mesas,
quasi todas occupadas por gente
de radio; "speakers", 

cantores,
instrumentistas, compositores.
Em quasi todas as mesas o "ba-
te-papo" é constantemente in-
terrompido pela audição de um
novo samba; é a horado vende-
dor; uma caixinha de phospho-
ros, para marcar o compasso, um
preludiozinho pigarral, os olhos
lyricamente voltados para o alto,
té sáe o samba . Se a musica é
bôa os "mesarios" 

adherem á
batucada, acompanhando o can-
tor, batendo o compasso. Ce-
ralmente o vendedor dedica a
primeira audição do samba aos
interpretes consagrados; se es-
tes mostram interesse pela pro-
ducção, promettendo cantal-a

ao microphone ou perpetuarem-
na pela gravação, o vendedor,
automaticamente, suspende as
negociações; porque se o "astro"
lançar a sua musica, ella alcán-
cará fatalmente o successo alme-
jado, do qual o successo finan-
ceiro é conseqüência immediata.
Quasi sempre o compositor que
se inicia depende dos interpretes
renomados; o vasto publico é
fácil de contentar, príncipalmen-
te em se tratando de samba-
canção, que uma vez lançado"pega", fatalmente.

Se o interprete famoso não"topa" logo a musica, o autor
procura vendel-a . Mas como re-
curso supremo elle ainda tenta
a "parceria" 

com um composi-
tor muito conhecido; este, que
não teve a mínima interferência
na composição, deve unicamen-
te permittir que o seu nome
prestigie a producção; se o per-
mittir auferirá metade dos lu-

cros futuros. Nem sempre con-
vem a parceria ao compositor
conhecido. Nesse caso tenta-se
a venda.

Existem três espécies de com-
pradores: os que pagam apenas
com o fito de fazer com que a
musica seja publicada como sen-
do de sua autoria, deixando que
o autor legitimo aufira todos os
proventos conseqüentes do lan-
çamento da musica; essa c
uma demonstração gigantesca e
curiosissima de vaidade; existem
tambem os que adquirem apenas
os direitos autoraes, principal-
mente quando o autor já é mais
ou menos renomado e a compo-
sição prbmette; este é o maior
especulador dos negociantes de
samba; para elle a gloria pouco
vale deante do lucro financeiro;
existem ainda os que compram
tudo: o direito de imputarem a
autoria da musica e os lucros que
ella possa fornecer. Geralmente
a todas essas transações é dado
aspecto regular; são legalisadas
pelas respectivas sociedades de
autores.

E os preços ? Os preços va-
riam segundo a espécie da tran-
sação ou segundo a qualidade
da musica. Um bom samba é
vendido, todo elle, 150S000.
Um samba excepcional poderá
custar mais; "No taboleiro da
bahiana" foi vendido, em parte,
por 300S000, embora tenha
produzido perto de 30:000S.
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Mas dessa qualidade são pou-
cos. O preço-padrão do samba
á venda é de 50$000. Vendem-
se "partidas" de cinco sambas
até por 200$000; geralmente
essas "partidc_" incluem, três
preducções plenamente insup-
portaveis, que são postas á mar-
gem.

Uma observação curiosa e
pouco lisonjeira para os "com-

positores" de nomeada: a maior
parte dos sambas são vendidos
aos cantores e compositores
mais conhecidos, que divulgam
as producções de outrem como
sendo absolutamente suas.

E mais esta: existem celebres
"compositores" cariocas que fi-
zeram sua celebridade única-
mente com a producção com-
prada; e que valendo-se do pres-
tigio grangeado pela intelligen-
cia dos outros, compõem musi-
cazinhas detestáveis que o pu-
blico applaude. . . já dissemos
que o nosso publico é fácil, de
contentar, o que é máo.

#

Essa a historia pittoresca des-
ta não menos pittoresca etapa
do desenvolvimento do sam-
ba : a venda.

— ——ai

_ ea-i*a êe>*

_^e*Vv^
9» )

Como este dormitório, de linhas sóbrias, elegantes e moder-
nas, ha uma infinidade de outros modelos de classe, ideaes
para apartamentos e residências de fino gosto, nas maravi

lhosas galerias brasileiras da

Moveis, tapetes, de-
corações, objectos

de arte, um mundo
de artigos capazes
de fazer lindo o seu

interior.

D n__
RASILEIRA DO CATTE
AMÉRICO MARTINS CARDOSO

DO CATTETE, 88 e 9

Vendas á vista e a
longo prazo. Preços
fora de qualquer con-

correncia.
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LI \ li ^iOIVOS! Vão comprar moveis?
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lindo*-, modernos e dc confiança.
Só na MOBILIÁRIA PRIMOR, de
ADOLPHO JAIMOVICH

25, Cattete, 25
Tres interessantes modelos de aspecto

encantadoramente juvenil.
Os feitios sóbrios e simples vestem ele-

gantemente a juventude. Corn cinto ou
sem cinto, cem decóte raso ou collarínho
decorativo são esses tres modelos de feitio
absolutamente moderno. *

CrA&ltCHCAX.

jóias finas e artigos para pre-
sentes, você encontrará na

jOALHERIA MONROE
Uruguayana, 26 - esq. de 7

de setembro
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A leitora que nos remetteu sua pho-
*"\ tographia, soffria ha 4 annos, cada
mez, o mesmo martyri.o atroz: enxa-
quecas, hemorrhagi.as, dores abdominaes,
etc.

3 vidros de Fandorine, fizeram delia
uma outra mulher, pois graças a essa
maravilha da sciencia moderna, conhe-
ce agora a alegria de viver.

Ao alcance de todas as senhoras.
Dois modelos. Tubo próprio para bolsa.

^Ve,A *<;

Para as reuniões ou dias festivos escola-
res, recommendamos feitios no gênero des-
tes três "croquis" .

Em mousseline padronada, taffetás ou
etamine de salpico, qualquer destes figu-
rinos vestirão elegantemente uma silhueta
graciosa de menina e moca.
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DISSOLVENTE "NATAL"
¦¦] Um 

producto que se fez pela sua qualidade. Receitado por summidades medi-
cas. Formula do laureado Dr. PIRES, largamente usado em sua clinica de belieza.
Manchas, sardas, espinhas, poros abertos, e qualquer irritação da pelle, tudo des-

:* apparece com seu uso.
AMOSTRA GRÁTIS PARA 15 DIAS

Mande este coupon, com 1 $000 em sellos e remetteremos uma amostra de
; Dissolvente Natal, para 15 dias de uso.

Nome 

Esradc.  Cidade 

L^—.«I2Í.12NATAL ¦- gua dos A"j™^^

I
44. 4UC( TfUjfâvir AMIGA
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AMEMDOLEITE
PARA AMACIAR, CLAREAR E EM-

BELLEZAR A CUTIS — Contra rugas, sar-
das, espinhas, coceiras, urticarias, queima-
duras do sol e todas as irritações da pelle.
Nas Pharmacias e Drogarias. Deposito: São
Paulo, rua Florencio de Abreu, 112. Re-
presentante: Rio, rua Machado Coelho, 115
- Tel. 22-6901.
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\ 1 Oe tecidos rendados estão em grande
moda. Vemos aqui uma "toilette" de tarde
em charmeuse preta com guarnições de
renda arregaçada na blusa e applícada em
recortes nas mangas "évasés".
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Bonito o modelo deste vestido para ser

executado com drap verde-mar.
Soutache de seda, poderá ser applicado

na guarnição dos bolsos decorativos e nos
reversos da gol Ia.
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APRESENTA
outra obra
de
arte primorosa
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peliicas em pellicufas
de Hollywood

Preta = Azul e Marron

1 h v | I) U y
31 Uruguayana 33

NÃO TEM FILIAL
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Nada mais sóbrio e elegante para, visitas,
do que um "taitleur'* preto, de seda encor-
pada. Sob o casaco, vestir uma blusa "ha-

billé" de faille branco, cuja golla festoné
collocada alta deverá apparecer sobre o
verso do collarinho, ambientando o ros
mais alegremente.
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LÁPIS ^^^iteàiliiâ^
CAPILLAR *
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Recolore instantaneamen- fe5^ v ^ fl
te, as têmporas grisalhas,
os primeiros cabellos bran-
cos, e as raizes entre
duas applicações de tin-
tura

Oito cores de lápis dif-
íerentes, correspondentes a
todas as tonalidades dos JÉ^ "_&V
cabellos p 'Jr^ÉÉSr %^r

Não é uma tintura. *'-' >*m:,i^mmwmwmwm
Optimo para as sobrancelhas e pestanas.

Os cavalheiros terão no lápis MOORISH, uma excellente op-

portunidade para esconder os cabellos brancos sem os tingir.
Serve egualmente para o bigode e a barba.

Vende-se em tpdo o Brasil, e se o seu fornecedor nao o tiver
peça-o ao representante que lhe será mandado pelo correio.
mandando a importância de Rs. 20$000, seja por carta Civalor,
ou vale postal ou cheque-

Junte uma mecha do seu cabello para ver a cor.

CONCESSIONÁRIO PARA TODO O BRASIL

Félicien Fleury — Caixa Postal 1.314 — Rua Sete de Setem-
bro, 40 — Rio de Janeiro

Peçam o folheto grátis 
"A ARTE

DE PINTAR CABELLOS", à Rua 7
de Setembro, 40, sobrado — Caixa
Postal 1.314 - Rio — e em todas
as perfumarias de classe de todo
o Brasil

Nome s.' •'••;•

Rua • • .'• •

Cidade

Estado  (Moorish)
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Braços e Axilas sem mácula
LIVRES DE PELLOS QUE TANTO AFEIAM E ESTRACAM

COM O SUOR OS SEUS VESTIDOS

ti

ti mwm
? li,.'/ Sn- A v-i. *^VíNK'

As grandes estrellas de Hol-
lywood e do velho mundo
não usam jamais a navalha ou
outros'meios antiquados para
remover os pellos supérfluos
nos braços, axilas e pernas.
0 depilatorio ideal "Racé"
destróe instantaneamente e até
a raiz todo vestígio de pen-
nugem e mçsmo os pellos mais
grossos. 

"Racé" é o moderno
depilatorio em pó, branco,
suave e perfumado, não con-
tém substancias prejudiciaes á
pelle e não tem mão cheiro.

"Racé" elimina os pellos
com incrível rapidez, não irri-
ta a pelle e evita que os pel-
los tornem a crescer mais vi-
gorosos.

NÃO MAIS VESTIDOS
INUTILISADOS

pelo suor originado dos pellos
das axilas, que exhalam chei-
ro desagradável.

Use "Racé" e faça-nos o
obséquio de contar os resulta-
dos ás suas amigas.

RACÉ" vende-se nas principaes drogarias, perfumarias e
pharmacias e nos "LABORATÓRIOS 

VIND0B0NA"
RUA URUCUAYANA, 104 - 5.° andar — Tel. 23-1100 - Rio

Peça folhetos grátis — Pedidos do Interior attendem-se
no mesmo dia.

Laboratórios Vindobona, Rua Uruguayana, 104  RIO '
Queiram-me enviar o folheto explicativo referente ao '

depilatorio "Racé".

Nome
Rua ,
Cidade  Estado  '

C. A. R. 3
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THERMOMETROS
PARA FEBRE
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CASELIA

ÍXX-i::y LOtVTDÒN
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO
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que por seus ingredientes escolhidos
e sãos é "tão puro que se podecomer".
que em mais de meio século não
tem tido nenhum que o eguale, nem
o substitua.
em que se acham reunidos todos os
ingredientes necessários á hygiene
e ao embellezamento da cutis.
que por sua suavidade e pureza, é
recommendado pelos dermatólogos
como "absolutamente benéfico a de-
licada pelle das creanças"

por isso, o ÚNICO sabão
que se deve usar no
lar, é o legitimo

~mmmm
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Nada veste melhor uma silhueta espor-
tiva moderna, do que as "toilettes" de uma
extrema simplicidade. A ausência de exag-
geros e effeitos decorativos, é que tornam
encantadoras estas "toilettes".

Vemos um vestido inteiro, liso, guarne-
cido pelo jabot original, e um cosfufi%-de
duas peças, sendo o casacc padronado em
xadrez.

¦ (o) hv í

fés? ^Au I /, v

Jóias finas, Relógios
o

Artigos para presente»
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para mantel-as bellas!

NOS 
laboratório.; Fátima foram

classificados 28 typos differènt.es
de unhas. Em cada typo de unha
foram applicados os differentes es-
maltes conhecidos e produziram sem-
pre resultados diversos: duravam
tempo variável, descoravam ou per-
maneciam in.lnct os.
A formula do novo Fátima foi feita
á luz dessa experiência. E o Tablete
Mágico que Fátima offerece tem a
finalidade de igualar a superfície das
unhas desiguaeSi tornando-as aptas a
receber a camada de esmalte, de
forma duradoura.
O Tablete-Mágico, além de alisar a
unha, empresta lhe brilho e, como o
novo Esmalte Fátima 6 mais trans-
parente, esse brilhei casa-se ao brilho
do novo Fátima, dando á unha um
aspecto surprehendcnte.
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Estampamos aqui, uma série de gracio- ío
sas blusas, cuja decoração é feita de ner- §e
vuras e pospontos, e motivos bordados.

O material poderá ser escolhido 'intre o
crepon de lã, seda, algodão ou em jesey de f"lã e seda.

Os feitios seguem a linha natural do )S
corpo, sem exaggerar a largura dos liom- •»
bros. s
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Experimente este methodo de tratamento das unhas:
o novo Esmalte Fátima e p seu Tablete Mágico!

o NOVO esmalte

FÁTIMA
e o seu -4T VHLKTK MÁGICO""

Sul Americana
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Narciso mirava a
própria bellexa nas
águas do lago. . .
Senhora! namore deante
do espelho a sua suprema
formosura depois de vestir as
CINTAS e SOUTIENS da famosa

A CINTA MODERNA
Rio de janeiro - Rua Uruguayana, 47
Lojas:
São Paulo - Rua São Bento, 78
B. Horizonte - Av. Affonso Penna, 932
Fabrica e atacado:
Rio - Rua Constituição, 36.
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i iBelleza não é privilegio.
Faça de sua pelie um motivo de orgulho.
Use LEITE LYDITA e sua pelle ficará
linda, assetinada e encantadora. LEITE
LYDITA não é um simples "leite de
toucador", é um tônico da pelle que tem
por base suecos vegetaes e princípios

vitalixantes.

Á VENDA NA SUL-AMERICANA E
GARRAFA GRANDE

Pedidos á Caixa Postal 2891 — Rio
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Cinco filhos para
cuidar, mas sempre

cansada! '
Agora, levanta-se bem dis-
posta e viçosa como uma flor
Recuperou a energia perdida
graças aos Saes Kruschen

A dona de casa, quando é mãe de mui-
tos filhos, tem muitos affazeres, principal-
mente se é esposa de lavrador. E este é o
caso de uma que se sentia sempre cansa-
da. Entretanto, os Saes Kruschen puzeram
um ponto final a esse estado de coisas, con-
seguindo ella revigorar-se, sentindo-se bem
disposta desde o despertar! E assim se ex-
terna:

"Eu considero os Saes Kruschen o me-
lhor medicamento de todos que até hoje
comprei para o tratamento de minha saúde.
Sou mãe de cinco filhos, e antes de tomar
os Saes Kruschen, eu me sentia sempre can-
sada e sem animo. Agora, tenho grande sa-
tisfação em lhes dizer que me considero
outra, bem disposta, levantando-me ás 5
horas da manhã. Eu própria faço o traba-
lho caseiro, tomo conta dos meus cinco fi-
lhos, além de trabalhar no campo das 6.30
ás 5.30 da tarde. Sou, por isso, muito grata
aos Saes de Kruschen." — Sra. B.

O cansaço e o mal estar têm a sua cau-
sa. Essa causa é o máo funccionamento in-
terno; é a incapacidade que o organismo
tem de se resguardar contra os venenos
contidos nos resíduos da alimentação.

Os saes Kruschen são a receita da natu-
reza para manter em perfeitas condições
o organismo. Estimulam os órgãos internos,
que passam a trabalhar regularmente, eli-
minando assim todas as impurezas que,
accumuladas, prejudicam as funcções des-
ses mesmos órgãos.

Os Saes Kruschen fazem com que um
sangue novo circule por todas as fibras do
seu sêr, substituindo o cansaço por uma bôa
disposição e grande energia.

Os Saes Kruschen encontram-se á venda
em todas as pharmacias e drogarias; o pre-
ço, no Rio, é de 6$00Q o vidro mignon e
10$000 o vidro grande. Representantes:
Schilling, Hillier & Cia. Ltda., Caixa Pos-
tal 564, Rio de Janeiro.

l..° — Em panamá ciré, preto, esta fôr-
ma cloché, cuja copa de feitio irregular se
guarnece de fita gros-graín de tons vivos.

7 r- .

j 
£.. — encantadora casquette de setim

j—^ preto, toda trabalhada em pospontos for-
mando desenhos decorativos.

C h a p é o s
ara

Senhoras
GRANDE E VARIADO SOR-
TI MENTO EM CARAPUÇOS
E AVIAMENTOS PARA CHA-

. PELEIRAS

DO ROSÁRIO, 6 -

Esquina Uruguayana
RIO. DE JANEIRO
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Demasiadamente
perfeito

(Continuação da pag. 11)

iniciámos a excursão, cada qual seguiu um
rumo differente porque os caminhos são
estreitos, Eu escolhi o mais freqüentado,
que vae dar ao alto da collina ."Repentinamente, 

ouvi um estampido
nos arredores. Não parecia ter partido do
rifie de um caçador. Esporeei o cavallo, e
não tardei a descobrir um corpo inerte á
pouca distancia do cume. Apeei-me pres-
surosamente. Era Tornhill. Junto deile ha-
via um revolver. Tinha o peito atravessado
por uma bala. Partridge e Chase chega-
ram pouco depois. Nada mais sei.

Perfeitamente —¦ disse Mahony. —
De rnodo que. . . ninguém presenciou o
crime ?

Ninguém. Com excepção do crimi-
nosq. . . — commentou Chase, irônica-
mente.

Que problema difficil! — suspirou
Mahony, consternado. — Faça o obséquio
de me informar, Sr. Partridge... A que
distancia do Sr. North estava o senhor ?

Muito perto — respondeu o inter-
pelíado. Lembra-se, North ?. . . Você
acabava de se apear e estava examinando o
cadáver quando eu cheguei. . . não foi as-
sim ?

Um momento! ¦ interrompeu o po-
iicial. — Estou-lhe pedindo a sua i déa
pessoal do tempo e não a do Sr. North.

— Francamente. . . — hesitou Partri-
dge — não lho poderia dizer com exacti-
dão. Era-me impossível avistar North por
causa do mattagal. Mas cheguei... ap-
prcximadamente . . . um minuto após o es-
tampido.

E eu . . . pouco mais ou menos com
o mesmo intervallo — disse Chase.

Num minuto, pôde occorrer muitas
coisas — commentou Mahony. Viu galo-
par o Sr. Partridge, Sr. Chase ?

Não. Mas vi quando eíle se deteve
a uns dez passos do cadáver. . .

Deteve-se ? — repetiu o policial
com estranheza .

Sim. Detive o cavallo antes de che-
gar, porque vi sangue e um revolver -— ex-
plicou Partridge. — Pensei que, se ali hou-
vesse occorrido um crime, podiam ter fica-
do, nas immediações, rastros de pisadas ou
qualquer outra pista. Por outra parte,
North já estava procurando fazer alguma
coisa pelo pobre Tornhill. Por isso, acon-
selhei Chase a também fazer alto.

Agiu muito bem —¦ approvou Maho-
ny. Que occorreu depois ?

Amparando o cadáver, North olhou
para mim e exclamou: "Um crime!" — pro-
seguiu Partridge. Depois, largou Tornhill,
montou novamente no cavallo e saiu a ga-
lope pela picada que vae dar ao lado op-
posto da collina. Critou-nos que ia tentar
alcançar o assassino.

Encontrei o cavallo de Tornhill na
metade do caminho, mas não vi pessoa ai-
guma — explicou North. - E resolvi re-
gressar, pois comprehendi o meu erro ao
suppor que o assassino fugira a cavallo.
Revistámos improficuamente os bosques.
Finalmente, Chase veiu ao club e telepho-
nou para a policia.

E aqui estou — rematou Mahony.
Alguém mudou a posição do cadáver ?.

Não.

Muito bem, cavalheiros. O medico
legista e o promotor do districto certamen-
te desejarão vêl-o. Tenham a bondade de
me acompanhar. Vae-me ser muito útil a
collaboraçáo dos senhores.

Após longa e estafante jornada por um
caminho aberto a pique, os cinco homens
chegaram ao local do crime.

Desejo fazer-lhe mais algumas per-
gunras, meu senhores — disse o policial.O Sr. Tornhill que, conforme suppo-
nho, pertence á família, dos riquíssimos
Tornhill, de Tarrtown . . . era casado ?

Não — respondeu Chase.
Nem sequer noivo insistiu Ma-

hony.
Chase guardou silencio. North poz-se a

contemplar as botas cheias de barro.
E então?. . . —. perguntou o poli-

ciai, dirigindo-se a Partridge.
Não. . . não lho sei dizer — respon-

deu o interpellado, evasivamente.
Não creio que o tenha estado —

aparteou North, em tom brusco. — Bem,
ficarei ao seu dispor a dois passos daqui.'
Parece-me que é demais aqui a minha pre-
sença.

Fez meia volta e se encaminhou para o
cimo da collina.

Qual a razão dessa attitude ? — in-
terrogou Mahony.

Oh1 Não tem importância. E' que...
North se aborrece quando ouve falar no
noivado de Tornhill. A verdade é que o
fallecido tinha muito interesse por uma
moça pertencente a uma distincta família
de Ossining: a joven Luíza Tenby.

"i

I I

C-dVkfocc • 74 *



' kl.<

t r

á
*^-'W»y.,v.,,. ...

^

l/r-'*?' '..•¦ /•••"'

^^|^||g^^

I

A ¦ Pi'
hBbbI

, '»

¦mm
¦jímm.

' -AffJfÊ;

l
¦i, cftí"•W*"' '#\""",v''ia'- -""^r ¦' ^-^^ r 'é aos '

O Sabonete EUCALOL é recommendado pelos techmcos
para a cutis mui oleosa do mulher brasileira, em virtude do nosso
clima tropical. 0 record de vendas estabelecido recentemente: —
mais de cinco milhões em um armo — è a prova insophismavel
das altas qualidades cosméticas do EUCALOL, reconhecido por
todos mais que um sabonete: - um producto de belleza.'»___$_&*&
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Pois e, Sr. Mahony 3par
Lhase, resolutamente. 4- TornhÜI e North
andavam cortejando a mesma moça. Mas,
por isso, não vá suppor que o assumptò
tem algo a ver com o crime.

Mahony confirmou, com ar sério:E' possível. 0 Sr. North não me pa-rece capaz de matar outro homem por mo-
tivos sentimentaes. E também não tenho
interesse em- complicar uma dama neste
caso. Comtudo, preciso colher mais alguns
informes afim de infundir a mesma convi-
cção no promotor. Conhecem bem North?

Chase respondeu afirmativamente.
Sim — confirmou Partridge. Ha

muitos annos. Ambos trabalhámos nos es-
criptorios da casa Compton & Kmg. So-
mos bons amigos.

Sem duvida, ambos são sócios da
casa ?

Partridge abanou a cabeça.
Não — respondeu ironicamente. —

Não pense que é rico todo aquelle que usa
trajo de caça e é sócio de um club. Tor-
nhill era-o. Mas nenhum de nós o somos.
Não passamos de simples empregados.

Mas é possível que não o sejam po?
muito tempo :— insinuou Chase. — Am-
bos são muito bemquistos na casa Compton
Cr King, e é voz corrente que brevemente
deixarão de ser empregados.

Boatos, Chase... — sorriu Partri-
dge. — A verdade é que somente North
vae-se tornar sócio da casa dentro de bre-
ves dias.

Se isto acontecer, augmentarão as
suas probabilidades junto da senhorita
Tenby — commentou Mahony. ¦— Não
lhes parece ?

Tudo quanto posso dizer — obser-
vou Partridge, encolhendo os hombros —

é que, desde que essa moça lhe deu algu-
ma attenção, North se poz a trabalhar com
grande enthusiasmo, para fazer carreira
depressa. A moça é rica e, como elle não é
um caça dotes, quer offerecer-lhe certa po-
sição. Affirmo-lhe que está apaixonadissi-
mo.

Mahony se deu por satisfeito com esses
detalhes, e os quatro homens foram ao en-
contro de North, que aguardava em silen-
cio, á pouca distancia dali. Depois, appro-
ximaram-se do cadáver e o policial' afastou
a capa de borracha que o cobria.

0 pallido rosto do defunto achava-se
voltado para o céo plúmbeo. Mahony soer-
gueu o corpo e estudou a mancha que ap-
parecia no lado direito de suas costas. A
bala atravessara o coração, e o orifício peronde ella saíra estava assignalado por um
grande filete de sangue.

Quem foi que cobriu o cadáver ? —
inquiriu .

Fui eu — declarou Norrh. — Não vi
mal algum nisso. Nas proximidades não ha-
via pisadas frescas que pudessem ser apa-
gadas por meus passos.

Intimamente, Mahony não approvou
aquelle acto e olhou para North com ar
pouco amistoso, mas não se- manifestou.
A seguir, olhou para o revolver que se en-
contravs a cerca de cinco pés do cadáver,
e exámihou-o attenciosamente.

Nem uma impressão digital! — mur-
murou. Tenham a bondade de me in-
formar, meus senhores, os cavalleiros cos-
tumam usar luvas nesta época do anno ?

Súrprehehdidos pela pergunta, os três
sócios do club se entreolharam. Chase tinha
as luvas calçadas e Partridge tirou as dei-
ie do bolso.

Nem sempre uso luvas — explicou

• 75 •

BRASIL
w -. I

elle. Na verdade, isto é uma questão
de gosto pessoal. Chase, porém, costuma
usal-as.

Mahony olhou para North.
— Hoje não vim de luvas — esclare-

ceu este. Não obstante, como todos os
sócios, tenho as minhas no guarda-roupa
do club.

Comprehendo. E' uma questão de
gosto... suspirou Mahony. — Pelo
que veio, nada progredimos, meus senho-
res. Se algum tiver formado qualquer opi-
nião sobre o caso, pôde manifestal-a.'

Todos permaneceram em silencio.
Mahony examinou o terreno, com ar cons-
ternade.

Nem uma pegada recente... —
commentou. — No minimo, todas têm uma
semana de existência.

E começou a andar de um lado para ou-
tro, afastando com cs pés as folhas humi-
das, como se esperasse ver o criminoso sur-
gir, brusca e espontaneamente, de algum
esconderijo. —

Por fim, declarou com ar resoluto:
Sr. North, poderia fazer-me o obse-

quio de ir ao club e telephonar para o De-
partamento de Policia, afim de saber se
vão retirar o cadáver hoje mesmo ou não ?

North olhou para o policial, com certa
commisseração. Depois, resolveu attendel-o.

Um momento... — deteve-o Ma-
hony. — Já viu este revolver noutra ocea-
sião ?

North curvou-se para* o revolver de ca-
libre 32 e de qualidade ordinária, que o
detective sustinha cuidadosamente pelo'
canno. Olhou-o negligentemente, e, de
súbito, teve um sobresalto. Mahony viu o
suor innundar-lhe a testa.

Deixe-me ver se ha alguma cápsula
(Contínua na pag. 7 9)
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(Abieser Pinheiro — S. Paulo)

Conceitos da Rosacea:

1 —Aversão.
2—Carras.
3—Rio da Toscana .
4—Esta coisa .
5—Metal.
6—Verdadeiro . '
7—Peça do xadrez.
8—Direcção.
9—Filho de Seth.

10—Mulher de Abraham .
1 1 —Rainha .
12—2° filho de Adão.

13—Vulcão da Sicilia.
14—Pedir.
15—ICelebre diplomata francez.
1 6—Tempero.
] 7—Nome da Pérsia .
1 8—Acçâo.
1 9—Raspar.
20—Vimeirão.
21—Bago de uva.
22—Da Cothia.
23—Fruto brasileiro.
24—Culpados.

A solução estará certa quando, partindo
das settas, conseguir-se duas máximas.

, . «K»***--KW..

CRUZADAS BARREIRA

f^BO^BBH «n'"'''''•**í fj

(Fernando Barreira — Parrocinio)

Horizontaes

1—Esticado.
3—Rebuçado.
7—Prefixo.
8—<Rei de Israel, de 919 a 918 a. j. C.
9—Aparência, disposição.

1 2—Pôr tacões.
1 5—Expressão de dor.
1 6—Partida .
1 7—Crande massa .
20—Raiva.
21—Espécie de batuque.

Verticaes

1—Habitação de índio na America do
Sul.

2—Nota musical.
4—Palavra composta de preposição e de

artigo.
5—Azedo, íngreme.
6—Mole.

10—Cenero de arvores fructiferas, espe-
cie de oito.

1 1 —Conjuncção.

\3>—Errante, vagabundo, volúvel.
14—Objecto precioso que serve

adorno.
18—Mover (invertido).
19—Cenero de Palmeiras do Brasil

vertido) .

PALAVRAS AMIGAS

para

(in-

fi1 TKm 7mm T"" T"™ ^"Tr""!

(Alcino de Andrade — Rio)

Horizontaes e verticaes

1
2 II

Frutas.
Matará
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3 — III — Matto agreste. _-' ___^ __

— V — Brindem. I ^k y4— VI — Irritará (inv.) <_a\v%? >~v1 7 — VII — Rei sábio. I <Wfá # fô 1* ESCRIPTORES \ 1 . /^fe% fl
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— ——,_ CAMPEONATO BRASILEIRO DE

SOLUÇÕES

Promovido 
pela revista "Xadrex Brasileiro'

com o concurso de toda a imprensa do
™-.—__ Brasil

A_

5 semana da prova eliminatória
¦*¦' mm. i [¦iiMiiiiiiii**i.ii, 

-m**,*»*--» «irnitrrttirjMwnt —-¦—-—-f-rTf_i- 11 in i i ¦¦¦in___j|

a. N. 9 — ARY PRADO
w
1^ — . . ..:..- ,:* , ... * ¦——- Inédito -*-¦

_.. ^^— ^« .jit ü ü§
ÉÉI IIP UP F^f)^

't^YPP/Y ^^ ^•'/A Í^Án»IIP loP » fJi. -nn gy^ ||p |£J
Ul? iüi O A

p/////// 7/P////P. ^—> 
•%<#.-, *3t777T «-3-S»

; _- JL IP UP Itf IP
II hWÊ> wm' ÉÈl' tM

L_J |H§> ^A ||Pf Éfp

ia 
¦¦-•¦-- -—..—.- Em notação: 7b — p5rC — 3T3 '* 3P2Pb — 8 *— 8 — P7 — RB6.
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ifl Mate inverso em 4 (8 x 4)

^ 

_ ______

 N. 10 — W. A. SHIKMANN

(João F. Oliveira — Santa Catharina)

Horizontaes: 1 — Celebridade grega. 2
— Juntos. 3 —-Creaça. 4 — Jogo. 5 —
Collegio. 6 — Versificado. 7 — Morna.
8 — Agi cirurgicamente. 9 — Offereço.
10 — Esgotar. II — Assembléa. 12 —
Enérgico, 13 - Bater. 14 — Para collar.

- Dono.15 — Na cabeça. 16

A solução estará certa quando as duas
columnas assignaladas formarem dois no-
mes de gloriosa memória na literatura bra-
si lei ra .

PRÊMIOS

Emquanto não apresentarmos problemas
constituindo torneios especiaes, ficam con-
cedidos dois primeiros prêmios e dois se-
gundos, para os decifradores da totalidade
e de parte dos problemas de cada semana .
Prêmios em livros.

'.'fP/sX/Ps
w?py/' yxwp'ppppX-ps P/PPP/-

ÉÜ mm

a iü wâ wm'-¦ #§^. ;-mm..mwMp ü
mm. Wá wm H'/.j'j'Jj' '»>'* • 

> '^PpPPfAH PfPs////Y<

MEmm

?ptf X

Em notação: r3t3 — 1TB5 — 1 PP5
t6p — 8 — 5D2 — P1P3PR — 6C1 .

Mate directo em 3 (10 x 4)

0 n. 9 é inverso — as brancas jogam e
obrigam as pretas a lhes dar mate em 4
lances.

O n. 10 é directo — jogam as brancas
e dão mate em 3 lances.

Com a approximação do fim da elimina-
toria — faltam apenas 6 problemas — as

>difficuldades estão sendo expostas aos r
sos argutos solucionistas.

Convém não esquecer, em aditamento'
as instrucções já expendidas aqui, que, se
algum solucionista provar que o problema
não tem solução, marcará os pontos do
mesmo, emquanto que aquelles que manda-
rem soluções como certas, nada marcam.

Não queremos, com isso, dizer que os
trabalhos de hoje estão nesta categoria,
porém, para o futuro, talvez surjam alguns
nestas condições.

As soluções destes problemas ns. 9 e 10,
devem ser enviadas, como de costume, parao Corpo Cooperador de Xadrez Brasileiro,
rua Gonçalves Dias, 46, Rio de-Janeiro, ou
para a nossa secção.

CAMPEONATO DO DISTRICTO FEDERAL

Empatados Walter Crux e Adhemar Rocha

E' a seguinte a classificação geral do
Campeonato do Districto Federal:

Io, Adhemar da Silva Rocha e Dr. Wal-
ter Cruz (com 9 1,2 pontos cada um; 2°,
O. Trompowsky e Dr, J. de Souza Men-
des, com 8 12 pontos cada um; 3o, J. Al-
meida Pinto e Dr. F. Luiz Burlamaqui, com
8 pontos cada um; 4o, commandante An-
nibal Coutinho Marques, com 7 pontos; 5o,
coronel Heitor Carlos e Caetano Netto, 

'corri

4 1|2 pontos cada um; 6o, David Ballestero*A
com 4 pontos; 7o, Enguelberto Berlingozzo,
com 3 12 pontos; 8°, Amancio Palmeiro,
com. 1 12 ponto; 9o, F. Lino de Andra-
de, com 1 ponto; 10°, Sabino R. Júnior,e Jayme Novack, com 0 ponto (desistiram).

Haverá um macht de desempate.

CAMPEONATO MUNDIAL

Euwe, 2 x Aíekhine, 1

Continua sendo disputado na Hollanda o
match pelo Campeonato Mundial de Xa-
drez. O Dr. Euwe está vencendo por 2 x 1
e duas empatadas.

1

Torna-a Feliz e Robusta
As Pastilhas McCoy de Óleo
de Fígado de Bacalhau - sem

cheiro nem sahôr lhe
daráo a saúde.

• i

As creanças anêmicas min-
goarias, t-inmatfroeidas, e so-
hretuiio, as nu-hlticas, têm no-
cessldade de (Mc.ò de 'rifado
de Bacalhau, afim dè auxiliar
a b6a formação dc sua (lonti-
Ção e dc seus ossos, porqueeste óleo é o mais poderosoreconstituinte qu<« existe. Mas
seu tfosto ê horrível, provo-cando, frequen te mente dis-
turhios estoiiiacaes. Kls a ra-
zao porque o> médicos moder-
nos reconnm-iiHlurn, hoje em
dia, as Pastilhas MeCov de
Óleo de Fijíaílo de Bacalhau.
As creanças tomam-nas com
prazer, porque são cohertas
de assinar e agradáveis tanto
no Inverno como no verão. Lm
rapa/ ganhou 3 kilos em 7 se-
manas e está, actualmente,
são e feliz. Outros milhares de
ereanca.s, tem-se restabeleci-
do rapidamente. Compro uma
caixa de Pastilhas .MeCov em
qualquer pharinãcia. Si seu

autímentar de 2 a 3
num mez, seu dl-
lhe será restltuido.

filho não
kilos,
nheiro
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Conversando com o professor Campos,
que desenhou os sellos Carlos Gomes, tive-
mos occasião de saber como nasceu a va-
riedade nos sellos de 300 réis, estampa 2,

Quando da passagem da gravura do cy-
lindro para a chapa, por um desvio momen-
taneo, a estampa saiu fora do alinhamento,
e, necessário se tornou apagal-a visto não
convir a inutilisação da chapa.

Foi feita a raspagem da parte desviada,
ficando comtudo um pequeno sombreado do
E de "Correio", 

que não foi notado na cha-
pa nem na impressão. Só os colleccionado-
res notaram posteriormente tal variedade.

Eis a explicação do E duplo que appare-
ceu nos sellos de 300 réis Carlos Comes,
na Estampa 2 em ambas as cores,

Conforme noticias enviadas pelo commis-
sario geral do Brasil na ExDOsição de Paris,
a Casa da Moeda foi contemplada pelo res-
pectivo jury com um grande prêmio, pelas
duas coilecções de moedas e sellos impres-
sos em talho doce, que cons'ituiram o seu
mostruario .

As referidas coilecções ^e compunham
de oito novas moedas nvndadas cunhar em
dezembro de 1935 e por diversos sellos
postaes e fiscaes, dentre os quaes se desta-
caram os commemorativos seguintes:

IV Centenário de Anchieta;
Visita do presidente Justo;
Centenário Farroupilha;
Io Congresso de Numismatica Brasileira;
Centenário de Carlos Comes;
Centenário de Pereira Passos;
Centenário de Cayrú;
Ia Exposição Philatelíca Nacional.
Esta noticie nos deu grande satisfação,

pois confirma "in totum" o que varias ve-
zes escrevemos nestas columnas.

Sempre elogiamos os esforços emprega-
dos pela nossa Casa da Moed3 para nos dar
o que melhor se possa conseguir com as
antiquadas machmas que ha quasi um se-
culo estão sendo utilisadas para a impres-
são dos nossos sellos.

Calorosos elogios merecem todos os que
intervêm~"na confecção daquelles sellos pois,
e devido aos seus esforços que os mesmos
•mereceram o prêmio que com justiça lhes
foi dado.

Tivesse nossa Casa da Moeda machinas
modernas e temos a certeza que todos os
nossos sellos fariam figura destacada entre
as vinhetas postaes do mundo. Nossos pa-
rabens é Casa da Moeda.

"7"

Acaba de ser eleita a nova directoria da
Sociedade Philatelica Sergipana, que ficou
constituída da seguinte maneira:

Presidente de honra, Dr. F. Vieira de
Andrade;

SELLOS
Coroacão Jorge VI, 45 séries Col. e Dom.

Rs. 360S000

Blocos:
Espanha Nacionalista .... 8S500
Dantizig '2! Post. e Aer. . . 55S0OO
Allemanha - Hitler, 1937 . . 12S000

AEROPHILATELICA CODA
Rua do Carmo, 50 - Rio

C-íZ/WOC4Dt.

Presidente, Dr. Josafá Brandão;
Io secretario, João Rezende;
2o secretario, Trajano Campos;
Thesoureiro, Antão Correia Andrade;
Director de trocas, almirante Amintha

Jorge. *
Nossas 'felicitações e votos de constante

progresso .

Tivemos a opportunidade de vistar o Mu-
seu Postal e Telegraphico da Argentina,
que está magnificamente installado no edi-

O VALOP NUTRITIVO
da

MAIZENA-DURYEA

Não posso comer, Mamãe, não
tenho fom-i.

Mas precisas comer mais, para
te fortificares, minha filha.

— Não sei o que fazer para abrir
o appetite de Barbara.
-Dá-lhe MAIZENA DURYEA. Foi
o teu alimento em criança.

Está optimo! Posso reoetir
Mamãe ?

Certamente, minha filha.
MAIZENA DURYEA é um expie n

dido alimento.

A1ZFNA
DURYEA

Peca-nos um exemplar grátis
do livro de cosinha.

<^<fcõòZj^s3h
MAIZENA BRASIL S. A.

Coixa Pmtdl 2972-Sõo Paulo
Remelld me GRÁTIS spli livro
751-
NOME

EUA

CIDADE

esta no

19

1,1 '' *'
*...*>,

ficio central dos Correios e Telegraphos em;
Buenos Aires.

A idéa da creação desse museu foi doj
actual embaixador argentino no Brasil, Don
Ramon Cárcano, que naquella época era o
director geral dos Correios e Telegraphos,
tendo o mesmo, em portaria assignada no
dia Io de outubro de 1888, creado o mu-
seu. w

Só em 1926 o director Don Aldo Goyeí 
*||

neche, resolveu levar avante a idéa de ins- '

tallar o museu, e em 30 de setembro de
1926 foi inaugurado com toda solennidade.

Ao visitarmos o museu verificámos quan-
to interessante é para o paiz o seu museu
postal e telegraphico e como é fácil a ins-
tallação do mesmo. Nós poderíamos ter o
nosso museu sem grande esforço e despesa;
bastaria um pouco de bôa vontade e a re-
solução de metermos hombros na tarefa.

Quasi todos os paizes do mundo tem o
seu museu postal, que é ponto de attracção
de grande numero de visitantes, principal-
mente turistas e colleccionadores de sel-„
los.

Esperemos que breve um dos nossos ad-
ministradores resolva installar o nosso Mu-
seu Postal.

' í

fl

Uma collecção de seilos, cujo valor é de \
£ 20.000 (1.500 contos de réis), cuja'
existência era quasi ignorada na Inglaterra,
será vendida muito breve em Londres.

E a collecção foi feita e organisada por Mr,
Michael Stephens, o fabricante da celebre
tinta Stephens, que morreu ha mezes, e
que deixa uma fortuna calculada em 1 mi-
Ihão de libras.

Mr. Stephens visitava com freqüência os
salões do grande negociante Harmer, em
Bond Street, onde sua collecção se encon-
tra presentemente para venda.

Quasi nunca apparecia como comprador,
pois preferia sempre ter um intermediário,
tendo quasi todas suas compras sido feitas
por agentes e representantes, e a actual
descoberta de que possuía tão bello "stock"

de raridades e peças valiosas, constituiu
grande surpresa aos philatelístas. Todos os
seus sellos são de primeira escolha, fazen-
do sempre questão sobre a perfeição das
peças.

Na collecção foram encontrados os ra-
ros sellos de 1850 da Nova Calles do Sul,
com a vista da velha Sydney. Bellos exem-
plares dos "Post Office", magnífico exem-
plar do Canadá 12 d., que actualmente vale
500 libras (35 contos) um enveloppe com
2 sellos de 1 /- ei de 6 d. da Nova Esco-
cia, sellos de 1852, esta peça custou 450
libras.

Uma das suas ultimas compras dias an-
tes de seu fallecimento, foi vários sellos ra-
ros dos Estados Italianos, de soberbas con~|
dições, da celebre collecção Broderip, ava-
liada em 10.000 libras (750 contos).

Só muito poucos amigos Íntimos tiveram
a opportunidade de ver sua collecção e sa-
biam que elle possuía um regular numero
de bellas peças philatelicas.

*

Noticias procedentes de Londres in-
formam que foi intenso o interesse para a
acquisição dos sellos emittidos pela Ingla-
terra, suas colônias e domínios, para com-
memorarem a coroacão do actual rei Jor-
ge VI . Immensas sommas foram empata-
das na compra destes sellos, tendo a venda
ultrapassado aos do jubileu do rei Jorge V.
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